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PROCESSO N.º |[2TECAIÇ|%: 
ÃO | 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

—- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente; 

Estão estabeélecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

  

  

  
  

  
  
  

    

  

  

    

    
  

    
  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

            

  
  

  

  

            
  

  
  

  

  

  

                
  

  
  

  
  

      

      

      

                        
      

    

  

Data de | | Técnico | 
abertura | Ds | responsável | A ot ou ÁBIO e F | 

Posse atual da | ua | 
i documentação | ESA an ES Co | | 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado Processo de | 
ao processo n.º referência | 

8: Pessoa Fisica. É | deco Jurídica. | < | Poder Público. 

SR NOEL ADO, UU DOS ELECIOANOAOS — Daonçiss BE 
“en i| RG/ A NEN 

1 | CNPJ | Teter. | 2IU-20)9O 2.631 | cer | 21 
E | 4 : ; | ts: | Ender. LOU WDZ Jimiirt Qoskisan 2372 Bairro F | DP (Nr 
po As A A FNAAA, ASA * : LA : WA à :: 

- - s ; : 
=: | Mun. No —& AULULC UF X 

CS Ender: ; AC Tr AA o À Tas | Co Dr. e A : Eres í ( Lt e reao € E) e á 

<<: ARA À | 
-O : | Bairro: Nº mm 
:O contribuinte 
sb: o : y o Municipio ——-- | Município EDS Ca AS ee no 

“O: Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

OS Solicitação de informações | Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Ss. Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

à e 
Mn) Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 
Obra Reforma Diretrizes | Pesquisa Mineral 

o: Serviços de Conservação — | | Tombamento Demolição. Extração Mineral 
in : : E. ã ; : 
=) Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração | Outro (especificar abaixo) 

“mi 

N.º Processo CADAN 

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

! - E = * . 

E XxX Área natural. Sítio Arqueológico ENS oitória de Edificação 
oO: — : 
o ' ; Area envoltória de Nucleo 
q : Edificação. Bem Móvel. ist Atos tndabhado. 

'm: : "" o ; Area envoltória de Sítio 
O: Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial Arcuaciênici totábáado. 

Área envoltória de Area Natural 
Segmento Urbano. tina Outro. 

São Paulo, (* de" DO de 2 

É. í | LA | We) X CA 1 LC 

Assinatura    
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seção são paulo 

Senhor Presidente, 

Sao Paulo, 03 de m 

Estamos enviando-lhe um relato 

cenastaengaras localizada na Administração Regio 

po, no Município de São Paulo que, no nosso ent 

portante valor ambiental e histórico. 

Nesta Chácara encontramos uma 

em avançado estágio de recuperação, com várias 

getação, que a caracteriza como sendo um dos ul 

nhos representativos da Mata Atlântica dentro d 

do municipio. 

Esta área conta ainda com edif 

sas para nossa história e arquitetura. Trata-s 

de taipa datando do século passado, cujo método 

muito semelhante ao utilizado pelo denominado *"* 

ta"; 
lo arquiteto Oscar Niemeyer, datando de 1955, 

outra edificação importante é uma residenc 

Cc 

paisagista Burle "ax, 

Todos estes dados foram levant 

pesquisa realizado por membros de nossa entidad 

to Pró Chácara Tangarê. 

Tendo em vista a imoortância q 

presenta para nosso Patrimonio Ambiental e Hist 

que o Conselho de Defesa do Patrimonio Históric 

co e Artistico faça uma avaliação do local a fi 

oO Seu valor, qual julgamos existir, e declara-l 

nio Público. 

Agradecendo sua atenção, despe   
a: 

Atenci RECEBI) 

EA ESTES 

| : 
Cen 

case cem = A. 

TIMO STA 

Presidente do CONDEPHAAT 

& PP": EQUO 

eum de são STE 

a) 1S 1º ) 

7 
bão de 
     

  

89, JUDITH MONARI 

Diratora Técnica 

CONDEPHAAT 

rio sobre «BÉM 

nal de CampoLim 

ender, possui im 

| 
timos testemu - 

  ata secundária 

spécies de ve- 

P área urbana 

icaçoes valio - 

de uma casa 

construtivo &é 

ciclo Bandeiris 

ia projetada pe 

ujo jardim é do 

: 
ue esta área re 

  
dos através de 

e do mMoVimeno 

Órico, pedimos 

o, Arquitetoni- 

; 
dimo-nos. 

  
de comprovar 

como Patrimo- 
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CHÁCARA TANGARÁ 
  

  

A Chácara Tangará corresponde a uma área de 482 mil 

mº, situada na Marginal do Rio Pinheiros, no cruzamento com a Estrada 

Velha do Morumbi, entre o Hipermercado Paes MENdOnça e a Ponte João Dias, 

na Região Administrativa de Campo Limpo. 

: Esta é uma área, remanescente de um antiga fazenda, 

'que tem resistido ao intenso processo de urbanização observado na região. 
ão 

- Passando por várias etapas da ocupação do município, nela podemos encon- 

o trar edificações representativas do século passado & também da década 

  

de o 60. Grande parte desta área é composta por vegetação de mata se-   cundária em estágio avançado de recuperação, e por muitas árvores 1ru- 

tíferas e ornamentais, plantadas nas diferentes fases de ocupação pelas 

quais à chácara já passou, | 

A edificação ue supomos represêntativa do século 

oagendo é uma casa de taipa, cujo método construtivo, de terra apiloada, 

é bastante semelhante ao das "casas.dos bandeirantes". Ela possui três 

alcovas - quartos sem janelas e sem ventilação - e mais dois cômodos que 

aparentam ser uma antiga cozinha e um salão de entráda. A casa possivel 

mente era maior, restando atualmente apenas estes cômodos. Mesmo assim 

  

o que resta está bastante conservado, sem perigo de desmoronamento. AS 

paredes são largas, com 50 ou 60 cm, de terra antickáda, com revestimento 

de uma massa de barro, dando um acabamento bem rústico para a casa. Os 

madeirames aparentes são de madeira lavrada a machado e a cobertura é 

feita com telha colonial ou paulístinha, muito antiga. Formando um con- 

junto muito interessante, ao lado da casa cresceu uma Figueira cujas 

raizes estão envolvendo as paredes da casa, aparentemente, dando-lhe ; 

sustentação. Em estado de abandono, a casa hoje é habitada por morcegos   e vários ninhos de andorinhas e outros pássaros. 
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—— doa poulo | 

Outro conjunto de edificações bastante interessante 
| 

é a casa projetada por Oscar Niemeyer, na década de 50, contruida apro- 

ximadamente em 1955,ainda hoje inacabada. Ela é representativa da segun 
: ! | | 

da fase, e a mais profícua, de desenvolvimento da arquitetura modernis- 

ta entre nós. Tal construção,com 7.000 má, tem sub-solo, uma parte tér- 
| 

rea e uma supérior, onde se estende uma área com jardins de cobertura 

que dá para os quartos. Possui uma forma alongada, dom espaços internos 
| 

muito amplos, parte deles com eaLetação nas paredes, pisos e tetos. O 

acesso externo se dá por uma rampa em. caracol e, internamente, as esca- 

das formam uma escultura, caracteristica bastante comum deste arquiteto. 

Ela tem ainda uma sala de projeção com capacidade para Soo pessoas e um 

  

ab conjunto de piscinas formado por hexágonos com diferentes profundidades, 

“o mais fundo deles com aproximadamente 10 m. São peculiaridades demons- 

trativas do poderio econômico da família Pignatari em negócios com cobre 

no pós-guerra. 

Emoldurando esta residência existe um belo projeto 

paisagistico de Burle Max, compondo harmoniosamente espécies ornamentais 

de vegetação, espelhos d'águas e painéis de concreto, e uma série de 

palmeiras imperiais e conjuntos de paus-de-ferro. Também este projeto 

1 Ol implantado parcialmente, estando previsto algumas quedas d'águas 

junto aos painéis de concreto que não foram feitas. Independente disto, 

“ o jardim parcialmente implantado apresenta caracteristicas dó patsagio- 

ta Burle Max, que sempre trabalhou procurando utilizar as diferentes es 

pécies vegetais nativas do país, Na r 

Cabe ressaltar ainda que, ocupando parte da verten- 

te esquerda do córrego do Pau Arcado, e também toda uma pequena bacia 

hidrográfica que escoa diretamente para o rio Pinheiros, talvez esteja 

aí o único córrego com nascente dentro da área urbana de São Paulo que 

não é apenas um veículo de transporte de dejetos urbanos. Os efluentes )     
que este córrego recebe são da residência projetada pelo Niemeyer, que 

| 
passa por um sistema de fossa filtrante antes de atingi-lo. 
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Para completar a justificativa da importância da 

área em questão, ela possui um significativo revestimento vegetal, em 

boa parte caracterizando-se por um recobrimento florestal com caracte- 

rísticas de Mata Atlântica, sendo este, talvez, um dos elementos mais 

importantes aí encontrados. Esta área, há muitos anos não apresenta uso   
intensivo de seu solo, tanto agricola como urbano. Tal fato possibilitou 

que o desenvolvimento da vegetação atigisse o estágio avançado de recu- 
% 

: " | | ; : 

— peração que se enconta atualmente, formando matas PETIOATO ao lado 

de trechos ocupados por eucaliptos e pomares."A áre: possui 72 % de co- 

":<*+bertura com vegetaçaoarborea, com 45 % de formaçoes secundarias, 168,5 % 

a 

É de eucaliptos e, 7.5 % de,/pomares e plantas ornamentais. Os restantes 

  

29 % tem revestimento hefbáéio arbustivo, com alguns exemplares remanes- 

centes da antiga cobertura vegetal, e pequenas e esparsas manchas de 

cultivo e gramados". ia | | | 

O revestimento florestal de eucaliptos se formou, 

em sua maior parte, a partir de sucessivas rebrotas, sendo seu estrato 

inferior constituido por espécies colonizadoras de matas e capoeiras 

  próximas, existentes na área. 

Os pomares, localizados próximos| às áreas edificadas 

da Chácara Tangará, apresentam exemplares bastante pntigos, alguns de 

porte notável, como abacateiros, jaboticabeiras, goiabeiras,uvaia, Sapo- 

ah : ta, jaqueiras, carambola, castanha portuguesa, caquizeiros, figos, cajá, 

genipapo, mangueiras, amoreiras, uva japonesa, pereiras, bacupari, além 

de várias espécies de citrus. 

Pelo fato da área em questão apresentar um uso que 

se estende desde Oo smlo passado, mesmo não sendo He maneira intensiva, 

encontramos, portanto, no meio de sua rica vegetaçã: nativa espécies 

exóticas e/ou frutíferas, introduzidas pelos sucessivos ocupantes da 

área. Isto em nenhum momento diminui a importancia da conservação destes 

últimos testemunhos de vegetação da Mata Atlântica na região urbana de 
| 
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São Paulo, numa área que também apresenta valor histórico considerável. 

Principalmente se levarmos em conta que, São Paulo hoje, possui pouquis- 

simas áreas verdes e, destas poucas, menor ainda é o número daquelas que 

apresentam estágio tão avançado de recuperação. Os trechos com vegetação 

secundárias possuem espécies típicas da Mata Atlântica Paulista, que di- 

ficilmente são encontradas em estado nativo, de forma espontânea, fora 

das áreas de proteção. Em geral são encontradas em arborização de ruas. 

-—— Na mata da Chácara Tangará podemos encontrar espécies cujo tronco atin- 

gem até 1.5 m de diâmetro, com alturas que chegam a ultrapassar os 18 mm. 

— Dentre as árvores aí encontradas podemos citar algumas de relevante im- 

O portância: 

P : sibipiruna - Caesalpinia peltophoroides. 

  

pau-ferro - Caesalpinia leitostachya 
  

    
4 

jequitibá - Couratari sp. | 
  

  

cedro - Cedrela fissilis 

paineira - Chorisia speciosa 
  

  

jacarandá paulista - Jácaranda mimosaeífolia 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

pau-jacaré., - Piptadenis communis 

guarantã - Esenbechia sp. 

palmito - Euterpe edulis 

angelim - Andira sp. 

e. areca-bambú -Chrysalidocarpus lutescens 

—carrapeta - Guarea Sp. 

ipês - Tabebuiaspp ( amarelo e roxo) 

embaúba - Cecropia glaziovii 

- pinheiro do paraná - Araucaria angustifolia 

capixingui - Croton salutaris 

aroeira - Schinus terebinthifolius 

pitanga - Eugenia spp 

quaresmeira - Tibouchina granulosa 
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manacá da serra - Tibouchina mutabilis 

jaboticabeira - Myrciaria cabuco 

pau - d'álho - Gellesia gorasera 

jerivá -— — Arecastrum romnzoffianum 
  

guassatonga - Caesearia inaequilatera 
  

  

    

  

    
  

  

alfaneiro = Ligustrum japonicum 

guaricanga - Geonoma sp. 

carapiá - Cecropia sp. 

; 2: tucum — .. Bactris aíf, setosa 

caviúna - Dalbergia aff. glaziovii 

 cabuçu —- Kiconia cabuco 

guapuruvú - Schizolobim parahybum 

embiruçu - Pseudobombax sp. 

asiri - Astrocaryum ayri 

O | 
Como se não bastasse todo este valor ambiental, his 

P 

tórico, artistico e arquitetônico da Chácara Ens - encravada no meio 

da área urbana de São Paulo - para justificar sua conservação, as condi 

ções do solo,que aí se encontra, exigem cuidados no seu manejo. Os bar- 

rancos dos morros cortados: para a implantação de um trecho da Marginal 

Pinheiros, já estão apresentando desmoronamentos: um sinal de que alí 

também podem ocorrer desastres como o último que aconteceu em um terrero 

da Eletropaulo, próximo à Usina da Traição, que causou um sério trans- 

torno para o município. | 

| Mas, todos estes dados relatados não são justifica- 

tivas suficientes para sensibilizar a especulação imobiliária que, atra 

véz da Lubeca Empreendimentos, tem um enorme projeto de loteamento para 

a área. O que está sendo proposto é a edificação de conjuntos de prédios 

voltados para o comércio, serviços e escritórios, e vários outros resi-   denciais, num projeto "moderno e arrojado" com 600.000 mº de área constru 
* | 

ida que se propõe a atender as "carências" da zona sul do município. 
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O projeto por si só, sem considerarmos d prejuizo 

para o patrimônio que esta área apresenta, já é um sério transtorno por 

se localizar numa região carente de serviços públicos. Segundo as previ 

sões do projeto, deverão cireular no período da o. cerca de 3.800 

veículos / hora, num local onde os principais acessos são as pontes João 

Dias e Morumbi, e o sistema viário adjacente, hoje totalmente congestio 

nados. Os melhoramentos viários previstos para a região são suficiente 

apenas para desafogar o tráfego existente, apenas transferindo os cCconges 

tionamentos para distâncias pouco além. O acréscimo de veículos em cir- 

culação fatalmente será um transtorno a ser resolvido Futuramente pelo 

%* 

Poder Público Municipal, assumindo os prejuizos causados pelo empreendi 

mento, como a melhoria do sistema viário da região. [udo isto sem consi   derarmos os outros problemas de transporte coletivo, também bastante 15 

suficiente; abastecimento de água; rede de telefones; impermeabilização 

do solo contribuindo com o aumento das enchentes; alteração da morfolo- 

gia em áreas suscetíveis de desmoronamentos,.e outros. Estes são apenas 

alguns problemas citados que poderão ocorrer, cuja solução, irremediavel 
: | 

mente, significará ônus para os Cofres Públicos. 

O Movimento Pró - Chácara Tangará surgiu na tenta- 

tiva de impedirmos mais este crime contra o Patrimônio Ambiental,Histó- 

rico e Arquitetônico, que também é um atentado contra o Planejamento 

Urbano, onde os grandes lucros com retornos imediaros falam mais alto 

do que o interesse Coletivo. Lies Lili bean een 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | 

          

  
Sra. Diretora Técnica, 

Trata-se de gu 

pela Associação dos Geografos Basileiros/Seç 

citando abertura de processo de tombamento d 

area verde denominada Chácara Tangara. local 

ginal do Rio Pinheiros, no cruzamento com a 

Morumbi, entre o Hipermecado Paes Mendonça e 

as, a area faz parte da regiao Administrativ 

Município de São Paulo. 

À Chicara Tang 
” 2 

uma area de 486 mil m , onde predomina cober 
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  porte arbóreo, aproximadamente 72%, sendo que grande 

ara compreende 

tura vegetal de 

parte 

(45%) é composta de vegetação demata secundária em estágio avançado 

de recuperação, caracterizando-se como um do 

munhos da Mata Atlântica de Planalto na área 

Paulo. Outra porção da vegetação é composta 

tas ornamentais (7,5%) e em apenas 18% a cob 

caliptos (fonte, relatório da AGB-SP). 

Na realidade, 

tante particulares, a Chacara teve sua ocupa 

das demais porçoes da Marginal do Rio Pinhei 

Metropolitana de Sao Paulo. Antiga fazenda d 

família paulista, a família Pignatari, chego 

da como residência de Baby Pignatari, que se 

princesa Ira Furstemberg na decada de 50. Pa 

tou o Arquiteto Oscar Niemeyer e o paisagist 

s ultimos teste- 

urbana de Sao 
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ertura é por eu- 

por motivos bas 

çao diferenciada 

ros e da Região 

e uma tradicional 

u a ser projeta- 

casaria com a 

ra tanto, contra 

a Burle Marx, que   

a de Campo Limpo, 

a 
A
A
 

rara 
o) 

F N
A
L
 

DO
 
E
S
T
A
D
O
 — 

Mo
de

lo
 

Of
ic

ia
l 

17 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

1 

Folha 
de Informação 

EESSSESANSA Rubricada sob n.º 12 Í 

= GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

  

  

& DO snsse DEREE scene o. Número mssmememeemenes Ano mess aRubrica ses e E A 

- | : 
- | à 

SERES SEO ESSES ROSES RR SC SS SA ESSES ia 

- 
- = BB — 

: 
' | 
| | a | 
- desenvolveram projetos de residencia e paisagismo respectiva- 

- mente. | 
- | - 
- Lo 
| A casa tem aproximadamente 7.000m 
: - 

e, embora nao tenha sido terminada, guarda alguns aspectos sig 
, ms Ss 

nificativos desse periodo da arquitetura de Niemeyer, que deve 

| riam ser objeto de estudo mais aprofundado. Nos jardins, tam- 
& : . 
| bem inacabados, encontramos paineis de concreto, espelhos d'a- 

é gua e diversas especies ornamentais brasileiras, onde se desta 
| 

| cam as palmeiras imperiais e paus-ferro. | : 

Com o final do romance, a area 

foi abandonada tendo permanecido como reserva de valor durante 

” o | ho 

varios anos. Desta forma, preservou toda a sua vegetaçao e as 

intervençoes humanas realizadas. | 

É importante ressaltar que, além | 

da construção de Niemeyer, na area encontramos também uma casa 

de taipa, provalmente do século passado, que se mantém num es- 

tado de conservação razoavel apesar do EANpor Foram erguidas   
: 
E: o paredes de alvenaria no entorno visando garantir a sustentação 

| 

da edificação (vide fotos). 
: 
F- 

Ú 

Aspectos da vegetação da Chácara 
| 

  

A mancha expressiva de mata exis 

tente na chácara, possui espécies de Mata Atlântica de Planal- 

to, e tem uma enorme importancia proporcionalmente as areas ur. 

banizadas da Região Metrolopitana de São Paulo, mesmo se compa 
| 

” = 
rado a outros parques e areas verdes, em razao da sua elevada 
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Pouco se conhece sobre a estru- 

E
E
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= 

tura e dinamica de funcionamento da Mata Atlântica, seja ela 

O
 

das escarpas da Serra do Mar, ou do Planalto Paulistano. 
| 

Apesar da devastação das flores 

tas paulistas ter-se efetuado com maior intensidade neste úl-   

  

timo seculo, sua composição florística é pouco conhecida. Se- 

gundo Hueck (1972) embora as matas de planalto tenham sido des 

cobertas muito cedo por exploradores e aventureiros, sabe-se 
| 

  to muito pouco sobre sua vegetação. ESSas maras não teriam inte- 

: ma ; ; | ; ; | 
ressado muito aos botanicos brasileiros e estrangeiros, mais 

atraídos pela exuberante floresta Amazonica e pela vegetação 

E
E
E
 

costeira (Rossi, 1987). 

  

Apesar do aumento do numero de 

  
trabalhos sobre a vegetação do Estado de Sao Paulo verificado 

nas duas ultimas decadas, esses dados ainda não são suficientes 

  para a caracterização fitossociologica e floristica das forma 

çoes florestais do Estado de São Paulo, sendo que a Mata Atlan 

S
I
D
E
 

tica Paulista E, entre elas, aquela sobre a qual existem me- 

nos informaçoes (Leitao Filho, 1982). | 

Na área eba de Sao Paulo, es 

tudos mais detalhados da vegetação foram realizados na matada 

Cidade Universitaria (Rossi, 1987) e na mata do Instituto de 

Botanica (De Vuono, 1985) evidenciando aspectos, respectivamen 

te, da composição florística e da fitossociologia destas forma   çoes vegetais. HH 

ij 

: 

ms 

E 

e 
ro 

2º 
ro 
o 

õ 

= 

| 
O 

FO 
< 
e 
E, 

ui 

Oo 
EO 
É 

Es 

  
A presença de Jespecies arboreas 

”É É | 

| comuns entre a mata da Chacara Tangara, e as matas de tais 
| 

É areas, ressalta a necessidade de um estudo nais detalhado que    
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permita uma precisa caracterização da vegetação e avaliação de 

  

sua importancia, À principio, e numa analise superficial, pude 

mos constatar que no minimo 20 espécies são comuns as 3 manchas 

remanescentes,   
A existencia màrcante de especies 

exoticas, principalmente as introduzidas pelo projeto paisagis 

- 
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: 
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| 
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tico de Burle Max, não tiram a importancia dá vegetação que 
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apresenta potencial para desenvolver-se e atingir .mmaior grau 

de complexidade. |   A densa cobertura vegetal da area 

e responsavel pela manutenção de uma nascente, certamente uma 

  

das ultimas que ocorre dentro da mancha urbana de Sao Paulo, e 

o corrego segue limpo ate desembocar no Rio | nne*ESA Sex canea 

te, a retirada da vegetação pode comprometer/a qualidade desse 
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importante curso d'agua. 
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A importancia da preservaçao da Chacara Tangara no contexto 
é 
: = | 

urbano de Sao Paulo. | | 

  

  

  

; Cabe tecer algumas consideraçoes   sobre o papel que as areas verdes desempenha nos ambientes ur 
| 

banos, especialmente nas regioes metropolitanas, em que a den- 

sidade de ocupação e sensivelmente maior, e pnde as instalaçoes 
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industriais convivem com as zonas residenciais e de lazer. 

A partir de um estudo das varia- 

veis ambientais assim como das suas alteraçoes a que sao subme 

tidas na cidade, elaboramos um quadro sintese que permite clas 

sifica-las em tres grandes grupos:      
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INFLUÊNCIA DAS AREAS VERDES NOS AMBIE 

VARIÁVEIS AMBIENTAIS 

1) Composição atmosférica 

2) Equilíbrio clima — Solo 

— vegetação 

3) Ruído ambiental 
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NTES URBANOS 

Fm INFLUENCIAS DAS ÁREAS VERDES 

a) ação purificadora por fixação 

—- 
ko de poeiras materiais resi-   

duais. 

b) ação purificadora por depura- 

çao bacteriana e de outros mi 

eroorganismos. 

c) ação purificadora por recicla 

gem de gases atraves do meca- 

| 
nismo fotossintetico. 

d) ação purificadora por fixação 

de gases toxicos. 

a) LIumInosTdads e temperatura 

b) umidade e temperatura (ar) 

c) velocidade padroes locais de 

deslocamento dos ventos 

à) propriedades do solo: permeabi | 

lidade, umidade e fertilidade 

abrigo a fauna existente 
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amortecimento dos niveis derui. 

do de fundo, sonoro continuo e 

descontinuo de carater estriden   te que ocorrem nas grandes ci-       
dades.
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: Todas as implicações ambientais 

aqui levantadas, não devem ser entendidas de forma isolada e 
| 

desconexa do contexto de vida e das relaçoes cotidianas nas re 

gioes urbanas. Cada elemento ambiental aqui eêenumerado, vai ter 

um papel importante nas influências que o meio representa  so- 

| bre o proprio desenvolvimento psiquico do ser humano, interfe- 

rindo na percepção dos sentidos, no comportamento das pessoas 

e portanto, na qualidade de vida. Cores, formas, movimentos, 
| 

sons, rumores e cheiros podem despertar sensáçoes de alegria ou 

tristeza, originando estados de animos siferdnorados. Os efei- 

tos que os elementos da natureza produzem sobre os sentidos a- | 

tingem, inclusive, o lado emocional dos indivíduos. A natureza 

se apresenta, portanto, como estabilizadora é elemento regula- 

dor da qualidade de vida nos ambientes urbanos, contribuindo de 

cisivamente na melhoria das condições de saude e bem estar fi- 

sico e mental dos indivíduos. | 

A crescente necessidade de lazer 

do tipo fisico (esportes) e sobretudo em contato com a natureza, 

denotam as exigências de tipo biológico e psicologico,  prova- | 

velmente suscitadas pela vida sedentária e o ambiente confina- 

dor da vida urbana. A recreação pode ser um Substituto do es- | 

forço físico e mental que a principio jà nos requer o trabalho, | 
| | 

como ocorre, por exemplo, com a pratica de esportes. 
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A falta de uma política urbana que 

leve em conta a necessidade de manutençao das areas verdes nas 
Fá 

regioes metropolitanas, principalmente nas que se situam em pai 

ses subdesenvolvidos, tem distanciado estas cidades, cada vez     mais da natureza. |  
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: Conforme ja mencionado, a area da 
: | 

, | ; o é bo BE: : 
| Chacara adquire uma importancia altamente significativa se com- 

| 

  

E 
provada com seu entorno. Lombardo (1984) em seu trabalho "A Ilha 

| 

de Calor da Metrópole Paulistana" elaborou uma carta de uso do 

solo da Regiao Metropolitana, fundamentada em imagens de satéli 

te. Ao analizar a carta (que segue em anexo), observa-se a to- 
| 

e
e
 

tal ausencia de areas verdes em São Paulo, onde a predominância 

de porçoes densamente construidas, seja horizontal ou vertical- 

c
e
a
r
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mente, independente do tipo de uso, aniquila Ós espaços verdes. 

Percebe-se que, se excluirmos as Áreas de Proteção dos mananci-   í 
É 

é 

ais (na periferia da cidade), dois grandes parques ja criados 

(Parque do Estado e do Ibirapuera) e a Cidade Universitária (que 

o .— - | | 
apresenta varias edificaçoes,arruamentos, Eráno oo e apenas 102 | 

  

milm de mata), a Chacara Tangara e uma das ultimas grandes | 

ss
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areas desocupadas da cidade que mantém 70 a 100% da cobertura ve. 

getal (na qual predominam espécies de porte árboreo) e que ain- 
| 

da carece de instrumentos legais que garantam a sua efetiva con 

servaçao. 

  A preservação da Chácara Tangara no Âmbito do CONDEPHAAT | 
| | 

A evolução da noção de patrimonio 

cultural no âmbito do CONDEPHAAT ao longo destes vinte anos, in 

cluiu tanto o produto da ação humana, quanto |o da natureza, 

| - 
A crescente preocupação com a pre 

  servaçao ambiental levou a formação em 1981, de um grupo de tra 

balho que estabeleceu o "Plano Sistematizador de Proteção dos Re 

cursos Naturais do Estado de Sao Paulo", cujo conteudo constitui 
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: o fio orientador dos estudos de tombamento em áreas naturais. 

segundo este documento, devem ser 

considerados objetos de interesses para fins de tombamento, sã) 

tre outros: 

- formas de vegetação secundária que se destacam pelo seu va- P 

lor científico, ou pela escassez de formas originais. 

- toda paisagem alterada ou não pela ação antropica, que se ca 

racterize pela sua expressividade, raridade e beleza excepcio 

nal e pelo que à mesma representa em termos de interesse tu- 

.—
   S

E
R
E
S
 

S
A
G
E
 

RA
NA
 

rístico, social e científico. 

A Chacara Tangará se enquadra nes 

sse contexto seja pelas características de sua vegetação (vege 

tação secundária em desenvolvimento) de extremo valor cientifi | . 

co, ou pela expressividade, raridade e beleza excepcional defi | 

nida por sua paisagem. 

A preservação de areas com estas 

caracteristicas não corresponde a fato inedito na politica de 

  

j atuação do CONDEPHAAT na proteção do meio ambiente. Exemplodis 7 

| o o | o | to e o fato de que das 25 areas naturais tombadas, pelo menos 
" | 

; 10 correspondem a Parques e areas verdes em zonas urbanizadas. 

De todas estas, talvez nenhuma apresente a mesmas característi 

cas e dimensoes em relação ao espaço urbano do entorno, como à 

Chacara Tangara. | 
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Para encaminhar o projeto,a pro- 

prietaria conseguiu no final da administração anterior da Pre- 

feitura Municipal, autorização para implantação do arruamento a 

partir da desapropriação do leito carrocaável. Recentemente esse 

arruamento foi aberto provocando uma ferida) extremamente pre 

judicial a mata, o que pode ser conferida no levantamento foto 

grafico anexo. 

Cumpre-nos esclarecer, que o tom 

bamento esta amparado em alguns diplomas legais, onde se desta 

cam: | 

l- São consideradas de preservação permanente todas as areas 
| 

com vegetaçao natural na Regiao Metropolitana de Sao Paulo, 

DFolha de Informação ESSA: 

ft SDh GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | ' 2) 
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" Consideraçoes finais e conclusão 

É | 

Apos varios anos sem qualquer des 
> Pá ” 

| tinaçao para uso, a Chacara foi comprada em | pela empresa 

À Lubeca S.A. que ja tem um projeto de empreendimento que prevê 

| entre outras obras, um conjunto de 10 a 12 prédios de escrito- 
é ” | . 

É rios e 30 a 35 edificios de apartamento de alto padrao, com vin 

] te andares cada um (Jornal da Tarde, 9/6/89). 

sendo intocaveis de acordo com a Lei Federal nº 6535/78 que 
” E 

introduziu a alinea 1 ao artigo 2º da Lei Federal nº 4771/65 , 

O Codigo Florestal. Atraves do artigo 18 da Lei Federal nº6938 

de 1981, todas as áreas de preservação permanente foram trans- 
k 

formadas em Reserva ou Estações Ecologicas. O Conselho Nacio- 

nal do Meio Ambiente (CONAMA) através da Resolução Nº 4 de 18 

de setembro de 1985 estabeleceu que as vegetaçoes que se encon 
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: -10- 
: 

; trarem em climax ou em estágio avançado e médio de desenvolvi- 

: mento são consideradas de preservação permanente. 
: : 
| Estando a maior parte da Chácara 

: na condição de Preservação Permanente deve ser considerado 

: que a empresa comprou a area ja ciente destas legislações pre- 

o | servacionistas anteriormente existente, 

2- Além disso, não existe aprovação pela prefeitura de qualquer 

: projeto para a Chácara Tangara, além do arruamento. 

| A preservação desse importante pa 

p trimonio paulista, se justifica por todas as razões anteriomen 

Hj te expostas, ,sendo que devemos ressaltar os seguintes aspéctos | 

| fundamentais: 

| a) Trata-se de área verde altamente significativa no cCcoOoncexto 

: do uso do solo urbano de São Paulo. | 

| b) A area tem uma função climatica importantíssima enquanto di | 

: minuidora dos desequilíbrios têrmicos da cidade. | 

c) Encontramos aí,talvez o unico Corrego com nascente na porção 

urbana de São Paulo;qauê sepue despoluído ate o Rio Pinheiro. | 

  

d) A area representa um abrigo importante para avifauna e outros 

grupos de animais que tem seu habitat garantido até o momen- 
| 

CO. 

e) O patrimonio edificado deve ser melhor estudado e preservado 

É 

: 
É 
| 
À ] 

: 
(tanto a casa principal quanto a casa de taipa): 

f) A area ja e considerada Reserva Ecologica e seu tombamento 

t
c
c
 

iria reforçar ainda mais a açao do poder Bublico há preser- 

o. . ão | : ” 

vaçao dessa rica vegetaçao, reconhecendo todo esse patrimo- 

FEITO: | 
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  g) Toda a região de entorno da Chácara ja vive em grave proble | 

ma relativo ao trânsito dramatico das proximidades da ponte 

Joao Dias. Afora todas as outras degradações ambientais que 

o empreendimento podera causar se efetivamente implantado , 

o trânsito local não suportaria um adensamento tao intenso, 

com 4 mil veiculos por dia a mais circulando nas vias da re 
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Diante do exposto é parecer da 

equipe de Áreas Naturais que deve ser NM processo de tom 

bamento para a Chácara Tangara. 
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LUIS PAULO MARQUES FERRAZ 

Palito VankoLeciom 
ROBERTO VARJABEDTAN 

   
  

Biologo - APIC 

p/ Equipe de Áreas Naturais 

  
PS: Esse parecer contou com a valiosa eolaborágao da Geografa 

Cláudia Victor da AGB-SP e da eso de Biologia Ma- 

ria Lúcia Gouveia. 
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Figura 26 - Uso do Solo Urbano - Legenda: 

PO
R 

E 
o r
i
 ge

 s
o 

1 - Ocupação Vertical 

EB 1.1. Área densamente ocupada por edificios (altura media 

30 metros), com cobertura vegetal quase ausente, menos de 35 

da área, ocupando algumas praças e vias de circulação. 

de 

PA 1.2. Idem 1.1., com cobertura vegetal escassa, entre 3 a 10% 

da area. 

2 - Ocupação Horizontal com Ocupação Vertical Intercalada 

2.1. Área densamente construida (altura media 8 metros, com 

— “= ausência quase total de cobertura vegetal (menos de 3% da 

area). 

EB 2.2. Idem 2.1., com cobertura vegetal escassa (praças, jar- 

dins e vias de circulação), de 3 a 1l0$% da àárea.   
EA 2.3. Idem 2.1. e 2.2., com cobertura vegetal esparsa (praças, 

jardins e vias de circulação), de 10 a 20% da área. 

3 - Ocupação Hortzontal 

= 3.1. Área densamente construída (altura media 6 metros), com 

ausência quase total de cobertura vegetal (menos de 3% da à- 

Tea).   
> : EX) 3.2. Idem 3.1., com cobertura vegetal escassa, de 3 a 10% da 

área. 

3.3. Idem 3.1. e 3.2., com cobertura vegetal esparsa (praças, 

jardins e vias de circulação), de 10 a 20% da àâárea. 

3.4. Área esparsamente construída, com cobertura vegetal nos 

vazios intersticiais, (até 50% da área). 

: 4 - Áreas Desocupadas e Parques 

2) 4.1. Com 50 a 70% de cobertura vegetal. 

  

Es 4.2. Com 70 a 100% de cobertura vegetal.    
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Proposta de perímetro para tombamento na Chacara Tangara.   

Inicia-se no ponto 1, na confluência da Av. Marginal com 

a Estrada Velha do Morumbi. Segue por esta, aproximadamente 

oe 1200 metros, ate 10 metros apos o cruzamento com a Rua Deputa 

do Joao Sussumu Hirata (ponto 2). Segue a direita, por rua 

sem nome, sentido Leste, ate encontrar o divisor de aguas do 

Córrego da Chácara Tangará (ponto 3). Segue à esquerda por 

este divisor, até o cruzamento com a Av. Marginal (ponto 4). 

segue por esta avenida a direita até encontrar o cruzamento 

com a Estrada Velha do Morumbi (ponto 1), fechando o períme- 

tro do tombamento. 

Ss Fonte Cartografica: oistema Cartografico Metropolitano 
  

Emplasa Escala 1:10.000 

| 
Folha nº 3331 
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12 — JORNAL DA TARDE 

Uma outra batalha estilo 

“mansão dos Matarazzo” esta 
|prestes a ser travada entre a admi- 

nistração Luiza Erundina e a ini- 

ciativa privada. Dessa vez, o alvo 

da disputa não é menos valioso: a 
legendária Chácara Tangará, 484 
mil metros quadrados estendidos 

junto à marginal do Pinheiros, en- 

tre as pontes da avenida Morum- 

bi e João Dias. Ali, nos idos de 
1950, o playboy Baby Pignatari 

imaginara uma mansão de sete 

mil metros quadrados desenhada 

por Oscar Niemeyer e com jar- 

dins traçados por Burle Marx pa- 
ra acolher sua então amada Ira 

Furstemberg. Hoje, o terreno per- 

tence à Lubeca S.A, que já tem 

no papel um empreendimento que 
consumirá 600 milhões de dolares 
e abrigará um conjunto de dez à 

12 prédios de escritórios e 30 a 35 

edificios de apartamentos de alto 

padrão, com 20 andares cada um. 
Oito horas antes de a Lube- 

ca reunir à imprensa para anun- 
ciar detalhes desse superempreen- 

dimento — três vezes maior que o 

Centro Empresarial ali vizinho e 

obra da mesma empresa — a pre- 
feita Luiza Erundina esteve nas 

terras de Tangará, acompanhada 
de vereadores e deputados petis- 
tas e de representantes de movi- 

mentos ecológicos. 

"A prefeita ficou impressio- 
nada com a beleza do lugar e disse 

que, ântéesque se aprove ali qual- 

quer empreendimento imobiliá- 
rio, sefá preciso fazer um amplo 

1 . á 

debate envolvendo a sociedade ci- 

vil disse o vereador Mauricio 

Faria, vice-líder da bancada do 

PT na Câmara. Na semana passa- 

da, a vereador tinha sido procura- 

| do por representantes de entida- 
des "quê reúnem ambientalistas, 
geógrafos, geólogos e arquitetos, 
e na Segunda-feira todos foram 
recebidos pela prefeita Luiza 
Erundina, 

A preocupação era menos 
com a casa de Baby Pignatari, que 

abandonou as obras assim que   seu romance com Ira terminou, e 
paassesrATEAI LE 2 

Cidade 
A Chácara Tangará já foi de Baby 

Pignatari e está prestes a abrigar um 
empreendimento de US$ 600 milhões 

  

A área verde da Tangará e o professor Muylaert (no destaque): criação de borboletas.   

  

Uma chácara no Morumbi, na mira de É 
A prefeitura não tem dinheiro para desapropriar, mas Não esconde seu interesse nesses 484 mil meros quadrados nc 

  

mais com a preciosa mancha de 

mata nativa que sobreviveu nos 

fundos da Tangará, com um lago 

ali existente, e com o córrego que 
Nasce em suas terras e corrê para o 
rio Pinheiros e que, segundo os 

ecologistas, é o único riozinho de 

São Paulo livre de poluição. 
"O ideal seria desapropriar 

toda a área de forma que pudésse- 
mos de fato preservá-la, transfor- 
mando-a num grande parque”, 

diz Faria. “Mas como a prefeitura 
não tem recursos para tanto, va- 

mos iniciar um movimento para 

que o projeto da Lubeca respeite a 
mata nativa, proteja a bacia do 
córrego e crie ali um parque pú- 

blico.” 

Escolados com o affair Ma- 

tarazzo, quando àa 

gociação. 

anunciou a desapropriação de 
uma área pela qual não tem recur- 
sos para pagar, os petistas estão 

preferindo falar em pressão e ne- 

Mesmo porque, de 
acordo com avaliações de Lube- 
ca, o terreno já beiraria os 150 mi- 
lhões de dólares. Prevendo as 

pressões que receberia, a empresa 

saiu na frente, apresentando um 
projeto cujo Rima, Relatório de 
Impacto Ambiental (desnecessá- 

rio para o tamanho da área) che- 
gou a ser aprovado e elogiado pe- 

lo Conselho Estadual do Meio 

Ambiente. : 

O empreendimento da Lu- 

beca — que, planeja 600 mil me- 
tros quadrados de construção, 

250 mil deles em escritórios, ho- 
téis e serviços e 350 mil em área 

  

  

prefeitura 

  

rETe———— 
É 

Nabor 2 Ro É 
E     

A localização da chácara: área nobre. 
  
rr 

  

residencial — prevê a criação de 

dois parques públicos, um deles 
com 62.500 metros quadrados ou- 

tro com 10.500 metros quadrados, 
além de 14 mil metros quadrados 

de área institucional para escolas 
e creches. Isso corresponde a 20% 

da área total o que, segundo a Lu- 
beca, está dentro da legislação 
municipal, 

“Estamos lançando um 

bairro do futuro com preocupa- 

ções com o meio ambiente que 
talvez nem o poder público tives- 
se”, diz José Maria C. Simões, di- 
retor da Lubeca. O professor Ro- 

berto Muylaert Tinoco, da Escola 

de Agronomia Luiz de Queiroz, 
por exemplo, foi especialmente 
contratado para desenvolver um 
projeto com borboletas nativas da 

região, o que levou a Lubeca a ba- 

tizar o empreendimento de Pa- 

namby, que quer dizer borboleta 

azul. O professor Muylaert, que já 
recolheu 80 espécies na região, 
quer transformar a área num ber- 

çário de borboletas. “terminare- 

mos as obras de infra-estrutura 

em setembro e as construções se 
iniciam em seguida”, diz Simões. 
“Em seis ou oito anos Panamby 

estará toda pronta”. Isso repre- 
sentará 2.500 empregos diretos e 

dez mil indiretos durante a cons- 
trução, e 25 mil pessoas morando 

ou trabalhando ali quando tudo 

estiver pronto, Significará, tam- 
bém, mais quatro mil veículos por 
hora nas já congestionadas margi- 
nais do Pinheiros. 

Por enquanto, nessa briga, a 

prefeitura está levando vantagem, 
pois o projeto imobiliário ainda 
não foi aprovado. A própria Lu- 
beca já foi multada por iniciar 

obras sem autorização, e o aterra- 

mento de uma área de pântano foi 
embargado, Dessa vez, porém, as 
partes parecem dispostas a nego- 
ciar. “Não queremos congelar na- 

da”, diz Faria. “Queremos uma 

compatibilização entre os interes- 

ses da iniciativa privada e os inte- 
resses públicos”. Simões, da Lu- 
beca, não quer fechar caminhos. 

“Vamos conversar”, sugeriu, 

Aureliano Biancarelli 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 
 
 
 
    

  

 
 

v
a
 

S
A
 

 09'89-90 
VN 

À g OYSOmnOud 
oOSdaHdeé 

WIGBNOL 
"os 

t 

f
e
)
 
| 

A
B
R
 à. 

4
 

R
a
i
o
s
 

— 

à 
V
A
 

A
s
 

o 
aa 

E
 

j
o
n
n
o
 

1440? 
o
l
ã
o
 

bi 
d 

À 

 
 

r
g
 
T
o
T
I
T
I
E
T
e
I
E
Ç
 

C
O
 

NB 
P
u
n
o
 

ts 
B
e
e
 

e
s
u
a
d
s
o
p
 

'NÍIAIASE 
Ap 

E
M
E
 

PNS 
i
e
n
u
n
b
i
o
 

nard 
papy 

                   

a. 
F
r
a
 

E
 

Abs 
ná 

PM 
e 

. 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

VW3S 
VISA 

OSE 

       

     

Tr 
Ã
O
 

   
 

L
o
n
a
t
 

ae 
q
i
 

  
1 
S
m
i
T
i
O
 
r
i
)
 

r 
É 

É 
U
A
 

C
E
U
 
TA 

|
 

à
:
 

 
 

ME 
L
E
T
 
S
S
 

à 

f
f
 ento   

Ee) 
5 

N
E
 

EL 
E
S
 

et uchaa M
A
S
 

o 

    'OIIOIETLIQO 
92 

EMWIX 
O 

OSS 
10d 

anb 
q 

P
A
I
N
P
O
L
I
U
T
I
S
 

PIBUS 
Jal 

to 

«Iod 

e
a
I
q
U
I
E
 

 ElIUP] 
WU 

9P,, 
195 

B
U
L
I
P
 

'0p00) 
UA 

O
W
O
I
 

EPalr 
É 

o 

no 
BISU UPN) 

*Satoadsa 
SEI) 

SPPIZNPONIVI 
WURIO] 

anhbiod 
“
e
a
e
 

  

Sm 
Qidiows 

   

T
E
N
T
A
R
 

EAD 
V
I
A
 
M
I
D
 

v
a
 

-38 
anhb 

tvuseVpuNIAS 
EiBUI 

nv 
anha 

[650] 
ananquie 

O
W
 

O 
WO3 

faaTIBÁUIOS 
? 
OptIUASSIAE 

OINSIVEA 
-1n 

otafosd 
o,, 

'
t
a
d
x
a
 

Opunõas 
'ElIBISIOOS 

ED 
OESEIEAR 

EN 
CL onbip 

3P 
WaA19S 

SITEBUISIBUW 
SE 

1945UA 
OU 

O 
35,, 

*ESTIÇA 
opuas 

ouwsauwur 
*anb 

a 
ENTRE 

ap 
o
u
a
w
m
e
S
o
d
u
i
s
 

WMM 
SEWL,, 

'O7B] 
WIM 

Ela 
oFu 

anbiod 
“*auarlquie 

O
l
!
 

OL 
OUBPp 

E
S
B
)
 

OEU 
OPEZISEAI 

Oliaje 
O 

anb 
à 

,,eEPprASASAId 
vo 

-9S 
"EONUB(IV 

CIEJAL 
BA 

Neu 
opóriadoa 

c 
anb 

2 
a
u
r
g
i
c
Ó
U
N
 

STEW 
O,, 

anb 
ZIp 

'[e)UaIqUIV 
Ol9edu] 

IP 
ORÍEZIJPAV 

9p 
E
l
a
s
 

-5) 
Ep 

ajuspusjunadnS 
*'LJBYANM 

OSSBÁOIIEE 
“EU 

-IH 
O 

31GOS 
I9931Bd 

nas 
18P 

OB 
ajuSIQUIV 

OlIJAl 
OP 

ELEJAIDOS 
EDP 

OFÍ 
“PIJEAE 

E 
US59 

10) 
OTN 

"BATIBINIVÕIS 
OÇÍ 

-ElaS9A 
E 

vRO1 
LWBAJISS 

-21d 
opu 

(so11NO 
asIua 

“eusSpady 
a 

e
I
n
u
e
n
y
 

E
I
A
 

S
T
O
'
S
 

Csojaumb 
-1E 

“sOGO/958 
sOp 

SOjJES 
p
u
s
 

so 
'sojfesãoad 

sop 
W
S
)
 

SEISIEJUSIQUIE 
SO 

opunãgas 
anb 

- 
o
n
q
n
g
 

19Pp0g 
O 
Esed 

seaie 
senp 

SeISIADIAd 
O 

Opj)Sa 
Sente 

elsodosd 
EN 

'Seni 
sep 

OESBAOIde 
v 

optaap 
op 

Epnul 
Bila] 

OS 
O0j9losd 

O 
,/9PI9A 

For 
rop 

35 
OEU 

apuo 
“olurmHNOD 

'UOI 
198 

BIEd 
EIAO,, 

:SO) 
-UAUEIJO! 

BIASIAd 
Ogu 

teuíílio 
o1afoid 

o 
“o 

Uuals8 
o 
opunãas 

“03119 
n
d
 

19pog 
ou 

JEAJOSAS 
à 

ob 
va) 

eja 
anb 

easy 
e 

NNUIWIP 
ap 

opruas 
ou 

'esaiduwus 
E 

OPpISSIOAE] 
Eeyua)] 

Jedioimunçy 
BiPU 

-EO 
ejad 

ojuaurnentre 
op 

o
g
 
v
A
O
I
d
e
 e 

anb 
ap 

as 
-91 

E 
EMPBÓSIP 

SAQUIS 
UOojaras 

à 
SER 

*ENTde 
3p 

apas 
ouros 

*OPUBIUEG 
EIS9 

EIIGNT 
e 

anb 
soJuaUNISIALE 

AP 
SAABJIE 

“OpIÃal 
Ejanbg 

PININIISA-RIJUT 
ELUISIJE 

opundas 
'cileASJ 

amb 
“10d 

', Ba917 
E 

vIEd 
áà 
Op 

-O) 
WM 

OW09 
O
N
E
 

OES 
EIEd 

JOWjAUI 
O,, 

OPpuss 
owOo3 

0)8fosd 
o 

apusy 

e
p
 

e
x
 

5
9
 

op 
e
p
i
 

OU 
'EIO[ 

O 
MOUSIA 

OP 
-uenb 

*Buipunsia 
EezINT 

5p 
OpóISsOod 

e 
UWBquie) 

ESS3 
OPIS 

151 
OPUPVLILE 

P
i
N
N
A
j
O
I
I
 

E 
UOI 

O) 
“usuIpuIAIDdUWS 

O 
alqgos 

SAQÍESIZAVOO 
E 

EU1IAQU 
Fisa 

BIsqnT 
E 

anb 
71p 

SIQUIIS 
ELIPJA 

9SOf 

 
 

OLESAV 
ODOTYIA 
 
 

"
E
V
 

EU 
SEISIA 

Sep 

EJNLIIQU 
E 
BIBd 

p
e
n
a
s
 

[61999A 
B119] 

op 
onmsod 

-ap 
O 
'OJUEJUS 

OU 
*'BULIIF 

-UOI 
NF 

*BaaqnT 
EP 

13p 
-od 

ua 
o
u
a
u
w
n
a
o
p
 

atu 
-10)JU0I 

- 
SOJISYUIS 

OU 
Op 

9)ua4Iua 
ap 

BUWIXEIU 
B
U
U
 

EP 
a11ed 

ze; 
*odip 

-EiejB 
no 

08e[ 
“opisanh 

WI 
VEVIIÇ 

V 
'NOWIVG 

ENTE 
EP 

[9AJU 
O 

3 
“OS 

-PINqn) 
essa 

nINIISQGOS 
-9p 

EINQNT7T 
E 

euwWIY 
OP 

OBSPACIAE 
E 
Sode 

“Borjd 
x? 

a
u
I
O
J
U
D
I
 

*SOIIAYU 
Td 

o9U 
Ou 

'feul3iemw 
E 

qos 
'L$ 

e 
anb 

ogó5ez 
“I[eUB9 

EP 
OJuaLUNÁNIVA 

OT 
OPIASP 

*EpeTeje 
oer3 

-nl 
B
I
N
 
Es 

ejanbe 
anb 

OPUBlINJE 
COTET 

UIT 
OPEJIAIE 

EByua] 
Esald 

-UIa 
E 

anb 
e
a
u
 

*saouig 
EIPJA" 

950f 
'EiaqnTq 

EP 
[BIS] 

aquasiai 
O 

O
S
S
 

PU 
O
J
U
O
W
E
N
I
S
O
 

op 
&!NH99gE6 

E 
EBDEILO)NS 

E);SA 
E
x
 
c
i
n
e
 
1
0
4
 

   

V 

ARES 
+ Heã-, 

A rã 

&. 
TP + o 

ge As 
SE 

x 

+ 

dá is 

CEE Era 
* 
” 

*. 

é” 

'SOJNSIIA 
op 

OXNIf 
OP 

Oluauing 
OE 

Olladsas 
z1Ip 

anb 
ou 

o
d
u
n
T
 

odwues 
ap 

or 
“BIndod 

E 
o
u
a
u
I
p
U
 
AAA 

"um 
op 

sojoeduwur 
sop 

use 
Quasi) 

op 
tod 

"9/0398 
OBÍBLIIO] 

EP 
OF) 

-sonb 
e 
a
u
a
w
e
p
e
n
b
d
a
p
o
 

nojduuantos 
o
u
 

Buinyg 
o 

anb 
opuazip “, 

inssod 
9Nnh 

EBIONUEIIV 
WJBJA 

EP 
EBNNSIAINEICOI 

Elad,, 
BIIFPUNISS 

BJEW 
E 

EDPO) 
EPIJUBUW 

Elas 
anb 

atue) 
-
S
o
d
w
 

ryso 
t
o
q
u
e
)
 

B
I
P
N
Ç
I
O
 

CSIBIODIAUWIOS 
sol1IDa 

ap 
OEÍNIISUOS 

E 
g491d 

0139/01d 
o 

"vam 
ESSA 

2IGOS 
"SEMI 

SEP 
EJ 

-NLSQGE 
BP 

OPUEII) 
UIIA 

anh 
se113) 

sep 
ofadsap 

ap 
EalR 

OWHOS 
,,SOStagu 

“ld 
Ou 

Op 
o110W 

OSEIQ 
US 

OPEULIO] 
O8E,,, 

uM 
ap 

'eioqnmg 
ejad 

“osn 
O 
euonsanb 

em 
'Áquieu 

“Ed 
olaloig 

o0p 
e
u
 

OE 
nap 

,,EYUIUASUOI,, 
o 

anh 
sasased 

o 
wo) 

EPIONUOS 
OFU 

3 
ODPES 

-SeEd 
OirauBl 

apsap 
Bag 

essap 
OSES 

O 
Oputeyu 

“EUIOIE 
LUSA 

S
O
N
S
 

“EI 
SOJEISTOSO 

50P 
O
E
 

-“BIDOSSV 
FP 

'OJNEA 
OBS 

OEÍaS 
E
P
 
“
B
I
A
 
JOTA, 

EIDNEIO 
EBJeldos3 

y "194 
-EIOJUTL 

BliBuIO1 
E 

n
b
 

O 
*00T-8Z 

BWIN 
tua 

Ear 
Blonbe 

rpol 
seipenb 

“Ua 
apusiaid 

anb 
(1d) 

O
S
O
P
I
E
S
 

apalf 
riop 

“"E919A 
€pP 

19) 
àp 

03afoad 
un 

TINNTI) 
fedisiuntas 

B
I
B
W
E
O
 

UU 
Opuiy 

“Op 
“10IE 

O 
W
S
 

BLISOAJUOIE 
anb 

o 
*BpINNISUOS 

B9IE 
ap 

SsaIIPUI 
SO 

JINIELA 
3pP 

O01t911p 
O 

BlapIiad 
ogu 

SEW 
"OJUSLIRIJESSE 

Nas 
9 

SENJI 
SEP 

EINJIIQE 
E 

CIEJ 
esaidura 

v 
fenb 

0j5d 
"op 

-109€ 
aJUBIPIUW 

OPIAÇOS 
-91 

10) 
OPN] 

SEW 
“SEIA 

SE 
B
I
B
 

Oliaila]) 
sp 

SEXIC) 
ITeridosdesap 

anb 
tua) 

BINN5J91A 
E 

"OSe9 
OUT) 

“ID 
ON 

“BSIF 
EDP 

I0U9JUI 
Ou 

“senno 
2p 

eiNuIaqge 
e 

3 
EI9QNT 

EP 
OUIII9)] 

OP 
OUJO] 

WI 
SajualeIXA 

SBIA 
SEWNÍIE 

op 
ogSEIA 

“We 
É 
e
u
n
d
o
s
d
 

019fo1d 
 
 

  

CIR 
ss 

eo. 

se, 

RM TE o 
Edo 

ae 1 
a rT CE 

no 

sm. 
E 

d; 

e É 

ao 
e 
E. 

 
 

  
 
 
 
 

 
 

    

OBÍBOL 

O 
. 
CPEALIO 

IsSS319 
UT O 

B
A
B
I
N
I
J
O
U
A
G
 

S
E
U
 

'Souq 
-nd 

a
s
s
a
t
i
u
r
 

os 
JONAEJ 

UM) 
EJa 

àanb 
os-BARBJEUS,, 

'019)INEJINW 
OpungãZ 

25 
S
o
Q
Í
E
W
I
O
J
U
T
 

NÁINIO 
*OEÍBIISIUIOPE 

pÍNUE 
Ejod 

BlEUWÇO 
E 

Opeia 
“ua 

*15f 
ap 

019/01d 
O 

'es 
-NINTº 

EP 
L31P 

EU 
OLIBIA 

Buia)sis 
Op 

opSeaACIde 
B 

EBUONSAND 
(TA) 

BLUES 
OIILINEIAL 

IOPEIIIA 
O 

 
 

S
O
D
I
A
T
I
O
S
 

SOLINOd 

*SIDARAOU 
"9H 

SIBINIEN 
SOSINISGH 

? 
N
U
O
I
Q
U
V
 

OUOW 
ap 

OJISSISEITM 
OJNNISUf 

OE 
EpeIOdIOAUL 

2foy 
“(eu 

-9S) 
a
u
a
l
q
u
i
y
 

oram 
op 

[elnadsg 
EileISIDAÇO 

ES 
-NUE 

ejed 
epep 

sera 
sep 

EINJIIQE 
É 

BJed 
saloAIR 

ep 
2110) 

OP 
OgÍEZIIO) 

“ne 
folsa9]SOd 

wos 
“ed 

“IDIUNJAL 
E
J
B
W
E
S
 

Erod 
opessed 

Out 
Op 

[eu 
OU 

OPEBACJIAR 
'OLIBIA 

VII 
-91]SIS 

WM 
ap 

BINHISQL 
EP 

OBÍ23IXA 
1103 

feIOL 
OU 

SEJGO 
IEZIESI 

Sp 
Tpipad 

“WI 
EIS9 

BSIQNT 
E 

“ODYA 
-OIde 

EWIY 
O 

wWO9 
OW 

s
o
u
 

“ouuenbva 
204 

— 
uWOPpEeAISSIIA 

195 
ap 

Um) 
13/ 

10d 
opiãa) 

-01d 
10) 

anb 
o 

opn) 
anh 

ap 
Opruas 

Ou 
“seda 

SEIIUSTIXAI 
SE 

SEPLIduWINI 
198 

Wanap 
anbh 

sp 
2
5
 

BInliajalo 
Ep 

ordisod 
y 

"
9
0
d
 

op 
ogógACICE 

E 
“[eulessIdwsS 

odni3 
O 

3 
E9JE 

E 
BRO) 

JEAJOS 
-a1d 

usasanh 
sejstrequarg 

"WE 
SO 

isenNUGOÊRIVE 
a
u
s
w
a
A
l
U
I
I
k
k
E
 

SaQSis 
-0d 

senp 
ex,, 

:
O
U
S
t
I
D
 

-usaiduwa 
Op 

oPSejfejisv: 
e 

11padun 
3 

oOgu 
tunas 

-al] 
ep 

o4naígo 
o 

anb 
2 
SEPIANO 

OEJas 
opISAND 

EU 
SEDIAJOAUS 

Salled 
se 

sepol 
anb 

zip 
“ad 

-Inba 
EP 

OJQUWALW 
3 
S
O
 

-FUIPIORIIXA 
SOINQÃIN 

SOP 
ElIBISISOS 

EP 
O01D 

-JinÍ 
10ssasse 

"'SOIaUILO 
ClITIIS 

Oplénpa 
"vu 

-2] 
Op 

Ol3adse 
wuM 

IEP 
-N153 

ap 
OpIqgUNIUT 

NES 
odnsãE 

op 
o
i
q
u
a
m
 

epro 
2 

ElBJ-EIX3S 
EU 

DOIS) 
“UOIB 

OEIUNSI 
BIfauWNIAd 

V 
o
 
EOPIpSO 

R
I
A
 

sos 
V
I
I
N
 

É 
SeIGO 

9 
SOS7A 

“IS 
*SestqId 

Sera 
"ogs 

"BIIGPH 
EP 

Setieliodoss 
SED 

SI 
UBIUL 

A
I
D
S
 
W
O
 

"'CEISOND 
E 

31005 
OAIS 

-njouos 
19991ud 

um 
de) 

“Uasalde 
IBÁd 

Selo 
cf 

àm 
OZEJÁ 

WOS 
“OU 

EGEN 
àD 

cdms3 
wuM 

F
i
O
e
J
U
I
M
D
 

VUNMIN 
EU 

NINVISUOS 
EU 

“IPUNIgF 
BZitT 

Ciflafald 
e 

'OJUNSSE 
OD 

sSDEPIX 
-alduos 

ep 
e
o
s
 

194 

 
 
 
 

ETEVENTENY 
AIRES 

'Sexarduwroo 
SOUSUI 

S
e
u
l
 

IJeiDIIde 
BIEd 

vperso 
(
E
W
I
S
C
O
S
)
 

s1UAIIQUWY 
O
W
 

Op 
[enpelss 

oupesuos 
op 

EBIOURISUI 
BUM 

4, B
U
U
I
U
 

“35U0O,, 
OP 

[9AVIOAE] 
13531T 

sas] 
Ef 

- 
ewWIM 

- 
jeIUCSIOUWY 

Ojorduy 
op 

OlipIeny 
ofno 

“ojt 
-afo1d 

06 
ogu 

no 
sesorde 

3qEeSI 
W
u
9
N
D
 E 

BInHaJoIA | 
EP 

Jos 
ViDASP 

Oluatuip! 
-usasduro 

OP 
OgSEfeISU| 

EG 
SIGOS 

feu!y 
ElABJEL 

E 
SEJA! 

(etapa; 
3 

fenpe) 
-So 

[ECISIUNW 
SOUIIADS 

SsOp 
sogT1iÇ 

SP 
SoJIIUII 

SOIUIWIIOIE/S5A9 
 SAJÕOA 

"UU 
OESSHISTP 

EP 
aSIjEUE 

V 
'
E
M
 

opor 
ajuod 

EF 
OUIUXoId 

opejejsor 
UISQUIB] 

- 
jelesoidulqg 

O
1
U
3
5
 

O 
JENSIUNUDE 

2 
JITIISUOS 

LaBd 
epBLIO 

10] 
Oopuenb 

"0/61 
apsop 

BISIJUES 
OYUIOJA 

Odnid 
OP 

EpeIDOSSE 
“OEÍEIISIU 

“IWPpy 
3 

SO1UaIUWIPUSATA 
UFS 

V
S
 

BNOSQNT 
ep 

Á
q
U
U
U
E
S
 

Ojofosd,, 
OPELILUI 

OP 
OUJO] 

WA 
EJ13 

onb 
e9IUWAJOd 

E 
9 es 

-So 
“STEJOT 

SEVYUI" 
UA 

OLCÍÓNIIXI 
ENS 

E 
W
O
 

JEYULZ 
E 

UM] 
OS 

ap 
-“EPpio 

Bonb 
3 
sostioroas 

e
 

us. 
SDESNSoR 

2 
ClafíoId 

O 
anb 

wajur 
-BÊ 

“
O
n
o
 

ap 
'sa10pap 

"
u
a
a
l
d
u
g
 

C
o
L
E
H
I
q
o
u
 

o
/
0
1
d
 

wu 
OlsinsId 

2159 
feENh 

E 
tcIBd 

REA 
EP 

spisa 
9 

0po) 
ap 

or 
-BAISSSIAd E 

wWsaianb 
o 

E) 
WA 

ap 
“SEISITEJUSIOQ 

"WUWV 
'SEpIZIposNIul 

8915 
-adsa 

2 
(epiusidos 

oçó 
“E1539A 

ELUIN 
ap 

IeINJEU 
O
E
F
S
E
I
O
d
N
D
A
I
 É tp 

ajueyns   

*% 

—
 

——— 
s
—
—
 

=
.
.
.
 
—
—
 

—- 
. 

"
p
e
s
a
 

cp 
e
S
O
j
O
V
I
S
)
 

O 
xe 

e
u
m
 

e
B
S
O
J
S
S
 

   

 
 

  

 
 

E
A
 

e
c
i
o
n
s
n
;
 
B
I
B
W
E
S
 

ED 
ai 

a
p
s
o
 

BuOF 
IO 

|BCISUNA, 
AE 

(
I
L
9
g
e
n
n
 

à 
'enbiarnbnany 

015 
"ud 
I
S
u
R
J
O
A
L
 

SD 
dE 

ao 
natas; 

-
I
C
Q
W
A
S
I
T
 

*
O
p
1
5
3
 

or 
SS 

JP 
E
U
N
Q
U
 | 05 

DIUSEIS 2
:
 

OF 
PIUPILAEAICOS 

O 
ISOpuojaL 

2O4eNA 
E 

OJUEI 
O
P
 E squió | 

E
U
I
S
O
 

SIENDEIST 
SOPEINÚEQG 

UNDUNAL 
ISOP 

O
u
U
g
S
I
I
A
U
I
S
 à 

EIILUABIO 
“RINMNS 

EP 
OuPISITOS 

96 
S
u
s
B
A
L
 | 

UIÍOUOS 
IO 

*Opejsa 
op 

o
p
ó
e
s
n
p
a
 

Cp 
O
U
S
I
N
N
D
O
S
 

O 
S
O
N
O
 

G
I
U
I
D
 
S
O
V
E
S
O
I
0
 

WILISANES 

I
S
u
0
9
T
 

ÁUBO) 
ESOUUOS 

E 
UltLepuaelto 

95 
W
I
N
E
;
 

s
u
a
B
e
u
s
u
i
o
y
 
s
e
i
n
 
e
s
o
 

essesoaDe 
eu 

B
A
N
N
S
O
S
U
O
I
 

IO 
“UBIAUWW 

9P 
SOUB 

OC 
SNIS 

S
O
J
A
 
“BUCST 

O
A
 

AD 
AS0P 

Op 
-EDOAPe 

OB 
tuaBEUAWSUY 

NOISEIA 
"
S
N
 

OISUBUSA, 
SON 

Op 
a/1590UWE9 

a pas 
eu 

sezuel 
O
p
u
s
o
o
u
o
s
 

tua 
'elbutunade; 

! 
95 

50/15 
SuoiT 

op 
ebuivigedey 

ap 
wrio,] 

op 
SOLÍGUOIS 

-uN$ 
SOp 

oRgPelsosSty 
ep 

"EGUIUNSÕOE 
a
p
 
c
o
n
e
B
O
A
P
p
y
 
Sop 

O
R
S
2
/
D
0
S
E
V
 

ED 
"IISEIS 

OP 
S
O
p
e
S
C
A
D
Y
 

SOP 
W
I
P
I
O
 

EP 
055 

-
9
5
q
N
S
 

"Ep 
EP 

S
9
A
B
I
E
 

'EBuijunede,: 
SP 

Opepaisos 
y 

| 

“AONIGP fNI0DT 
PROP JESHO OR 

SOQNS 
OP tun 8 jouooT 

Áueo 
PiOSSO/OAA 

'Báúodsa 
ENS 

ain 
O
O
 

SP poor 
” 

WO 
Ú 

iequnilhos 
son 

GURISR 
CD 

LioÍbuauIA pk 

 
 

'
C
p
e
s
b
e
u
e
u
i
o
u
 

op 

   

   
 

  
 
 

 
 

 
   

+31) 
BLIFOUNDSS 

EJEUWI 
(EO 

“
N
U
E
N
Y
V
 
C
E
I
A
 

EDP 
E
A
N
B
U
 

ogiiod 
rUWN 

ila:sisas 
EPUIE 

U
I
 

CESUOPUSTA 
598] 

Oprasauwsados 
o 

2 
SEIQ 

OEOfr 
aluod 

E 
a1jLa 

OyS91) 
OU 

*SOJ1SUUIA 
O! 

OP 
WISTIEW 

E 
'SODEID 

* 

46A 
WSiIO1O0LT 

S
E
J
S
I
P
I
U
O
I
O
U
S
E
 

£o 
enhb 

'Ssosseyuig 
ou 

op 
LUIDÍLSEUA 

E 
E
S
G
 
BLINU 

O
L
P
I
I
O
O
U
 

IUSUHDPLSILSÓLNIO 
U
N
 

- 
ÁGUIE 

!570S 
OASRIUNSD 

JOSSISO 
nN3:0/80 

2? 
SeIP 

64 
U
S
 

0
3
3
/
0
8
 es
s
 

o
 

D
e
 

U
I
 
P
I
L
L
S
 

ES 

E
s
 E
 

S
L
i
 

"
 

ema 
EAR 

3 
É 

F
E
R
 

E
E
 

7 
WE 

eb 
É 

“END 
SONSUW 

IW 
TF 

SP 
*"eledue] 

CieISIO 
BZ 

-NUE 
2 
IriInINIEd 

; 
EMEF 

EUIN 
COF) 

T
 

-sonb 
tp 

osjuas 
o 

Í 
É 

 
 

ONSSDOIT 
ELRES 

OP 
S
U
E
 

 
 

"PREIOJU 

[
E
I
A
 
Ê
 

E
l
 

d
o
 

 
 
 
 
 

6
 

[
o
 

e
.
 1 

 
 
 

 
 

  GRG1 
9p 

oyuni 
ap gr 

'Oo[Nneg 
orpS 

BUBUIAS 
EP 

|EUJSOL 
- S

U
I
N
 
1
9
 

- 
SUIN] 

B
u
I
d
d
o
y
Ç
 

  AT ITA E 

W
 

s
e
m
 

fc T
R
A
 NE 

e 
M
o
 

ig 
A
 

E
A
 

E
s
:
 

. 
Eu 

ar 
e
o
 

ooo 
e 

P
e
 

RATE 
ks 

é 
; 

.
 

a
o
 

N
o
 

2 
he 
e
a
r
 

i 

É 
de 

A 
: 

7 
4 

4f 
à 1) 

A so 
% 

E 
N 

t 

É 
h 

Í 
É 

à 

fio 
"E 

t 
E) 

=
 

; 
| 

, 

f 
: 

t 
t 

: 
Em 

i 
A 

| 
i 

à 
| 

[| 
; 

É 
E
 

t 
É 

| 
HÁ 

É 
E 

RL: 
h
a
s
 

E 
á 

& 
de 

A
A
A
,
 

a Boo c
l
i
o
 

o ja
rar

aca
 

aaa] 
; 

É 

cu0ST7 
O/9|W 

39 
asor 

| 
; 

é 
É 

| 
f ao ao MIT a A Ei me nos TE nc Ee ar cite



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

  

— sloca 

e le 
fá so Na 

Sã Assis 

rt hileâscrh- 
» eu olá 

* pora 
SS x sele- 
“.fesso- 
“icoleror 
à noções 

(0183) 
romal 

JEM 
os qua o 
junho 

intfcri- 

"o con- 

: arotes- 
ntrodu- 

tormo- 

tuldode 

no do 

Botuco- 

nações 
(0147) 
romol 

idância 

secçõo 

tivlado 

Boaréo 

n, 495, 

[ompos 

Pr. CEP 

ão TONA 

  

  
  

  

aínda existem coberturas flores- 

tis primárias, onde é possível 

estudar-se à estrutura, à compo- 
sição € à funcionalidade dos 

ecossistermas orestais da região 

de São Paulo. Mas, no interior 

da clevações mais baixas —cons- 

' tuídas por colinas e terraços—, 

são raríssimos os remenescentes . 

da vegetação primária regional, 

Dai a impertâncio do Parque 

Cinco Mendes —antiça Chácara 

da Figucira Grande para 

conhecimento dos especialistas e 

para treinamento dos interessa- 
dos em conhecer os ecossistemas 

predominantes nos planaltos 

atlânticos do Brasil, c em 

particular de São Paulo. Há que 

descobrir sempre um modo de 

estudar a matinha do parque sem 
contribuir para sua predação. 

Pára realizar essa difíeil tarefa, 

estabeleceu-se todo um plancja- 

mento de visitição monitorada 

nos domínios da pequena mata 

para garaâaniir uma visitação não 

predatória, para sucessivas gera- 

ções de interessados. 

1 

e ; É n 

Ellis de Sião Tau! lo) — 

cobertura vegetal dominante por 

mais de 90% do espaço total do 

sistema de colinas paulistanas. 
Existiam também —é certo 

alguns pequenos campos naturais 

nos altos da serra, muitas 

araucárias crmergentes no crntre- 

meio das grandes matas que 

circundavam a pequenez São 
Paulo de Piratininga, lá para os 

lados daquilo, que é hoje o 

Paraíso/Cambuci e o espirão da 

aventiãa Paulista. Nas grandes 

planícies: aluviais do Tietê, Pi 

nherros, Aricanduva ce Guasió, 

catre outras, havia matas beira- 
deiras  descaindo fateralmento 

para campos submrersíveis, os 

quais logo codiam cspaço às 

densas matas tropicais úmidas de 

vertente de colinas, similares às 

que são encontradas, ainda hoje, 

nas abas do córrego da Fieucira 

CGirande, em nosso Parque Chico 
NMenuics. 

Por todos os títulos, a matinhba 

vo parque é uma herança da 

biodiversidade que marcava à 

tunados JOE s | 

= STORE TIE O FEST a A A A o AAA a no e” 

EMEA O SEA Exma ARCO coca dd Lido dl al do 4 a acstaninihtágiaao Mo E SEREI ONT DA NÉ POSTOS SENSE Career en oo cre 

É is ELI pc PE E] PUT REST OP CDE TES 
à = safa FEAR! o E aura oo no a 

gro NC en E o NE É ção, Os professores estão revendo 
é É A o fd, com os alunos à matéria dada 

& :: | —— cs . à antes do início do riovimento. Os 

EE o E oa ; estudantes recebem indicações de 
te: % erica? Fl livros e listas de exercícios. 
& E Boçípue Scgundo José Luis CGarcia, 

ce É ESSE CIRSIR UA professor da escola, 80% dos 
& É 7 á Tot : & à , 

É ER x "e () alunos do período da manha e 
RR RREO gr 7 60% do período noturno fem 

Eco e comparecido à essas aulas, A 
$ do | iso” principal preocupação é com o 

ARA x estado de conservação da escola. 
4 , à “ 

é E * : Garcia alirma que várias salas de 
É x =... $ 2 aula estão sem condições de uso 

EN 2 art Cm, por falta de manutenção. Os 
É . eu ga? OA Luncionários que continuam tra- 

É B : SER 1 , ” - . . , : ar à op jparnta tara balhando alegam que o salário é 

; o uu SEAGATE E paper muito baixo c que não querem 

Ss adual Professor Mauro de Oliveira, cojos professores decidiram não perticipar da greve seridesconiados. 

É . . do décer o eo Toe Lo 
E: t. Meio ambiente F/duulo GSI 
: 6 15 

. 

O .U ú las fl tas atiânti tos ma Te iquia das florestas atiânticas ' 
7 plro- 

Eae Sr A a, * AZISAB'SABER : 
a pro A SE Raduins rêsela de maia que Houve também um compro- natureza tropical em São Paulo. 
El facu - :! -. - . é ” 

acompanha o córrego da Fisu iss rmal da comunidade de : ; 
2 quite- * G E o'P — Chi A ÁREA: So AE I dá RA d Afuito lonece, lá nas terras do 
* ande, n ar o é , * iii Sã á q A: EN ão dá, que: 5 . e Acre —onde poderíamos ter 

: Ss, é uma pr H : V <erv .: : : 
:. Moro- FP” (é A Pp Subs 1 = NT Sete des pesa na fl “O nascido e para onde muitos dos 
E ranaes HNorestas tropicais: - Íntransige essa na ; 
E e. o de fá) as Cinco See ADE peque *, nossos se foram-, os Seringuci- 
E 2H : d. 
= bota í 1 sra o * is o > ros fizeram trilhas —designadas 
AF : estendiain pela Jinas .do pla- 
fã. ' e. * A ; P ' Percorrer a "tia estabelecida estradas para ext;air à borra- 
y pe Nilo paulistano. Po: ' E. : ah para visitição monitorada não é cha, sem predar a floresta. Pelo 

ES Na serra da Cantareira, no : as! $ So tm : ; ividau! : irio, eles contribuíram para “* mento nbs de ESA é há Iispel um mero ato de esportividade, contrário, Pp 
e Cli- F ço à j apeil, mas uma VIZgOM ao passado da preservar e defender o universo 

das plantas nas grandes matas 
regionais, de onde Índios, seérin- 

gueliros e casigudeiros tiraram 

parte do seu sustento e do 
sustento de suas fimilias. 

Ainúa hoje os povos da 

NNoresta Índios e seringuelios-— 
continuam defendendo as ilores- 

tas em relação à iodos os 

predadores inconsequerntes c es 

peculadores de todos os naipes, 

Interessados cem comercializar es 

espaços herdados da mãe nature- 

za. 

A preservação em 5ão Favlo 

dessa mainha do Parque Chnivo 

Mendes é uma homenagem direta 

de todos quantos soubcrêm 

manicr Norestas em pé, preser- 

rvando uma biodiversidade que 

poderá ser o banco genético da 

natureza tropical, capaz doe 
garantir a continuidade do ho- 

mem e da vida sobre o plana 

Terra. 
  

ALIS ADSABIR, dá, gooqrnmito, é p:otoesasor 

titular da 155 é foi deals do instinto da 

Gurogr mira da SP. 
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| INT.: ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEIROS 
ASS.: Estudo de tombamento da Chácara Tangará, Campo Limpo - Car 
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O Egregio Colegiado deliberou aprovar a abertura do processo de S
A
O
 

estudo de tombamento da Chácara Tangará, localizada junto à mar 

ginal do Rio Pinheiros, no cruzamento com a estrada velha do Mo 

rumbi, entre o hipermercado Paes Mendonça e a Ponte João Dias ; 

a área faz parte da região administrativa de Campo Limpo, Muni- 
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cipio de São Paulo. 

l. Ao GP para elaborar e encaminhar oficio ao 
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e . ” " x U 

. proprietario e as autoridades competentes; 

2. Ao STCR para prosseguir os estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de julho de 1989. 
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Presidente 
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EA 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAA T 
  

  

Oficio GP-668/89 

P.CONDEPHAAT-27096/89 

São Paulo, 19 de julho de 1989. 

Senhor Delegado 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Se- 

nhoria, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio ' 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT 

em sua sessão ordinária do dia 17 do corrente, Ata no 842, deliberou! 

aprovar a abertura do processo de estudo de tombamento da Chácara Tan 

gará junto a Marginal do Rio Pinheiros, no cruzamento com a Estrada *' 

Velha do Morumbi, entre o Hipermercado Paes Mendonça e a Ponte João 

Dias; a área faz parte da região Administrativa de Campo Limpo, Muni- 

cipio de São Paulo. 

Cumpre-nos também informar que o referido ' 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o artigo 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16/3/7929. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerãá nas sanções , 

previstas no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Como consequência 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição" 

deverá ser precedido de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização. 

- segue - 

  12.00.00-3.0.001 |
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

— E 

  

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

[IO ÚÓ mec / 

DGARD /DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

   

     

Ilmo Senhor 

Dr. MARCO AURELIO BOTINO DOURADO 

DD. Delegado Titular do DP de Campo Limpo 

Rua Domingos Simoes, nº 210 

CAMPO LIMPO - SP 

CEP.: 05630 

LCA/ahm. 

  12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT   

  

Oficio GP-669/89 

P.CONDEPHAAT-27096/89 

Sao Paulo, 19 de julho de 1989. 

Senhor Administrador 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Se 

nhoria, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio 

Historico, Arqueologico, Artistico e Turistico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 17 do corrente, Ata nº 842, deliberou 

aprovar a abertura do processo de estudo de tombamento da Chácara 

Tangará, localizada junto à Marginal do Rio Pinheiros, no cruzamento 

com a Estrada Velha do Morumbi, entre o Hipermercado Paes Mendonça e 

a Ponte João Dias; a área faz parte da região Administrativa de Cam- 

po Limpo, Municipio de São Paulo. 

Cumpre-nos também informar que o referido' 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti- 

go 142, parágrafo unico, e 146 do Decreto Estadual nº 13.426, de 

16/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerá , 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Como 

consequencia, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma 

ou destruição deverá ser precedido de autorização do CONDEPHAAT a 

fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

  

    DGARPD DE ASSIS CARVALHO 

Ilmo Senhor 

Dr. VICENTE CANDIDO DA SILVA 

DD. Administrador Regional de Campo Limpo 

Rua Haroldo de Azevedo, nº 20 

CAMPO LIMPO - SP 

CEP.: 05788 
12.00.00 .3.0.001 LCA/ahm. 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO  
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ET 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-670/89 

P.CONDEPHAAT-27096/89 

São Paulo, 19 de julho de 1989. 

Senhora Prefeita 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Exce 

lência, que o Egregio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio *' 

Histórico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 17 do corrente, Ata nº 842, deliberou apro- 

var a abertura do processo de estudo de tombamento da Chácara Tangara, 

localizada junto a Marginal do Rio Pinheiros, no cruzamento com a Es - 

trada Velha do Morumbi, entre o hipermercado Paes Mendonça e a Ponte 

João Dias: a área faz parte da região Administrativa de Campo Limpo , 

no Municipio de São Paulo. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza oO artigo' 

142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16/3/79. 

O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerãá nas sanções "' 

previstas no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Como consequência, 

qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição ' 

deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar even 

tual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar , 

nossos protestos de estima e consideração. 

You O Únm.s /Á 
DGARD DE RSBTS CANTAR 

   

Exma. Senhora 

Dra. LUIZA ERUNDINA DE SOUZA 

DD. Prefeita Municipal de São Paulo 

Pque. do Ibirapuera - pavilhão Padre Manoel da Nóbrega 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 04098 

12.00.00 .3.0.001 LCA/ahm. 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-679/89 

P.CONDEPHAAT-27096/89 

São Paulo, 19 de julho de 1989. 

Senhor Presidente 

Vimos através deste dar ciência à Vossa Se 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Historico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 17 do corrente, Ata no 842, deliberou ' 

aprovar a abertura do processo de estudo de tombamento da Chácara 

Tangará, localizada junto à Marginal do Rio Pinheiros, no cruzamento 

com a Estrada Velha do Morumbi, entre o Hipermercado Paes Mendonça e 

a Ponte João Dias; a área faz parte da região Administrativa de Cam- 

po Limpo, Municipio de São Paulo. 

Cumpre-nos tambêm informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti- 

go 142, paragrafo unico, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16/ 

03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerã nas 

sançoes previstas no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Como con 

sequência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

+ ÁLP Ns A 
ARD DE ASSIS CARVALHO 

esidente El 
ie * 

Ilmo Senhor 

Dr. CARLOS ALBERTO JACOB 

DD. Presidente da Lubeca S/A - Empreendimentos 

e Administração 

Av. Maria Coelho Aguiar, nº 215 - Bloco D - 40 andar  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT   

  

Oficio GP-680/89 

P.CONDEPHAAT-27096/89 

Sao Paulo, 19 de julho de 1989. 

Senhora Diretora 

Vimos atraves deste dar ciência à Vossa Se 

nhoria, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Historico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

em sua sessão ordinária de 17 do corrente, Ata no 842, deliberou 

aprovar a abertura do processo de estudo de tombamento da Chácara 

Tangará, localizada junto a Marginal do Rio Pinheiros, no cruzamento 

com à Estrada Velha do Morumbi, entre o Hipermercado Paes Mendonça e 

a Ponte Joao Dias; a área faz parte da região Administrativa de Cam- 

po Limpo, Municipio de São Paulo. 

Cumpre-nos também informar que o referido 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti- 

go 142, parágrafo unico, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de 16/ 

03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorreraã nas 

sançoes previstas no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro. Como con 

sequência, qualquer intervenção em termos de modificação, reforma ou 

destruição deverá ser precedida de autorização do CONDPEHAAT a fim 

de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar, 

nossos protestos de estima e consideração. 

DU EC 220 2 / 
D DE ASSIS CARVALHO 

À 6 

Ilma Senhora 

Dra. ODETTE CARVALHO DE LIMA SEABRA 

DD. Diretora da Associação dos Geóografos 

   

  

Brasileiros 

Av. Prof. Lineu Prestes, no 338 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 05497 
12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADo —LCA/ahm.  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

f NOTIFICAÇÃO 
  

De acordo com o oque dispoe o artigo 142 do 

Decreto 13.426, de 16.03.1979, NOTIFICAMOS a todos os interessados ' 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT, em 

4h sua sessão ordinária do dia 17 de julho de 1989, deliberou aprovar a 
abertura do processo de estudo de tombamento da CHACARA TANGARÁ, lo- 

calizada iunto à Marginal do Rio Pinheiros, no cruzamento com a Es- 

trada Velha do Morumbi, entre o Hipermercado Paes Mendonça e a Ponte 

João Dias; a área faz parte da região administrativa de Campo Limpo, 

Município de São Paulo, conforme mapa anexo. 

Nos termos do parágrafo único do já citado 

artigo 142 e do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação de abertu 

ra do processo de tombamento asseaura, desde logo, a preservação do 

bem atéê decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, 

proibida oualaquer intervençao que possa vir a descaracterizar a refe 

rida área, sem prêvia autorização do CONDEPEAAT, além de poder ser 

db punido Oo descumprimento do acima disposto com as sanções penais pre- 

- vistas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro e da Lei 7.347, de 

L1Es07T.1985: 
boa 

Sao Paulo, 19 de agosto de 1989. 

EO O Car. 

EDG DE ASSIS CARVALEKO 

: + Preside   

    
Dir ra Técnica de Divisão      12.00.00 .3.0.001 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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Interessado: Associaçao dos Geografos Brasileiros 

Assunto: Estudo de tombamento da Châãcara Tangara,em Campo Limpo- 

Capital. 

S
S
 

A pedido, encaminhem-se os autos ao Exmo. Senhor i 

Secretário da Basta, 

CONDEPHAAT., 03 de agosto de 1989 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Y 

  

CONDEPHAAT 
  

Oficio GP-679/89 

Processo 27.096/89 

São Paulo, 31 de julho de 1989. 

Senhor Diretor 

Vimos através deste dar ciência a Vossa Se- 

nhoria que Oo Egrêgio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Historico, Araueológico, Artístico e Turistico do Estado-CONDEPHAAT, em 

sua sessão ordinária de 17 do corrente, Ata no 842, deliberou apro- 

var a abertura do processo de estudo de tombamento da Chácara Tanga 

rá, localizada junto à Marginal do Rio Pinheiros, no cruzamento com 

a Estrada Velha do Morumbi, entre o Kipermercado Paes Mendonça e a 

Ponte João Dias, área esta aque faz parte da região administrativa ' 

de Campo Limpo, Municírio de São Paulo. 

Cumpre-nos também informar que o referido ' 

bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme reza o arti 

go 142, parágrafo único, e 146 do Decreto Estadual no 13.426, de .. 

16€/03/79. O eventual infrator do mencionado dispositivo incorrerã 

nas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

mo consequência, aualauer intervenção em termos de modificação, re- 

forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT 

a fim de evitar eventual descaracterização. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

  

  

Ilmo. Senhor 

Dr. NORBERTO JANNUZZI 

DD.Diretor da LUBECA S/A - EMPREEND.E ADMINISTRAÇÃO 
Av.Maria Coelho Aguiar, 215 - Bloco D - 49 andar 

"CAPITAL 

12.00.00 .3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RELAÇÃO DE REMESSA 

p GP - CONDEPHAAT 

Ne
 

no 339/89 
  

Data 02.08.89 
  

  

o, Dr. NORBERTO JANNUZZI - DIRETOR DA LUBECA S/A EMPREEND. E ADMINISTRAÇÃO 
  

  

te
nt
e 

tá
ri

a 

de
 

Pr
ot
oc
ol
o 

  

to da Chácara Tangará, localizada junto|àã Marginal Ho Rio Pinheiros, 

no cruzamento com a Estrada Velha do Morumbi, entrelo Hipermercado ' 

Paes Mendonça e a Ponte João Dias, no Múniciípio de Campo Limpo. 
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E nº 
FP 

TLMO, SR. PRESIDENTE DO EGREGIO COLEGIADO NO CONSELHO DE DEFESA 
DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURISTICO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO - CONDEPHARST 

PROCESSO N. 27.9069/89 

    
O LUBECA S/A Empreendimentos é Administração, 

o. com sede nesta Capital à Av. Maria Coelho GUIA, 215, Bloco “D”, 

4. andar, inscrita no CGC do MF sob o n. S$1274,844/0001-0907, 

neste ato, por seus procuradores infra assinados, vem, nos autos 
do processo de ESTUDO DE TOMBAMENTO do imóvel denominado CHACARA 

TANGARA, do qual tomou ciência através do ofício n. GP — 679/89, 

de 31 de julho de 1989, renuerer a V.Sã., ópia das peças 

integrantes do mesmo, para os devidos fins de aireito. 

Termos em que, 
p,., deferimento, 

    X FONTO CARLOS DOS SANTOS 
OARB/BP —- 41,979 

" Fogo EA á — 
EA 

wW CaARHOT AUGUSTO DR AJIMARANHÃO JR. ú 
OAB/6P 72.786 ' 
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ILMO. SR. PRESIDENTE DO EGREGIO COLEGIADO NO CÓNSELHO DE DEFESA 
DO PATRIMÔNIO HISTORICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURISTICO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO - CONDEPHAST | 

PROCESSO N. 27.067/87 

| 

LUBECA &8/A Empreendimentos e Administração, 
com sede nesta Capital à Av. Maria Coelho Aguiar, 2458, Bloco “DD”, 

dd. andar, inscrita no CGC do MF sob o n. 0 /274.,844/0001-07, 

neste ato, pOF SEUS procuradores infra assinados, VEN, NnOS Autos 

do processo de ESTUDO DE TOMBAMENTO do imóvel denominado CHACARA 

TANGARA, do qual tomou ciência através do ofício n.º GP — 6797/89, 
de 314 de julho de 1989, renhuerer à V.Sã., ióúpia das peças 

inteorantes do mesmo, para os devidos fins de diseito. 

Termos em que, 
Pp. deferimento, 

     ANTONIO CARLOS Dbs 
OAB/SP - 41,9 

      

[oóNToR Í 
7 

  

  

      
o : RANHÃO JR, é OAB/SP 906 
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PROCURAÇÃO 

Pelo presente instrumento particular ce 
mandato, LUBECA S/A EMPREENDIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO, estabelecida 
nesta Capital à Avenida Maria Coelho Aguiar n. 245, Bloco “Dr; Ad. 
andar, inscrita no CGC.MF. sob o n. 50.274.844/00041-07, neste ato 
representada por seus diretores, JOSE MARIA CANELLO SIMOES, 
brasileiro, vivo, engenheiro, portador da Carteira de Tdentidade 
RO n. 2.410, 524-885P/SP e do) CIC n., QC10.197.8368-34 e, PLINIO 
TAVARES DE CARVALHO, brasileiro, casado, engenheiro civil, 
portador da Carteira de Identidade R.G6. n. 12P,5419,49899 — SSPp.6P & 
do CIC. n.º 1149,)7/746.,217-158,/ residentes e domiciliados nesta 
(Capital, nomeia é constitui seus bastantes procuradores, ANTONIO 
CARLOS DOS SANTOS, casado e CARLOS AUGUSTO)! DE ALBUQUERQUE 
MARANHÃO JUNIOR, solteiro, ambos brasileiros, advogados, 
inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil —- Seção São Paulo, 
respect ivamente, sob os n&. 41.979 e 72.926, ambos com 
escritório nesta Capital, no endereço supra mencionado, para 
fim especifico de representa-la perante o Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artfistico e Turfstico do 
Estado de São Paulo + CONDEPHAAT, nos autos do processo n. 
2/.076/087, de estudo de tombamento do imóvei denominado “Chácara 
Tangará”, aberto pelo seu Egrégio Colegiado, em sessão ordinária 
de 17 de julho p.p., aos quais, para agirem em conjunto ou 
isoladamente, independentemente da ordem de nomeação, confere 
o5 mais amplos poderes para apresentar impugnação, requerer 
Juntada de documentos, firmar compromisso, eúmxtrair cópias e, 
todos os demais atos que se fiserem necessários àao cabai 
cumprimento deste mandato, indlusive substabelecer . 

>. 

  

  

  

ião Paulo, 97 / de agosto de 1969, 
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SEÇÃO I - PAG.26 
  

    

    

   

  

  DE SAS com o que dia pas o artigo 142 do Decreto 13.426 de 
Fes notificamos a todo: os interessados que o Egrégio € | 
do Conselho de Defesa d Aetódoo Arqueoló 
Artístico e Turístico do E stado — 7haat, em sua sessão « 
ria do dia 17-7-89, delibero ju Piper vdensisa [pa 
«de tombamento da Chácara Tangará, localizada junto à Marginal do | 
Bia PEA: nas zame fumo see ço er oem tr 

do Paes. ea 

  

autorização do Conde 12at, além de poder set punido 
SAAE 1 as sanções 

doCódigo Pen Brssleio c da ei 7 347,6 
  

  

        

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

NOTIFICAÇÃO 
  

De acordo com o oue dispõe o artigo 142 do 

Decreto 13.426, de 16.03.1979, NOTIFICAMOS a todos os interessados *' 

que O Egrêgio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 

co, Aragueológico, Artistico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT, em 

E o sua sessão ordinária do dia 17 de julho de 1989, deliberou aprovar a 

abertura do processo de estudo de tombamento da CHÁCARA TANGARÁ, lo- 

calizada iunto à Marginal do Rio Pinheiros, no cruzamento com a Es- 

trada Velha do Morumbi, entre o Hipermercado Paes Mendonça e a Ponte 

João Dias; a área faz parte da região administrativa de Campo Limpo, 

Municipio de São Paulo, conforme mapa anexo. 

Nos termos do parâgrafo único do já citado 

artigo 142 e do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação de abertu 

ra do processo de tombamento assegura, desde logo, a preservação do 

bem até decisão final da autoridade competente, ficando, portanto, 

proibida aualaquer intervenção que possa vir a descaracterizar a refe 

rida área, sem prêvia autorização do CONDEPEAAT, além de poder ser 

punido o descumprimento do acima disposto com as sanções penais pre- 

o vistas no artigo 166 do Codigo Penal Brasileiro e da Lei 7.347, de 

dl OT 19805u 

Sao Paulo, 19 de agosto de 1989. 

err OO Car. 

EDG DE ASSIS CARVALKO 

Presidente   

   

    

      

  

TH MONARI 

Técnica de Divisão 

  -99-60-3-0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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  M
a
p
a
 

da 
vegetação 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

RP 

 
 

 
 

Av. 
Marginal 

Pinheiros 

Eucai;,ptos 

%;) 
Pomares8e 

outras 
plantas 

 
 

[= 

Hiper 
paes 

N
e
 

Mata 
secundária, 

típica 
de 

Mata 
Atlântica 

“vvjl 
Vegetação 

de 
gramíneas 

e 
p
e
q
u
e
n
o
s
 

arbustos 

U
m
 

pedaço 
da 

Mata 
Atlântica 

na 
cidade 

de 
São 

Paulo 

C
o
m
 

486 
mil 

metros 
q
u
a
d
r
a
d
o
s
,
 

o 
equivalente 

a 
48 

quarteirões, 
a 
C
h
á
c
a
r
a
 
T
a
n
g
a
r
á
 

está 
localizada 

na 
Marginal 

Pinheiros, 
entre 

a 
Ponte 

João 
Dias 

e 
o 

Hipermercado 
Paes 

Mendonça. 
Há 

algumas 
centenas 

de 
anos 

sua 
vegetação 

se 
m
a
n
t
i
n
h
a
 
quase 

que 
intocada 

e, 
pela 

variedade 
e 
importância 

das 
espécies, 

pode 
ser 

caracterizada 
c
o
m
o
 

típica 
de 

M
a
t
a
 

Atlântica. 
A
l
é
m
 

da 
rica 

vegetação, 
que 

co- 
bre 

mais 
de 

5
0
%
 

da 
área, 

a 
C
h
á
c
a
r
a
 
T
a
n
g
a
r
á
 

pos- 
sui 

uma 
nascente, 

um 
córrego 

(talvez 
o 

único 
não- 

poluído 
da 

cidade) 
e 
uma 

lagoa 
(a 

segunda 
lagoa 

foi 
aterrada 

ilezalmente 
pela 

L
u
b
e
c
a
 
—
 

atual 
pro- 

prietária 
da 

área). 

—
—
 

e
 donçê 

   

A 
C
O
M
U
N
I
D
A
D
E
 

E
M
 
D
E
F
E
S
A
 
D
O
 
P
A
R
Q
U
 

D
E
 
T
A
N
G
A
R
A
 

A
t
u
a
l
m
e
n
t
e
 

há 
um 

grande 
despertar 

da 
consciência 

ecológica 
bientalista. 

Muitas 
vozes 

vêm 
se 

o
p
o
n
d
o
 

ao 
projeto 

da 
Lubec: 

apesar 
de 

se 
dizer 

ecológico, 
resultará 

na 
destruição 

dos 
valores 

a 
tais 

da 
área. 

A 
c
o
m
u
n
i
d
a
d
e
 

quer 
a 

sua 
preservação 

para 
impedir 

a 
deter] 

ainda 
maior 

da 
qualidade 

de 
vida 

de 
nossa 

cidade. 
Por 

outro 
ladc 

pulação 
local 

e 
as 

entidades 
ambientalistas 

sabem 
que 

a 
única 

fo 
preservaá-la 

é 
dar-lhe 

uso 
social, 

de 
forma 

que 
a 

própria 
c
o
m
u
 

contribua 
na 

sua 
m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
.
 

Por 
i
s
t
o
 é 
f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
l
 

sua 
trans 

ção 
em 

Parque 
Público, 

de 
que 

a 
c
i
d
a
d
e
 é 

tão 
carente. 

Para 
isto 

foi 
criado 

o 
M
o
v
i
m
e
n
t
o
 

P
r
ó
-
P
a
r
q
u
e
 

Tangará, 
q 

atuado 
diretamente 

tanto 
junto 

à 
c
o
m
u
n
i
d
a
d
e
,
 

junto 
à à 

Prefeitu 
nicipal 

de 
São 

Paulo, 
à 
C
â
m
a
r
a
 

dos 
Vereadores 

e 
à 
A
s
s
e
m
b
l
é
i
a
 

tiva. 

O 
fortalecimento 

do 
M
o
v
i
m
e
n
t
o
 

Pró-Parque 
Tangará 

é 
a 

co 
básica 

para 
o 

sucesso 
desta 

proposta. 
Todos 

podem 
contribuir 

rando 
apoiá-lo, 

colhendo 
assinaturas 

no 
abaixo-assinado, 

trazer 
tras 

entidades 
para 

integrar 
o 
M
o
v
i
m
e
n
t
o
 

e 
participando 

dos 
ev 

serem 
realizados: 

O 
projeto 

imobiliário 
 
 

  
 
 

U
m
 

projeto 
imobiliário 

devastador 

A 
C
h
á
c
a
r
a
 

T
a
n
g
a
r
á
 

pertence 
h
o
j
e
 à 

L
u
b
e
c
a
 

S.A. 
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
 

e 
A
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o
,
 
incorpo- 

radora 
l
i
g
a
d
a
 à 

S.A. 
M
o
i
n
h
o
 

Santista 
Indústrias 

Gerais, 
que 

tem 
um 

projeto 
imobiliário 

para 
o 

lo- 
cal 

calculado 
em 

600 
milhões 

de 
dólares. 

O 
em- 

p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
 

incluirá 
um 

conjunto 
de 

dez 
a 

doze 
prédios 

de 
escritórios 

e 
35 

edifícios 
de 

apartamen- 
tos 

de 
alto 

padrão, 
c
o
m
 

vinte 
andares 

cada 
um, 

além 
de 

um 
hotel 

5 
estrelas. 

C
o
m
 

o 
término 

das 
obras, 

a 
área 

deverá 
ser 

ocupada 
por 

mais 
de 

25.000 
pessoas 

e 
haverá 

mais 
4.000 

carros 
circu- 

lando 
diariamente, 

n
u
m
a
 

região 
de 

trânsito 
já 

bas- 
tante 

c
o
m
p
l
i
c
a
d
o
.
 

A 
L
u
b
e
c
a
 

afirma 
que 

5
0
%
 

da 
área 

verde 
seria 

preservada, 
mas 

o 
exame 

do 
projeto 

permite 
cons- 

tatar 
que 

só 
restariam 

m
e
n
o
s
 

de 
2
0
%
.
 

Pela 
própria 

legislação 
vigente, 

a 
vegetação 

de 
Mata 

Atlântica 
da 

Chácara 
Tangará 

é considerada 
como 

Reserva 
Ecológica 

intocável, 
reconhecida 

em 
vários 

pareceres 
de 

instâncias 
oficiais 

especiali- 
zadas. 

À 
autorização 

do 
desmatamento, 

para 
abertura 

de 
ruas 

na 
área, 

feriu 
o 

espírito 
da 

lei, 
sendo 

inadmissível 
a 
permissão 

de 
novo 

desmata- 
m
e
n
t
o
 

para 
a 
construção 

de 
edificações. 

:   

O 
ENDEREÇO 

DO 
FUTURO 

? 

       

N
u
m
a
 

área 
de 

464 
000 

metros 

quadrados, 
a 
Lubeca 

planeia 
construir 

35 
prédios 

FESICONCIAIS, 

doze 
de 

escritórios. 

E 
U
M
 
D
a
r
q
u
e
 

É 
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IL.MO. SR. EPRESTDENTE DO EGRÉGIO COLEGIADO DO CONSELHO DE DEFESA 

DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARGUEDLIOÓOSICO, ARTÍSTICO E TURISTICO DO 

ESTADO DE SãO PAULO —- CONDEPHAST 

PROCESSO N. 287. 096/89 

LUBECA S/A Empreendimentos é Administração, 

com sede nesta Capital à Av. Maria Coslho Aguiar, 215; Bloco "DB", 

é. andar, inscrita no CGC do MF sob o nn. EO 274. .844/0001-0907, 

neste ato, por seu procurador infra-assinado, vem, nos autos do 

processo de ESTUDO DE TOMBAMENTO dos imóveis de sua propriedade, 

denominados por "CHACARA TANGARÁ, requerer à V Saãa,., a juntada da 

anexa "Licença de Instalação de Desmembr amento", referente à um 

dos imóveis componente da área em estudo, denominado "aleba 3", 

expedida no dia 2S do corrente mês, pela CETESB - Companhia de 

Tecnologia de caneamento | ambiental, empresa vinculada a 

cerretaria do Meio Ambiente do Governo do Estado de São Paulo, 

CILIB, juntamente com as duas outras licenças expedidas pela mesma 

empresa, para os imóveis denominados glebas "A" e "BB", e, OS 

demais documentos referentes às aprovações em todos 08 Orgaos 

paertinentes, comprovam que o processo de desmembramento da área 

em estudo, encontra-se definitivamente aprovado. 

Termos em que, 

p. deferimento. 

       
DNIDO CARLOS DN: 

DAB/SP — 41.5 

Para AFTrRAK KA - 

Lubeca SA Empreendimentos e Administração Av. Maria Coelho Aguiar, 215 G 1º por UIIO 

05804 SÃO PAULO SP BRASIL 
Tel. (011) 5456456 5456597 | - 

Associada à SA Moinho Santista Indústrias Gerais Telex 1137885 30 Ed $”) < 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO R 
| ? 01/0082/89 SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

CETESB — COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL 

LICENÇA DE INSTALAÇÃO C Nó 103508 
DE DESMEMBRAMENTO "- 

25.08.89 

IDENTIFICAÇÃO DO DESMEMBRAMENTO 

f Nome 

GCHACARA TANGARA —- GLEBA C" 

  

    

  

  

  

Codostro no CETESB 

100 -. 95201 *€ 

  
Logradouro Número Complemento 

Av. Marginal Pinheiros s/nº " 
Balrro i CEP Município 

e Morumbi 05677 Sao Paulo 
  

CARACTERÍSTICAS DO DESMEMBRAMENTO 
  

        

    

    

        
  

  

Tipo (uso) : Nº Quadras Nº Lotes 

4 - Residencial - Comercial - 25 
Bacia Hidrográfico Corpo Receptor Ch 

: Ol - AltoTiete Zona Metropolitana Rio Pinheiros É 
ÁREAS 

nas Discriminação metro quadrado o) Discriminação metro quadrado % 

o Dos Lotes | 178.934,69 | 74,10 E Institucionais ] - | e 

E Outros (*&) | 62.533,17 ! 25,90 IL Da Gleba (total) | 241.467 ,86 | 100,00 

(x) Áreos discriminados no verso. 

Mus 

=— 3 PROPRIEDADE 
ZoEf Títuo 
sz] Matricula nº 216.316 do 11º Cartório de Registro de Imóveis - Livro 2 

aço 56 | 

Fo o = Proprietário (s) 

«&2:l LUBECA S/A EMPREENDIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO 
>= > >=> 

Logradouro Número Complemento 

Av. Maria Coelho Aguiar 215 Bloco D - 4º andar 
Bairro CEP Municipio 

ê Santo Amaro 05804 — São Paulo   
  

A CETESB-Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental, no uso das atribuiçoes que lhe foram conf 

das pela Lei Estadual nº 997, de 31 de maio de 1976, regulamentada pelo Decreto nº 8468, de 8 de se 

bro de 1976, concede a presente licença, nas condiçoes e termos nela constantes; 

  

A concessão desta licença não implica no reconhecimento, por parte da CETESB, da propriedade do terr 

' objeto do desmembramento; 

A presente licença esta sendo concedida com base nas informações constantes do Projeto e Memorial de 

' racterização do Empreendimento apresentados pelo(s) proprietario(s). Para sua concessão foram analisa 

os aspectos relativos a poluição ambiental. Nao dispensa o exame dos demais aspectos pelas autorida 

competentes; 

Os residuos solidos deverão ser adequadamente dispostos, a fim de evitar problemas relativos a polui 

ambiental; 

Qualquer alteração no projeto original dependerá de previa manifestação da CETESB; 

Toda e qualquer atividade, sujeita as licenças da CETESB, que vier a se implantar em lote resultante 

desmembramento ora licenciado, devera receber previa aprovação da CETESB, atraves das Licenças de Ir 

lação e de Funcionamento, conforme determina o diploma legal acima mencionado.   
  

  

    
Ta 
USO DA CETESB EMITENTE 

Local 

X soua * somo = Vide Vêrso Sao Paulo 

MARIA 
Feren Setor     

33-10-509/6 
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1. As redes de abastecimento de água e de coleta de esgotos, devérão estar 

implantadas e em condições de operação antes da ocupaçao dos lotes. 

2. Os efluentes líquidos deverão ser tratados através de fossas septicas e 

filtros anaerobicos, de acordo com a NBR-7229 da ABNT, antes de serem 

encaminhados na rede coletora e disposição final no Rio Pinheiros (clas 

se 4). Tal sistema deverá estar implantado e em condiçoes de Operação 

antes da ocupação dos lotes. 

  

  

  
      33-10-509/6
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Folha de Intormacão FS: 

“Rubricada sob 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO - 41% 

E 

UF fá 
i 

af, 
Elo 

  

É * Número SRS Sos Es Ano Ee Rubrica E eo Ee EE sã E o EE 

INT.: PLINIO TAVARES DE CARVALHO - Diretor da LUBECA ” 

ASS.: Comunica aque a Prefeitura autorizou à continuação das 

obras relativas ao sistema viário - CHÁCARA TANGARÁ 

l. Junte-se ao Processo nº 27.096/89; 

2. Ao STCR (Equipe de Áreas Naturais) para se ma 

nifestar com a máxima urgência. 

GP/CONDEPHAAT, 11 de setembro de 1989. 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

LCA/ds Presidente 

  

FÍ
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l 
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LEMO: SR. PRESIDENTE DO EGR EGIO COLEGIADO DO CONSELHO DE DEFESA DO 
FATRIMÔÓNIO HISTORICO, ARGUEOLÓGICO, RTISTICO E TURISTICO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO COND DEFHAAT 

PP Já” ” ed . "” PP A, Ke %* ; 4 O é 
Rt(E ET % ; - LOURES AÇED : il RSA AITA rasta to | Ff Í seus LHO TE PpEFESA DO PiaRIMUNH) NISIUNIVU, AV WU: 

Rep da Conssicção no 23893 - Capital — Cep 0130! 

| ailiah = SIT 
| AT TE. O GOA 

LAazéet Cen Ar fo 

  
   

  

REF.: PROCESSO N./27.096/89) 

| LUBECA S/A EMPREENDIMENTOS E 
ADMINISTRAÇÃO, já qualificada anteriormente, vem, por seu diretor 

e por seu procurador, foton alas, nos autos do processo de 

ESTUDO DE TOMBAMENTO, dos imóveis de sua propriedade, denominados 
por "CHACARA TANGARÁ", informar a V.Sa., que a Prefeitura do 

Municipio de São Paulo, através do Oficio n. POL/AJ/87, datado do 

dia 04 do corrente mês,| subscrito pelo Secretário de Vias 

Fúblicas(doc. n  $); AUTORIZOU a continuação das obras relativas 

ao sistema viário de sua| propriedade (Escritura Fública de 
Desapropriação, lavrada no Ss. Cartório de Notas da Capital, livro 

n. 2.309, folhas i1tó, dd 30 de novembro de íi989/Matricula 
216.313, do 11. Cartório de Registro de Imóveis da Capital, de 13 

de dezembro de 196866/Termo de Compromisso : Autorização para 

  
Pavimentação e DObras Complementares em Vias Públicas n., 1368 + 
Processo n. 02.006.7493-B8B68%*04, de 28 de dezembro de 159988, firmado 
com a Frefeitura do Município de São Faulo |- já anexados ao 
processo) que circunda os referidos imóveis. 

| Informamos, (ainda, aue à posição 
decorreu de expressa autorização da Prefeita Municipalídoc. nn. 

P)J, ocorrida no mesmo dia/ 04 do corrente mês, fundamentada em 
parecor, solicitado pela própria municipalidade, do Professor 

Titular da Universidade de Campinas, Hermógenes de Freitas Leitão 

Filho(doc. n.3), atualmente a maior autoriade em Botânica do pais 

e, que considerou 05 imóveis plenamente liberados para 05 

propósitos imobiliários, ima vez que, a vegetação substancial 

existente nos locais, nos termos das aprovações oficiais, ser á 

rigorosamente preservada, especialmente, pelo fato da quase 

totalidade da mesma, passar | para o dominio público. 

  
| 
| 
| i 

| For outro lado, | o sistema viário, 

já irreversível e totalmente desmatado, atendidas às respectivas 
| 

  

" by ” ta Ã Á " 

AR ISAadoO + à | atu O DO ESTADIO DE SÃO Po ts | 1: À 
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autor izações, inclusive da Secretaria de Estado do Meio 

Aambientetjá anexada aos autos), permanecendo com suas obras 
paralizadas, no estágio que | se encontram, Aa Sera? riscos por 

ação do tempo, que poderão comprometer todas as etapas já 
executadas, com prováveis prejuizos de garande monta, sem entrar 

no mérito dos prejuízos financeiros decorrentes de tal 

paralização. 

Objetivando a caracterização dos 
danos resultantes da 

presentes (fotos anexas), 

pelo respectivo ressarcimento, 
bém como à fixação da 

Direito da 4. Vara da Fazenda Pública da Capital, 
Paulo, a 

decorrência da referida autorização de 

contra a Bão 

acordo, em 

dos serviços, foi encerrada(docs. 4 e 5). 

Prefeitura do Municipio de 

  compreensão de VV Sa., requer a 

urgência, quanto à imediata continuidade das 

que resultará em arandes bénefiícios à todos o 

Termos em que. 

são Paulo, 06 de setembro de 1969, 

  

a ia ca. 
FL ÍNIO dus Se CARVALHO 

diretor 

Procurado 

  
  

mencionada paralização das obras, 

foi ajuizada perante o 

| Em face ao exposto, 

aquiescência, 

obras almejadas, () 

então já 

responsabilidade, 

Jusso. de 

medida judicial 

mual, por 

continuidade 

contando com àa 

em caráter de 

envolvidos. 
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[DocuveNTo 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO os A 
" SECRETARIA DE VIAS PÚBLICAS " 

  

  

São Paulo, 04de setembro de 1989 

Ofíciono  201/AJ/89 

Prezados Senhores 

REF:- Processo nº 02-006.743-88*04 

Termo nº 138/88 

LOC:- Vias da Chácara Tangara 

ASS:- Ordem de Inicio para abertura, 

pavimentaçao, drenagem e obras 

complementares 

CONSIDERANDO, 

- A necessidade da previa autoriza - 

ção do Executivo Municipal, mediante parecer favorável da co- 

missao especialmente designada, com fulcro no Art. 5º e para- 

grafos da Lei nº 10.365, de 22 de setembro de 1987, e ainda , 

autorização do Senhor Secretario de Vias Publicas, baseado na 

autorização do DPRN - Departamento Estadual de Proteção de Re- 

cursos Humanos, em atendimento a legislação especifica da mate 

FIA; 

- o Termo nº 138/88-SVP fixou o prar- 

zo de 36 (trinta e seis) meses para execução e conclusao das 

obras do sistema viario. Contudo, antes da paralizaçaão das 

obras, em razao de tratativas quanto ao equacionamento das áreas 

verdes de preservação, havia decorrido o|/prazo de 02 (dois) me 

ses de trabalho, restando, desta forma, 34 (trinta e quatro) me 

ses a serem contados a partir da emissão da presente Ordem de 

Inicio; 
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o 
Of.201/AJI/89 (cont) úÃs 

- A Ordem de Início datada de 10 de 

abril de 1989, reconhecida pelas partes, LUBECA S/A e CAMAR- 

GO CAMPOS S/A, e que somente a presente Ordem de Início aten 

de a todos os preceitos legais e tecnicos do caso em tela, 

Pelo presente, fica essa firma AU- 

TORIZADA a iniciar a exécução, atraves da empresa CAMARGO CAM 

POS S/A - ENGENHARIA E COMÉRCIO, das obras a seguir descri - 

tas: 

l - Abertura em ate 10 (dez) meses, pavimentação, drenagem e 

obras complementares em ate 34 (trinta e quatro) meses , 

da via de ligaçao désde a Estrada do Morumbi até a Aveni 

da Marginal Oeste do Rio Pinheiros, extensao aproximada 

de 560,00 metros; 

2 -— Abertura em ate 10 (dez) meses, de via de ligaçao desde 

a via mencionada no item anterior, até o início da rua 

Deputado Laercio Corte, extensão aproximada de 570,00 me 

tros; 

3 - Abertura em ate 10 (dez) meses, do alargamento da via in 

tegrante do arruamento AU 16-4387-85 (conhecida como Es- 

trada da Figueira Chata), extensao aproximada de 270,00 

metros; 

4 - Abertura em ate 34 (trinta e quatro) meses, do alargamen 

to da Estrada do Morumbi desde o acesso à pista expressa 

da Avenida Marginal Oeste doRio Pinheiros até a confluen 

cia com a Rua Jose Ramon Urtiga, extensao aproximada de 

VOA 
720,00 metros; 
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% Of .201/AJ/89 (cont) 

5 - Abertura, pavimentação e obras complementares em ate 34 

(trinta e quatro) meses, de via de acomodação na faixa de 

dominio da Avenida Marginal Oeste do Rio Pinheiros, exten 

sao aproximada de 7,00 metros do lado mais afastado da 

pista existente, nos termos do Termo de Compromisso e Au- 

torização nº 138/88, lavrado em 28.12.88, atraves do pro 

cesso nº 02-006.743-88*04. 

Para efeito de contagem do prazo con 

tratual que e de 34 (trinta e quatro) meses, fica fixado o dia 

04 de setembro de 1989, podendo o empreendimento ser entregue 

por etapas, observados os itens 1 a 5 antériores. 

A execução das obras será fiscaliza- 

da pela Divisão Técnica de Pavimentação - Obras 3, com quem po 

derão ser promovidos todos os entendimentos, visando o bom an- 

damento das obras. 

Solicitamos providenciar duas copias 

do cronograma fisico-financeiro e duas copias do cronograma exe 

cutivo, devendo uma copia de cada permanecer no escritorio do 

"Canteiro de Obras" 

Valemo-nos do ensejo para renovar os 

protestos de estima e Japreço. 

  
LUBECA S/A - Empreendimentos e Administração 

Av. Maria Coelho Aguiar, 215 -Bloco "D" - 1º andar-Jd.S.Luiz 

CAPITAL 
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DOCUMENTO | 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO á = À 
Folha de informação Nº cssarcee : [escccsnno 

d.. O. DEE, ria cs CSS DOR ONGOSSSTOL ua 

  

  
BIA: if Fsibutitesentaeo dsponnecanedos (IS) rusessidienentreend 
F 

Interessado : LUBECA S/A Empreendimentos e Administração 

Assunto : Aprovação de projetos e autorização para exe- 

cução 

SVP 

Senhor Secretário 

A vista dos elementos constantes deste pro 

cesso, em especial do parecer favorável da Comissão instituida 

pela Portaria nº 332/89, e com fundamento no artigo 59, da Lei 

nº 10.365, de 22 de setembro de 1987, AUTORIZO essa Secretaria a 

adotar as medidas preconizadas naquele parecer. 

Sao Paulo, 04 de setembro de 1989. 

   | S e É 

LUIZA ERUNDINA DE SOWSA 

Prefeita 

NMP/EUC/c Emv      
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7 PREFEITURA DA CID. UNIV. "ZEFERINO VAZ" e 
” , o 

ANDA PARQUE ECOLÓGICO 3 

NA 

UNICAMP Campinas, 15 de agosto de 1989. 

EXMO. SF. 

Dr. LÚCIO GREGORI 

DD. Secretário de Serviços e Obras 

Prefeitura Municipal da Cidade de São Paulo 

São Paulo - SP. 

Senhor Secretario:- 

Conforme estabelecido com V. Excia., estou encaminhando 

à sua apreciação O Parecer Têcnico sobre a Vegetação da Chácara 

Tangará, Municipio de São Paulo. 

Por oportuno, desejo apresentar a V. Excia., minhas, 

Cordiais saudações. 

   

   e=————=. 

  

LUTÃO FILHO 

    

PROF. Da pr Fes a cata DE TE IT 

Cos: dansdor ca Parque Ecuibrico Ca UZC 

Universidade Estadual de Campinas 
Telefone; PABX (0192) 39:130 

Caixa Postal 1170 
| Tela: (036) 1965 

13100 Campinas SP Brasil
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"PARECER TÉCNICO SOBRE A VEGETAÇÃO DA CHÁCARA TANGARÁ - so 

PAULO". 

CARACTERÍSTICAS DA VEGETAÇÃO 

Ao longo da àrea visitada, constatamos, em pleno acor 
do com o Mapa Fitofisionômico enviado para análise prévia que 

no local existem várias fisionomias de vegetação arbórea, 

algumas cultivadas (eucaliptal, jardins) e outras naturais 

(matas secundárias todas fortemente degradadas e em vários 

estádios iniciais de sucessão). segundo O citado Mapa Fito- 

fisionômico algumas destas fisionomias arbóreas podem ser 

enquadradas na Lei 10.365 por representarem "áreas de preser- 

vação permanente em funçao de sua localização, extensão ou com 

posição floristica, constituindo elemento de proteção ao solo, 
% É . . f . 

à agua e à outros recursos naturais ou paisagisticos". 

Atendendo o objetivo especifico da visita efetuada 

ao local, no sentido da delimitação de àreas de preservação 

permanente e particularmente as influenciadas pela Mata Atlân- 

tica cabem os seguintes esclarecimentos. 

A -— A MATA ATLÂNTICA 

O conceito de Mata Atlântica ainda é polémico. 

Segundo a visão de alguns pesquisadores -a Mata Atlântica ocor- 

re, além das encostas da Serra do Mar, em várias regiões do 

Planalto Paulista, atingindo até o norte do Paraná e as divi- 

sas com o estado de Mato Grosso do Sul. Segundo este enfoque 

a vegetação florestal da cidade de São Paulo poderia ser 

enquadrada dentro da Mata Atlântica. Contudo, O  .conceito 

mais moderno, baseado principalmente em critérios floristicos 

e fitossociológicos, com os quais estamos de pleno acordo, re- 

velam que a região da cidade de São Paulo é uma formação mis- 

ta, com alguns elementos atlânticos e uma participação mais 

efetiva de espécies caracteristicas das matas semicaducifólias  
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q 
do planalto. Estudos recentes na região e no litoral paulista 

ROSSI (1987); DE VUONO (1985); SILVA et al. (1982, 1989); 

GANDOLFI et al. (1985); LEITÃO FILHO et al. (1989) confirmam 
esta assertiva. Portanto, a afirmativa que a região é de 

Mata Atlântica não é bem exata. 

B — ANÁLISE DA VEGETAÇÃO VISITADA 

A região da Chácara Tangará apresenta sua cober- 

tura vegetal fortemente perturbada. Existe uma área conside- 

ravel coberta por Eucalyptus, com subosque desenvolvido. AO 

lado desta área cultivada existe uma região de vegetação secun 

daria, bastante pobre, com exemplares dos gêneros Luehea, Go- 

chnatia, Cecnvopia, Trema, Solanum, Tibouchina, caracteristicos 

+ das fases iniciais de sucessão. Ao longo das áreas de maior 

declividade existe uma formação arbórea mais representativa, 

merecedora de preservação, com exemplares dos gêneros Ocovtea, 

Dalbengia, Machaenium, Miconia, Tabebuia, Euterpe, Syagnus, 

Cupania, Lamanonia, Myancia, Vermnonia, Tibouchina, Calophyllum, 

Croton, Schizolobium entre outros. Nesta região Verifica-se 

a esperada interface entre Mata Atlântica e Mata Semicaducifo- . 

lia. A mesma situação é observada em um pequeno trecho situa 

do na outra extremidade da chácara, também assinalada no Mapa 

Fitofisionômico da área. Estas duas regiões, E APENAS ESTAS 

(grifo nosso), tem elementos de necessária preservação e apre- 

sentam condiçoes de recuperação com a intervenção do homem. 

C — A RECUPERAÇÃO DA ÁREA 

A preservação da Chácara Tangará deve ser anali- 

sada sob vários enfoques. A vegetação existente está forte- 

  

mente degradada em um processo que deve estar ocorrendo a um 

tempo consideravel. Isto é facilmente detectado por uma ána- 

lise fisionômica/floristica da vegetação onde a maioria das ma 

deiras nobres foi retirada ou estão representadas por poucos 

individuos, no geral jovens, pela presença de clareiras e    
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o 
áreas erodidas, pelo acúmulo de detritos em vários locais, pe- 

la ausência de fiscalização e pela presença de áreas com " si- 

nais recentes de queimadas. 

Por outro lado, não se pode deixar de levar em 

conta a situação geografica da Chacara Tangará, localizada em 

area urbana e cercada por bairros populosos. A fauna da re- 

gião ja está basicamente muito comprometida e muitos poliniza- 
  

dores e dispersores de varias especies que seriam tipicas da 

região não mais existem.  Acrescenta-se a este fato outro tam 
p—nn——cE—neE— 

bém relevante — a chegada natural de sementes de especies 
  

  

o —— a 

LA É . e “. . [—p———— 

nativas e impossivel ou pelo menos muito 1improvavel. 
- rec ag————/|/— a 

uageage— 

  

Estes fatos, comuns em areas urbanas, onde a 

pressão antrópica é muito forte, limita qualquer processo de 

sucessão natural. O processo de sucessão quase sempre fica 

restrito as plantas pioneiras ou então nas limitadas disponibi 

À lidades do banco de sementes existente na área. 

Estas circunstancias indicam que a recuperação de 

areas urbanas degradadas EXIGE a participação do homem no sen- 

tido de enriquecer a flora e garantir a diversidade minima 

  

necessária para uma fauna representativa. . Portanto, preser- 

var áreas urbanas degradadas implica na realização de plantios 

artificiais. Esta assertiva é inteiramente válida para a 

Chácara Tangara onde a manutenção da vegetação atual não vai 

recuperar a mata quer pelo aspecto floristico como fisionomi- 

CO. 

D - AS OBRAS PROPOSTAS E O FUTURO DA ÁREA 

Durante a realização da visita tivemos contactos 

com pessoal técnico da LUBECA S/A e constatamos que o  empre- 

endimento pretende manter duas areas de reservas naturais, lo- 

calizadas nas regioes de vegetação menos degradada, A implan 

tação destas areas de preservação permanente, por si só, não 

representa grande coisa em função das razoes anteriormente 

expostas. Para que estas áreas sejam significativas, uteis 

aos propósitos de conservação e educação ambiental, são neces-    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Sarias as seguintes medidas: 

1. Avaliação detalhada da composição floristica. 

2. Plano de manejo das duas áreas de preserva- 

ção — com trilhas, fiscalização do acesso e vigilância perma- 

nente, enriquecimento da vegetação herbácea, arbustiva e arboó- 

rea, limpeza de detritos, acerto manual de alguns trechos com 

erosão, definição de algumas edificações básicas (portaria, 

sanitarios, areas de lazer ambiental, etc). 

3. Acompanhamento permanente das obras e do processo 

de recuperação das àreas de preservação, pelo menos até a con- 

clusão do projeto da LUBECA S/A. 

Estas medidas podem ser acertadas pela Prefeitu- 

ra da Cidade de São Paulo e a LUBECA, que deveria assumir a 

responsabilidade destas obras e os seus custos. 

Acreditamos que se as partes envolvidas chegarem 

a um acordo desta natureza O empreendimento imobiliário é per- 

feitamente compativel com a área e o Municipio de São Paulo 

poderá ganhar mais uma área de real preservação ambiental sem 

envolvimento financeiro. As demais áreas da Chácara Tangará 
podem ser trabalhadas e sua substituição não irá representar 

dano ecológico. .O Mapa Fitofisionomico enviado pela Prefeitu 

ra Municipal peca, ao nosso ver, por eleger areas de preserva 

ção permanente algumas regioes onde toda a vegetação natural 

foi removida e O processo de sucessão não tem condições de 

ultrapassar suas fases iniciais pela ausência de material bási 

CO. Isto posto, se aceita à nossa proposta, ganha a comunida 

de com um trabalho sério de recuperação em cima das àâáreas mais 

aptas, quer pela vegetação ainda existente, quer pelas melho- 

res condições de solo e ganha também à LUBECA S/A pela realiza 

ção de seu projeto imobiliário. 

Pr 
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CONCLUSÕES N 

I. A área apresenta manchas de vegetação florestal 

com elevados indices de perturbação. A vegetação apresenta 

maior quantidade de espécies de matas semideciduas do planalto 

e algumas espécies caracteristicas da Mata Atlântica. 

II. Mantidas em condições atuais não vemos possibilida 

des de recuperação da área, quer no aspecto floristico como 

estrutural. 

III. Existem duas regioes de condiçoes melhores, assina 

ladas no Mapa Fitofisionômico como áreas I e II. 

IV. Estas áreas (I e II) devem ser preservadas e subme 

tidas a um tratamento de recuperação, de médio prazo, com Uma 

série de medidas que vão desde controle de erosão, definição 

do uso e manejo, repovoamento com especies nativas de grande 

potencial para várias finalidades e construção da infraestrutu 

ra de apoio. 

V. Atendidas estas recomendaçoõoes, consideramos o res 

to da area liberada para propositos imobiliarios. 

Campinas, 15 de agosto de 1989. 

  

  

HERMÓGENES DE FREITAS LEITÃO FILHO 

Professor Titular - IB - UNICAMP 

Coordenador do Parque Ecologico    MAO 
V. 

Dennis/ Baganha Azevedo 

Engº ./- Dir. Técn. Div. Plan. - P.E. - UNICAMP 
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Fesqmo, Sr, Dr, Jiriíizsldde Direito da va BE do! “Fabtenda Pú À 

” b|| Vaca li COUCE ela Cana tal . | DOCUMENTO | 

À 
À 
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LUBEÇA S/A = EMPREFNUDIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO, 
Or. e leiria nesta | Canttal a Avónida Mátisa Coellio Aguiar, 

IV 215 » Riloçe "D'|s 49 andar, inscrita no CGC sob nº ..-.: 

2). 2 Ia, B44/0001-07) vem, respeitosamente, por seu advogado 

| infrasassinado (degumentos nes 1 à 3) e com fundamento nos 

artiaos 846 é seguintes, do Codigo de | Processo Civil, rêque 

ter o processamento de medida cautelar de produção antecipa 

da de prova, consistente de exame pericial ("vistoria ad 

o. pPervpetuam rei meroiiam"), sendo requerida a PREFEITURA DO 
  

  

MUNTOCTPIO DE SÃO PAULO, velos motivos que expoe: 

L; sendo proprietária de um imóvel com a area de 

482.215,63 m2, na dportunidade formado por olto areas de 

torra, situado nesta Capital à rua Itapaluna, Avenida Margi 

. nal Oeste de Pio Pinheiros, Morumbi, à Requerente projetou 

desenvolver alí um grandioso empreendimento imobiliário, com 

características de importante contribuição urbanística 

Lag VENÃe dee as Porto, inclusive quanto a aspectos  
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CEI ICO BHICUNDAO Mt VI UR 

Cate IR TÍDANGNOA UILITO 

VI. RP CONÇALNTTS COLLÁTIS À 
COISA UI IOUTO MA CILA DO L 

-2- 

E E am EEE, o PA é tv fe. 

Para tanto, como era nedessario, solicítou à 

Prefeitura, em feudos de 1987, à expedição das diretrizes ! 

que ferrar Oficialmente fornecidas, esttabelecendo a Prefeitu 

Kd, riso natras exigências; 6 resvneito ao sistema viário 

Ja projetado para a regiao (abertura e alargamento de ruas 

eo A ASS . 

Peosrteriormente, apos varias providencias de 

cunho adminittratiíivo, por parte da Requerida, as areas ner- 

Cetsiatias ao sistema viário projetado foram declaradas de 

ntilidade pablisa, para fins de desapropriação, pelo Decre 

to Munteival nº 26.470, de 20 de julho de 1988, observadas 

as disposições da Lei Municipal nº 10.552, de 13 de junho 

de 19658, que aprovou esses melhoramentos públicos. 

3. Entao, indo de encontro aos objetivos da Pre- 

foitura e Iuscando também abreviar a aprovação de seu proje 

to imobiliarie, à Requerente fez doação das áreas a serem 

desapropriadas, conforme escritura publica lavrada nas no- 

tas de 59 Cartorio da Capital, livro np 2.309, folhas 116, 

cem 30 de novembro dé 1988, devidamente registrada no 119 

Cartorio de Reqistro de Imóveis da Capital (documentos 
% 
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ALDIRERIUO BItaNDÃO MTUYLALRT 

CVIO LAUDANNA FILIHIO 

MM. OP. GONÇALVES COLLETES 

JOSE ROBERTO MACILADO 1 
HEIhWOSSAU TIS 

— 3- 

Mais ainda, a Requerente assumiu a obrigação 

com todos os encargos correspondentes, da própria implanta- 

ção do sistema viário no local, sendo nesse sentido assina: 

do o Termo de Compromisso e Autorização de no 138 (proces. 

so administrativo nº 02.006,.743-688*04), no qual compareceu 

tambóm, como interveniente, a construtora especializada, co 

tratada pará à exdcuçao dos serviços, ficando entao o inf. 

clio das respectivas obras dependente apenas de providência 

administrativa, da Prefeitura junto à Secretaria do Govern 

do Estado de São Paulo (documento no 9). 

- 
—
—
.
 

* ConqTliuida à 0ltima fase administrativa, po 

parte da Prefeitura (documentos nes 10 e 11), esta, em 1 

de abril de 1989, enviou à Requerente a "ordem de início & 
  

serviços", com estipulação de prazos|certos quanto às obra 

viarias à que se obrigara a Requerente e da fiscalização 

constante da Preféitura (documento no 12). 

Escusado dizer que, chegado esse momento, t 

nha sido cumpridamente atendidas todas as exigencias e ob 

tadas Lodas as autorizações necessarias quanto ao empreend 

Metro da propria Keguerente. 

re Us serviços foram imediatamente iniciados, 

Com a vrevista e fonstante fiscalização da Prefeitura, 

    ECO AE Tr ceiarnhento quando à Requerente foi surbpree
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ALLINUITCIDO nNitaNDÃO MUYVLALIUT 

CIUIO LAUCDANNA FILHO 

NI. 1º", GONÇALVYVINMS COLT TES 

JOS RN OBRIVITCIO MACITADO ) 

-q—- 

com 14 recebimento de Ofício nº 149/AJ/89, subscrito pelo Sr, 

Secretário Municipal de Vias Públicas, no qual, apenas com 

generica e lacôónica referência a "irregularidades pelo des- 

cumprimento da legislação inerente à matéria" (sic), in-   

formava ficar "cancelada" a referida ordem de inicio dos 

serviços e determinando que, a partir de sua data, "nenhuma 

obra ou serviço" relativos ao sistema viário local (por cu- 

ja implantação se obrigara à Requerente, às suas expensas, 

depois da doação das próprias áreas respectivas e expressa 

autorização, como já relatado) poderiam mais ser executados 

pela Requerente, "até que sejam cumpridas todas as exigen- 

Cias legais, especialmente as centidas no art. 59 da Le 

nº 10. 53565/687"” (tdocomeéento no 13), 

Não sabe a Requerente como seja isso possíií- 

vel, se o citado art. 59 da Lei 10.365/87 estabelece que 

a supressão total ou parcial de vegetação de preservação 

periaanente só é admitida "com previa autorização do Executi 
—. 

  

va NunMiLCTIDAaAl” e So, como visto, o Exegutivo Municipal nao 

so autorizou como cometeu à Requerente a execução da Obra 
  

(documento nº 9), due implicava, necessariamente, aàa supres 
  

são parcial de vegetação para abertura ou alargamento de 

Vias poblicas 

6. Não cabe discutir aqui das razoes ou Ssem-ra- 

zous do ato, mas o fato da paralizaçao determinada pode 

PaTretar, cone ja oem acarretando, enormes e danosas cons  
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REIEUICIO JIltANDÃO MU VI AIR 

CIO LATUIDANNA FILIIO 

+] PL GONNA RLL VIIS COLIIISUIS 1 

JOSE MOBO MACIIADO 
ea , 

Bs 

Gramas & rasos de lcontrataçoes, estando em causa vultosos 

investimentos feitos e programados, mas também quanto de- 

corróncias materiais, físicas, vela inexecução oportuna de 

contenções, meios de escoamentos etc., com prejuízos para 

a PECLCUÇÃO do projeto (incluidas as vias publicas cuja cons 

trução ficou cometida à Requerente) e atê para vegetação ad 

jacente que se quem preservada. Sobretudo em face da proxi 

ma estação das chuvas, que aliás já vêm caindo antes do tem 

po. Para ilustrar, basta se vejam as erosoes que mostram 

às roceentes fotoardfias anexas, tiradas alias antes das u41- 

Limas e pesadas chuvas do último fim de semana (dias 29, 30 

e tt de Julho), documentos 15 .ãà 19. 

Qualauer que seja, pois, a soluçao administra 

tiva que sobrevenháã, desde já-a paralização dos serviços ., 

por tempo indeterminado, impoe à urgente necessidade de asse- 

qurar o conhecimento doe estado de fato, quanto ao estagio 

das obras e à situáção objetiva local, para eventual confro 

to de situação posterior ou danos ocasionados, mesmo porque 

Lais danos decorrentes da varalização| eventualmente devam 

ser compostos para) ressarcimento, em ação propria. 

5 Manifesto o "periculum in mora", por todos os 

motivos exvostos, à Reauerente vem promover a presente medi 

da para constatação vericial que registre "ad perpetuam" cc 

estágio atual das obras, os danos já verificados e outr 

que possam nisict, focnicarente previsíveis, tudo confo 
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Ata E JtONIVIOCTO IA CITADO 
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-6— 

quesitos que serão produzidos na devida oportunidade, com a 

indicação, no mesmo| momento, do Assistente Técnico da Re- 

QUerento. 

Requer à citação da Requerida, na pessoa de 

seu representante legal, para que, nomeado o Perito do Jui- 

720, indique de sua vez assistente técnico e formule quesi — 

tos, acompanhando o exame perícial requerido (Rev. dos Tri- 

BHutials, 486/1590): 

Valor: NCZ$480.000,00 (quatrocentos e oitenta 

mil eruzadoss novos, 

Termos em que, 

P. Péeforimento. 

Sac Paulo, 2? de agosto de 1989. 

À 

4 (au) 
Albcétrto Brandão Muylaert - adv?e 

pI, 

OAB-SP 5.934 
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LUBECA S/A - EMPREENDIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO, 

por seu advogado, nos autos da Vistoria "Ad Perpetuam Rei 

Memoriam", em tramitação perante esse E. Juizo e Cartório 

respectivo (processo nº 462/89), vem, respeitosamente, Ma 

nifestar desistencia do feito, o que faz com expressa con 

cordância da requerida, Prefeitura Municipal de São Paulo. 

Esclarece a Suplicante que assumirá Oo pagamen 

to das custas devidas, arcando cada parte com os honorari 

os eventualmente devidos aos seus patronos. 

Requer, nessas condiçoes, se digne Vossa Exce 

Pp lencia homologar o presente pedido, para fins e efeitos 

de direito. 

Termos em que, 

P. Deferimento. 

Sao Paulof 4 de setembro def 19€ Se ' W 

NS So VA W 

sto LUBECA s/a/- EMP ENDIK NTOS E ADMINISTRAÇÃO 
  

| Pp. PA ba EFLOARSSY 

LUBECA S/A -— EbreENdvENTOS FE ADMINISTRAÇÃO 

Dr. Alberto Brandão Muylaert 
CLT 

mst Az ” AoA. — & à 
Tx = 

PREFEITURA DO eoETeÉRTO DE SÃO PAULO - Procu-N$  
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HF 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

"CONDEPHAAT 
  

Oficio GP-983/89 

Processo 27.096/89 

São Paulo, 21 de setembro de 1989. 

Prezados Senhores 

Em atenção ao vosso requerimento datado 

de 06 do corrente, cumpre-nos informar aue a continuidade das or 

bras viárias levadas a efeito na Chácara Tangará, foi aprovada 

"ad referendum" do Eqgrêgio Colegiado, conforme mapeamento elabora 

do pelo nosso Serviço Têcnico, anexo ao presente. 

Valemo-nos da oportunidade para renovar 

a Vossas Senhorias nossos protestos de estima e consideração. 

   
  

) 
A | [aê 
LUBECA S/A - EMPREENDIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO 

A/C. do DEr.Simoes 

Av.Maria Coelho Aguiar, 215 - Bloco "D" - 49 andar 

CAPITAL 

LCA/ds 

    12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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== Lub GG.LUB—046/89 == UDEeca AN 

São Paulo, 25 de setembro de 1989 

Exmo. Sr. 

Prof. Edgar de Assis Carvalho 

MD. Diretor do Condephaat 

Senhor Diretor, 

Refiro-me à reunião havida no dia 18 p.p., da qual ' 

participaram além de nós, a Dra. Thereza de Katinsky e dois senho 

res pertencentes ao quadro de têécnicos especializados do Condephaat. 

Nesta reunião solicitamos fosse considerado o Siste- 

ma Viário Publico, projetado pela Prefeitura, como parte independen 

te do processo de tombamento que está sendo objeto a Chácara Tanga- 

  

rá, e nestas condições fosse liberada a referida área para execução 

das obras jã aprovadas. Acertamos tambem, que na Estrada Velha do 

Morumbi (planta anexa), tivessemos a oportunidade de trabalhar na 

parte já desmatada, fato que nos liberaria volume de aterro necessa 

rio para prosseguimento das obras junto à marginal do rio Pinheiros. 

Nossa solicitação foi considerada, tendo os teécnicos 

presentes concordado com a continuidade das obras neste local, des 

de que, se limitasse à região já desmatada. 

Ocorre entretanto que, ao recebermos a autorização ' 

para realização das obras, esta referida região não foi incluida na 

él autorização. Neste sentido solicitamos à V.Exà seja liberada para 

realização de obras, a parte já desmatada da Estrada Velha do Morum 

bi, conforme combinado em reunião. 

Mais uma vez agradecemos a compreensão de V.Exàê E 

colocamo-nos à disposição. 

    
enciosamente, 

a C. Simões 

Diretor 

Lubeca S.A. Empreendimentos e Administração Av. Maria Coelho Aguiar, 215 - Bloco D - 4º andar 

Associada à S.A. Moinho Santista Indústrias Gerais CEP 05805 - São Paulo - SP - Brasil 

Tel.: (011) 545-6456/6597 - Telex 1156788  
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Projeto da Lubeca ainda depende 
de parecer técnico do Condephaat 

por José Luiz Longo 
de São Paulo 

A Lubeca S.A. Empreen- 
dimentos Imobiliários reto- 
mou, na semana passada, 
os serviços de terraplena- 
gem e arruamento para a 
construção de um ambicio- 
so projeto imobiliário orça- 
do em US$ 600 milhões den- 
tro de uma área de 482,1 
mil metros quadrados, de- 
nominado Chácara Tanga- 
rá, na marginal do rio Pi- 
nheiros, zona Sul da cidade 
de São Paulo. 

O reinício das obras, po- 
rém, não garante a viabili- 
zação definitiva do projeto, 
batizado de Cidade Pa. 
namby e que prevê a edifi- 
cação de prédios comer- 
ciais e residenciais e de um 
hotel no local. Levi Corrêa 
de Araújo, assessor de ga- 
binete da presidência do 
Conselho de Defesa do Pa- 
trimônio Histórico, Artísti. 
co e Arquitetônico do Esta- 
do de São Paulo (Conde- 
phaat) negou ontem haver 
qualquer parecer favorá- 
vel do órgão a respeito. 

“O processo, embora to- 
cado em regime de urgên- 
cia pelo órgão, ainda se en- 
contram em fase de estu- 
dos técnicos, para poste- 
rior apreciação do seu cole- 
giado, composto por vinte e 
três conselheiros, entre os 
quais estão representantes 
da sociedade civil", afir. 
mou Araújo. As obras na 
Chácara Tangará tinham 
sido embargadas em junho 
pela prefeitura, depois de 

| O 
r 

pressões exercidas por en- 
tidades preservacionistas, 
que denuciavam o aterro 
irregular de um dos dois la- 
gos existentes no local e a 
destruição da vegetação. 

O assessor do Conde- 
Pphaat explicou que o pro- 
cesso em curso no órgão 
vai decidir sobre à necessi- 
dade do tombamento total 
ou parcial da área e foi soli- 
citado pela Associação dos 
Geógrafos Brasileiros 
(AGB), seção São Paulo, 
no dia 5 de maio passado — 
portanto, antes do embargo 
das obras e do início das ne- 
gociações entre técnicos da 
prefeitura e diretores da 
empresa para contornar o 
problema. 

O pedido de tombamento 
foi acolhido pelos técnicos 
da divisão de Áreas Natu- 
rais do Condephaat e o pro- 
Cesso começou a ser anali- 
sado oficialmente no dia 17 
de julho. Independente. 
mente do processo, a Lube- 
ca recebeu permissão para 
retomar as obras de terra- 
planagem e arruamento, 
que já estavam em execu- 
ção antes da abertura do 
processo do tombamento. 

A autorização para o 
reinício dessas obras, cuja 
fiscalização é de responsa- 
bilidade municipal, faz 
parte de um acordo feito há 
20 dias entre a Lubeca e a 
prefeitura, pelo qual a pri- 
meira destinará uma área 
de 138 mil metros quadra- 
dos para parques públicos 
(o projeto inicial previa 
72.300 metros quadrados) e 

  José Maria Simões 

se compromete à recupe- 
rar um jardim feito pelo 
paisagista Burle Marx e a 
construir uma creche pa- 
drão de 600 metros quadra- 
dos em outra parte do ter- 
reno (de 24,1 mil metros 
quadrados) também doado 
ao município. 

O termo de compromisso 
deste acordo será assinado 
oficialmente pela prefeita 
Luiza Erundina esta sema- 
na, mas o próprio diretor 
da Lubeca, José Maria Si- 
mões, não o vê como uma 
solução final para o proble- 
ma. “Aguardamos ainda o 
parecer do Condephaat, 
que espero seja favorável, 
porque desde o início o nos- 
so projeto mantinha uma 
preocupação com a preser- 
vação da vegetação exis. 
tente no local”, afirmou. 

Para Simões, o acordo 
com a prefeitura é bom pa- 

ra os dois lados e ele la- 
menta apenas o tempo per- 
dido com a paralisação 
temporária das obras, que 
provocará gastos adicio- 
nais, já que a previsão da 
empresa era tê-las con- 
cluídas antes do período 
das chuvas, que começam 
no último trimestre do ano. 
Nesses trabalhos prelimi- 
nares, à Lubeca já investiu 
US$ 50 milhões. 

A diretora do Departa- 
mento de Parcelamento do |. 
Solo da secretaria munici- 
pal de Habitação e Desen- 
volvimento Urbano, Eliane 
Guedes, que participou das 
negociações com à empre- 
sa, também reconhece a 
provisoriedade do acordo. 
Um parecer do órgão fa- 
vorável, por exemplo, ao 
tombamento total da área 
praticamente anula o acor- 
do”, lembrou. 

Entretanto, Guedes es. 
clareceu que à sociedade | 
civil, principal interessada 

a preservação da área, 
m esteve representa - 

da nessas negociações, O 
que permitiria uma solu- 
ção conciliatória para aten- 
der a todos os setores en- 
volvidos no problema. 

Para o Condephaat, uma 
decisão pelo tombamento 
total não impediria a apro- 
vação de projetos na área, 
mas as exigências seriam 
muito mais rigorosas ain- 
da. Por ser área particular, 
a empresa, no caso de tom- 
bamento, tem prazo legal 
de 10 dias para recorrer da 
decisão. 
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: ASS.: Referente a reunião havida no dia 18 p.p. 

l. Junte-se ao processo; 

2» : 2. Ao STCR (Equipe de Áreas Naturais) para 

informar com urgência. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de setembro de 1989. 

  

EDGARD ASSIS, CARVALHO 

Presidente 
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| " SÍNTESE>DE>DECISÃO» DO EGRÉGIO COLEGIADO 

" SESSÃO ORDINÁRIA DE 25 DE SETEMBRO DE 1989 
  

“ATA - N$ 849      

  
     

  

| O Egrégio Colegiado deliberou por unanimidade, ratificar a 

é decisao "ad referendum" do Senhor Presidente, favorável à 

| continuidade das obras viárias levadas a efeito na Chácara | 
- | 
ú Tangara, conforme mapeamento elaborado pelo STCR. 

l. Encaminhem-se, os presentes autos, ao | 

STCR (Eoduipe de Áreas Naturais). | 

GP/CONDEPHAAT, 29 de setembro de 1989. 

EDG DE (ASSIS CARVALHO 

LCA/ds Pres+dente 

| |? 
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| | 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO NY 
SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO - SEHAB 
DEPARTAMENTO DE PARCELAMENTO DO SOLO - PARSOLO 

São Paulo, 29 de Setembro de 1989 

  

Ofício no 057/89-PARSOLO G 

EG/yai 

Senhor Presidente 

Cientes do estudo para [tombamento da 

area denominada Chácara Tangará, situada na Administração do 

Campo Limpo, levamos ao conhecimento deste Conselho o pare 

cer da P.M.S.P. sobre a ocupação da mesma. 

Foram expedidas em 1983 diretrizes pa 

ra a ocupação da área que determinavam a localização de 

areas verdes e institucionais. No entanto, esta gestão não 

concordou com as diretrizes existentes, devido a não obser 

vancia de criterios urbanísticos adequados para a localiza- 

ção de areas verdes que passam a ser de uso comum do povo e 

em especial pela não observância de critérios de preserva 

ção adequados da vegetação existente no local. 

A partir de novos pareceres sobre as 

questoes acima emitidas pela SEHAB e SSO através de seus 

departamentos competentes, respectivamente o PARSOLO - De 

partamento de Parcelamento do Solo e Intervenções Urbanas e 

o DEPAVE - Departamento de Parques e Áreas Verdes, e ouvido 

um parecer sobre a vegetação que deveria ser obrigatoriamen 

te preservada, elaborado pelo Dr. Hermógenes de Freitas 

Leitão Filho, do Instituto Biológico de Campinas, a PMSP 

considera adequada à nova localização das áreas verdes e 

e institucionais assinaladas em planta anexa. 

A área recoberta por vegetação de pre 

servação permanente está demarcada na mesma planta e deverã 

ser integralmente preservada em todas as suas espécies, in 

clusive o sub-bosque, aonde quer que ela se localize, em 

area pública e também na área privada. As escrituras das 

areas parceladas que contenham vegetação de preservação de 

   
Verão carregar a obrigação de sua preservação plena para ós 
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São Paulo, 29 de setembro “de 198º 

Ofício no 057/89-PARSOLO G 

EG/yai (fls. 02) 

proprietários e seus sucessores. 

Quanto ao tamanho das áreas que passa 

rão a ser de uso comum, constituindo dois parques publicos e 

uma área para instalação decreche, elas ultrapassam em cerca 

de 14% (quatorze por cento) os requisitos legais constantes 

da Lei Municipal 9.413/81. Assim, os dois parques têem a "di 

mensao de 138.279,22 emº e a área institucional 24.110,78 me 

Será de uso público a área do jardim 

do paisagista Roberto Burle Marx, com o compromisso de recu 

peração pelo próprio idealizador do projeto, à cargo da em 

presa. Ainda, estarao contidas no parque público o lago re 

presentado em planta, oO curso d'água e a nascente que O ali 

menta 

A empresa se compromete a recuperar as 

áreas de vegetação adulteradas situadas dentro do parque pu 

blico e ainda a manter com recobrimento vegetal ou plantio 

em área privada e pública um total de 55% (cinquenta e cinco 

por cento) da área total. 

Fazem ainda parte das diretrizes para 

ocupação da área a responsabiliade dos proprietarios de cer 

carem e equiparem o parque público e a construção de uma 

creche com 600 (seiscentos) mº de área construida na area 

institucional. No seu projeto e na sua utilização este par 

que devera ser um demonstrativo da preocupação com à quali 

dade ambiental com atividades de educação ambiental e com um 

zoneamento de uso pela população que assegure a preservação 

da mata. principal. 

Sao estas as diretrizes principais da 

P.M.S.P. para utilização de área denominada Chácara Tangara, 

estando no entanto a mesma sujeita às restriçoes de utiliza 

ção a serem determinadas por esse Conselho. 
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Oficio n.o 

)2Ç k 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

São Paulo, 29 de Setembro de 1989 

057/89-PARSOLO G 

EG/vyai (fls. 03) 

Contando com o interesse de V. Sa. pe 

las questoes aqui arroladas, aguardamos contato* e aprovei 

tamos a oportunidade para apresentar nossos protestos de 

consideração. 

Ale des 
Argtº ELIANE GUEDES 

Diretora do Departamento 

de Parcelamento do Solo 

SEHAB-PARSOLO 

Ilustrissimo Senhor 

Dr. EDGAR DE ASSIS CARVALHO 

Presidente do Conselho de Defesa do Patrimonio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

Rua da Consolação, 2.333 - 89 andar 

Sao Paulo - Capital 
  

(*) Telefone para contato: 239-3097 (d) Ou 

2399-1733 Ramais: 120/244 

ARSOLO DO SOLO -F 

ar - Sal  
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INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - SEHAB 

ASS.: Encaminha o parecer da PMSP sobre a ocupação da área 

denominada Chácara Tangaraãá 
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l. Ciente. 

2. À SA para juntar ao respectivo processo. 

3. Ao STCR (Equipe de Áreas Naturais) para 

manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 02 de outubro de 198º. 

ASSIS CARVALHO 
/ds Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT L A 
  

  

Oficio GP-1070/89 

Processo 27.096/89 

São Paulo, 10 de outubro de 1989. 

Prezados Senhores 

Em atenção ao vosso oficio datado de 25 de 

setembro p.p., cumpre-nos informar oue a continuidade das obras 

viárias levadas a efeito na Chácara Tangará, mais especificamente, 

na área da Estrada Velha do Morumbi, foi aprovada "ad referendum" 

do Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT, conforme parecer e mapeamento 

elaborados pelo nosso Serviço Têcnico, anexos ao presente. 

Valemo-nos da oportunidade para renovar a 

Vossas Senhorias nossos protestos de estima e consideração. 

  

= E 7 DE BÉ DE ASSTE AMA 

Presidente 

A 

LUBECA S/A - EMPREENDIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO 

A/C. do Dr.Simoes 

Av.Maria Coelho Aguiar, 215 - Bloco "D" - 49 andar 

CAPITAL | 

LCA/ds 

12.00 00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO  
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INT.: ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEIROS 

BFolha de Informação HESINENCSNES 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ' 2d he | 

ASS.: Estudo de tombamento da Chácara Tangarã, Campo Limpo - Capi- 

tal. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 16 DE OUTUBRO DE 1989 

ATA No 851 
  

O Egregio Colegiado deliberou por unanimidade , ratificar a deci- 

são "ad referendum" do Senhor Presidente, favorável à continuida- | 

de das obras viárias levadas a efeito na Chácara Tangará, mais es 

pecificamente, na área da Estrada Velha do Morumbi, conforme pare 

cer e mapeamento elaborados pelo STCR. 

l. Encaminhem-se, os presentes autos, ao STCR 

(Equipe de Áreas Naturais). 

GP/CONDEPHAAT, 16 de outubro de 1989. 

      EDGARD D SIS CARVALHO 

Presidente” 

DS/ahm.     
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DO EGREGIO COLEGIADO DO CON 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTIC 

CONDEPHAST 

PRESIDENTE 

HISTORICO, 

SAO PAULO —- 

ILMO SR. 
FATRIMÔNIO 
“STADO DE 

PROCESSO N. 27. .096/89 REF, 

LUFHECA S/A E 
ADMINISTRAÇÃO, iàá qualificada, vem, por seu 

procurador, infra-assinados, nos autos do pro 

TOMBAMENTO, dos imóveis de eua propriedada, 

"CHACARA TANGARÁ", freguérer à esse Eogrég 

águiescencia, em carater de úragência, quanto 

Obras relativas so SiíiStema Miaário Minitctiíibal, 
roferidos imóveis, 

iniciadatRua Itápiúna, antiga Estrada do Morum 

com à Marginal Deste do Rio Finheiros), pelos 

expostos, independentemente dos já aduzidos ant 

de 06.09 69): 

i Motivos de ncd 
ão. D Sistema 

da Prefeitura do Municipi ser de propriedade 

conforme comprovam os documentos já juntado 

Municipal n. 10.558, de 13.06.86; Decreto Munic 

Escritura PFuúublica- de Desapropriaça 

ce Notas da Capital, LVEVEOCIAA: CIO 

e, Matricula n. 216.313, de 13.12.68 

Imóveis da Capital. 

DO. 07.885; 

Cartório 

IO. 122508; 

de Registro de 

lb. O Termo 

Autorização (tal autorização, também, dada à 

[federal — documentos já juntados), firmado co 
[Municipio de São Paulo, para à realização das o 

rSistema Viário, datar de 26.12.8695, ou seja, be 
j(início do Estudo de Tombamento, determinado 
(Colegiado, conforme comprova o pertinente 

e. O Termo d 

com à Frefeitura do Municipio de São Pau 

noticiado a esse Egrégio Colegiado, no dia Oó d 

objetivado tão somente à redefinição da lodal 

no due concerne à sua últimis 

documento, 

eo 

PP 
DEFESA DO 

DO 

SELHO DE 
O E TURÍSTICO 

MPREENDIMENTOS: É: 
diretor e por seu 

cesso de ESTUDO DE 

denominados por 

LC) Colegiado &   a continuídade das 

oue circunda os 

etapa, ainda não 

1; nA& confiuéncia 

MOrtIvOS à& sEeIuUir 

riornente (petição 

m iuríidica 
Viario almejado   de São Paulo, 

“ Dou (Seja, LL. 

ipal n. 204 4760, de 

o, lavrada no &. 

fis. S46O, Em 

Tr 
"
=
 

8, do 114. Cartório 

Compromisso e 

nivel estadual e 

m à Prefeitura do 

bras do mencionado 

m anteriormente 

por esse Eàdrégio 
já juntado. 

de 

o 

6 Acordo, firmado 

1; em 04,089 O8, 

Oí& mesmo mês, ter 

ização das: áreas 
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verdes, nas O3(trés) glebas de propriedade da Requerente &, 

portanto, não ter abrangido o Sistema Viário em pauta. 

do. Oilocal concernente à última 

etapa das obras pretendidas, notoriamente, ser| recobarto sementes 

pOr espécies vedetais consistentes de eucalipto 
  

ae, e, À vegetação de preservação 
permanente es à adjacente significativa, já estarem protegidas, 

conforme, também, já de conhecimento, não só pela legislação 

municipal, bem como, pela legislação estadual e federal, 
pertinentas. 

P.Motivos de ocdem técnica 

à. À necessidade da utilização 

da terra a ser retirada do local da etapa, ainda não iniciada, 

Para conclusão (dos servicos de terraplanagem da etápa em 

andamento, permitindo à execução dos serviços de drenagem de todo 

o Sistera Viário, que visa evitar ertsõoes, (que poderão ser 
altaméênte prejudiciais à toda região. 

bh. O impossibilidade tda 

interlidgáção do sistema de gás, oriundo da Avenida João Dias. 

CE, Fã impossibilidade lo 

remaneiamento do. sistemá de energia elétrica existente. 

cl. E, à impossibilidadeo cia 

execução do sistema de telefonia. 

3. Motivo de AERDo ABr al, 

a. Ser, também, notória ã& 

importância de tal Sistema Viário, em face a diversas declárações 

das autoridades competentes, notadamente, da Municipalidade, sem 

ontrar no náórito da própriailtesisilátaãao aque 6 agtórizou, dus" já 

traz em seu bojo, ésta importáncia. 

Termos em que. 

sao Paulo, 281 de) novembro da, 1969, 

  

EL ÍINIO TAVARES DE CARVALHO 

Dirator 
   

    

    

  

   5 SANTOS. 

   ocurador    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

Folha de Informação 

Rubricada sob n.º 
& 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

é DO MESES ROO «Numero = sec Ano mueer Rubrica espessa 

EEE: “ EE RECO o SDS E SE & " S VIRE E UE SRA ESai AAA: hd EEE t 
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— ASS.: Ref. ao P.CONDEPHAAT-27096/89 - Chácara Tangará. 

l. À SA para juntar ao respectivo 

processo; 

2. Ao STCR (Equipe de Áreas Natu- 

rais) para manifestação urgente. 

GP/CONDEPHAAT, 22 de novembro de 1989. 

EDGARD DE ASS*S CARVALHO 
Presidente 

— DS/ahm. õ 
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Do TECEAEENAAANEAAS E an 
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e Número sesmomententeenren Ano seem nRubrica es 

À SA para juntar no processo de 

tombamento da Chácara Tangarãá. 

GP/CONDEPHAAT, 28 de novembro de 1989. 

ED( DE A CARVALHO 

Presidente 
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Prefeitura do Município de São Paulo ) NY 
Osoretaria da TMHabitação O Desensoleimento Urbano - Sehal À 

São Paulo, 06 de novembro de 1989 

OFÍCIO SEHAB-554/89 

Senhor Presidente 

Considerando a diversidade de informações 

veiculadas ao acordo da área relativa à Chácara Tangarãá, en- 

caminhamos para conhecimento e divulgação O relatório conclu 

sivo do Grupo de Trabalho Intersecretarial, constituído em 

15.06.1989, através da Portaria no 248/89. 

Aproveitamos a oportunidade para enviar 

Saudações 

AC NA 
ERMÍNIA MARICATO 

Secretária da Habitação e 

Desenvolvimento Urbano 

Ilustríssimo Senhor 

Dr. AUGUSTO H. VAIRO TITARELLI 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

R. da Consolação, 2333 
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A Prefeitura Municipal de São Paulo está sendo acusada de fa 

vorecer, ilicitamente, a empresa LUBECA, "por conta de acordo 

que fez para a doação de dois ParqUES Públicos (138.000m”) de 

uma creche de 600 m2 e doação de 5.000 árvores para bairro 

periferico. 

Estas denúncias são infundadas. Querem denegrir a forma clara 

e transparente da administração municipal. 

Saiba como se deu O processo 5jaã divulgado pela imprensa e 

verifique porque são ilógicas as acusações, já que à empresa 

nada lucrou com oO acordo, muito pelo contrario, quem lucrarãá 

será a população da cidade de São Paulo. 
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l. ANTECEDENTES DO PROJETO 

No início desta gestão, ficou constatado pela SEHAB que O 

Projeto Chácara Tangará não atendia às orientações técnicas 

quanto à destinação de áreas públicas. 

As áreas à serem doadas para a municipalidade, de acordo 

com a definição de desmembramento de L.M. 2413/81, tinham 

localização inadequada, estando confinadas entre os fundos 

dos futuros lotes,com acessibilidade ao público muito limi- 

tado e configurando mais uma área de uso privado do que par 

que público. : 

Ainda,ficou constatado por SEHAB e SSO e SVP: que o projeto nao 

obedecia à Lei Munic. 10.365/87, que dispõe sobre preserva- 

ção de área de vegetação permanente. | 

Para a expedição do Certificado de Diretrizes em 1988, não 

foram observadas as determinações da legislação quanto — à 

preservação permanente. 

A SEHAB decidiu rever as diretrizes para O projeto expedidas 

na gestão passada. 

2. O ENCAMINHAMENTO DO PROBLEMA 
  

No início do processo de revisão das diretrizes, a Adminis - 

tração foi procurada por entidades ambientalistas preocupa- 

das com à aprovação de um projeto que pudesse ocasionar uma 

considerável redução da vegetação de preservação existente 

na Chácara Tangarãá. 

Em 08/junho/89, a Prefeita visitou a área acompanhada de 

representantes da administração, das entidades ambientalis- 

tas e de alguns vereadores, e, na ocasião, assumiu o compro 

misso de que a Administração, Ouvindo as partes interessadas 

na ocupação da área, buscaria a solução mais adeqúada, “cunmpriri- 
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do assim O seu papel de defensora dos interesses de toda à co 

letividade. 

Em 15/junho/89, a Prefeita cria, atraveês da. Portaria 248/89, 

Grupo de Trabalho para, no prazo de 15 dias, emitir umáÃ parecer 

conclusivo sobre o processo de ocupação de ârea. O Grupo era 

constituído de representantes de quatro secretarias municipais 

- SEHAB, SSO, SNE e SVP -, € coordenado pela Secretaria da Ha 

bitação e Desenvolvimento Urbano. 

Foram realizadas várias reuniões entre o Grupo de Trabalho da 

PMSP e os representantes da empresa Lubeca S.A. e entre oO Gru 

po de Trabalho de PMSP e os representantes das entidades ambi- 

entalistas e vereadores, para que se chegasse a um consenso so 

bre a área de vegetação de preservação e sua ocupação. Dada ê 

complexidade do problema e as interpretações por vezes conflitar 

tes, que chegaram a exigir parecer tecnico-cientiíifico de especiz 

lista (Prof. Hermógenes de Freitas Leitão Filho - Unicamp) con - 

sultado pela PMSP especialmente para O caso, O Grupo de Trabalhe 

teve Oo prazo inicial para a emissao do parecer conclusivodilatad 

Durante o período das reuniões técnicas do Grupo de Trabalho de 

PMSP foram desencadeadas várias ações da sociedade no sentido 

de preservar a vegetação. 

O Grupo de Trabalho de PMSP recebeu documento assinado por 32? 

vereadores que se posicionaram pela preservação da vegetaçao 

permanente existente na área. A vereadora Irede Cardoso entrou 

com projeto de lei que alteraria O zoneamente de área Z-2 para. 

28-200, de modo a possibilitar a preservação e a ocupação. 

O CONDEPHAAT e O COMPRESP abriram estudo para O tombamento de. 

área de interesse para preservação. À imprensa deu ampla cober- 

tura ao caso, ora trazendo a visão dos empresários, ora mostran 

do a posição dos ambientalistas. 

Nesse período, a PMSP cancelou a ordem de serviço de construção 

do sástema viário por inobservância da L.M. 10365 e por,irregu- 

laridade administrativa de modo à impedir O andamento de abertu 

ra das vias,aprovada na gestão passada. A Lubeca por sua vez, 

entrou com ação de produção antecipada de provas contra a PMSP. 
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O DESFECHO 

Em 04/09/89, o Grupo de Trabalho de PMSP, chegou a um parecer 

conclusivo que, ouvida à empresa LUBECA S.A. e ouvidos os re 

presentantes dos movimentos ambientalistas e alguns vereado- 

res, se traduz em ata de reunião que estabelece alguns compro 

missos para à ocupação das áreas relatadas (em anexo). 

Estes compromissos se traduzem em orientação para a expedição 

de novas diretrizes para à ocupação de âárea definindo a dimen 

são e a localização das áreas a serem doadas a municipalidade 

na forma de parques públicos que contém & maior parte da âárea 

de preservação permanente e área para equipamento institucio- 

nal, além de benfeitorias que a empresa se campratrete a construir 

no local (creche e equipamento dos parques públicos). Se compro 

meteainda a empresa a preservar toda a área que contém vegeta 

ção de preservação permanente fora das áreas dos parques pu- 

blicos, definida por especialistas e acatada pelas partes e 

ainda a manter recoberta 55% da área total com vegetação. Se- 

coaprorete recuperar, às areas:«de interesse paisagístico definidas 

nas diretrizes. 

A PMSP,.por sua vez, ao receber o adicional de área a ser do- 

ado faculta ao interessado à manutenção do potencial constru 

tivo de área doada de acordo com L.M. 10.671/88. 

AVALIAÇÃO DO ACORDO 
  

Mesmo sabendo que a autorização do projeto não se inscreve ape 

nas na esfera 'da municipalidade (existem processos de tombamen 

tos nos conselhos de preservação), mesmo sabendo que o acordo 

nao contempla integralmente os anseios de todas as partes en- 

volvidas, considera-se que ele traz ganhos para as mesmas e ex 

pressa uma nova postura do poder público, qual seja, a de medi 

ador na disputa pelo espaço urbano baseada na defesa do interes 

se de toda aàa coletividade. 

Assim, no que se refere à preservação da mata natural, O acor- 

do cumpre a especificação do parecer de especialista acordado 

pelas partes, delimitando a área a ser preservada dentro e fo- 
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ra dos parques públicos. A área de vegetação permanente situa 

da dentro dos parques públicos deverã ser cuidada por SSO - 

DEPAVE e aquela situada em propriedade particular deverá ser 

mantida pelos proprietários constando de escritura pública a 

sua existencia e manutenção inclusive por sucessores. Ainda do 

ponto de vista ambiental os empresarios se comprometem a man- 

ter recoberta com vegetação uma área correspondente a 55% da 

area total e a recuperar perções degradadas situadas nas àáreas 

públicas. : : 

No que se refere a defesa das areas públicas, oO acordo conse- 

. gue alterar substancialmente as antigas diretrizes. O total 

das áreas públicas passa de 27,9% para 41,6%, aí incluso àreas 

verdes, institucionais e vias, ultrapassando o percentual exi 

gido pela L.M. 9.413/81 para à figura de loteamento na qual es 

te empreendimento deveria ter sido enquadrado desde o início. 

A área verde destinada para os parques públicos passa de 

72.332,34mº para 138.279,22m”, com dimensoes: superiores às do 

Parque do Morumbi. 

A localização dos parques, também alterada, possibilita a apro 

priação efetiva dos mesmos pela população. 

A PMSP não se vê obrigada a onerar O parco orçamento com à de- 

sapropriaçaão de área de preservação em região extremamente va- 

lorizada no mercado imobiliário nem com a instalação de equipa 

mentos que vão tornar efetivo O uso da área. 

Preservar não significa apenas a manutenção do ecossistema con 

siderado importante mas na extensao do seu conhecimento e apro 

priação por toda a população. O simples tombamento não viabilili 

zaria essa apropriação coletiva do parque. Cabe ressaltar que O 
. acordo depende tambêm de novos EIA/RIMAS. 
Para concluir, Oo resultado do acordo foi enviado para todos os 
vereadores e entidades que em algum momento participaram deste 

processo, bem como para O CONDEPHAAT, COMPRESP e CONSEMA. Não 
havendo manifestaçõoes contrárias considera- -se que O mesmo satis 
faz aos interesses da Cidade, muito pelo contrário, recebeu ape 

nas manifestações favoráveis (anexo). 
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AS DENÚNCIAS 

As acusações de favorecimento na aprovação do projeto carecem 

de fundamentação elementar dada a inexistência de definição le- 

gal e administrativa sobre O mesmo. 

O acordo firmado em ata É um compromisso têcnico que deverá o- 

rientar a expedição de novas diretrizes de ocupação. O pedido 

para nova diretriz foi protocolado em SEHAB em 05/10/89 não ten 

do sido ainda respondido. Estas diretrizes deverão contemplar 

O parecer de comissão especialmente instituída de acordo com 

artigo 59 da Lei 10.365/87. Além disso nenhum projeto de edifi- 

cação foi apresentado, pois este depende da aprovação das dire- 

trizes gerais de parcelamento do solo. 

Desta forma, tornam-se absurdas às acusações de corrupção levan 

tadas contra a administração municipal. Não poderia ter havido 

favorecimento em um processo administrativo que apenas começou 

e que através do acordo não traduz ganhos adicionais para a em- 

presa, mas, ao contrario, amplia em muito O ganho em áreas ver 

des para O municipio. 

As calúnias estão tentando destruir a nova maneira de adminis- 

trar esta cidade, inaugurada nesta gestao, que tem como orienta 

ção a defesa da cidade como um todo, repudiando, assim, o favo- 

recimento em negociações de gabinete. Todas as etapas deste pro 

cesso foram marcadas pela transparência, com cobertura permanen 

te da imprensa, e tiveram a participação de representantes — de 

todos os segmentos da sociedade envolvidos com a questao, fican 

do a prefeitura com o papel de ponderar esses interesses diante 

do interesse maior do bem comum de todos os cídadaãos. 
» 
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PORTARIA NO 248/89 - PREF. 

Publicado no D.O.M. em 16/junho/89 

    
PORTARIA No 248 , DE 15 DE JUNHO DE 1989 
LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, Trefeita do Municipio de f£ão 
Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, ' SÁ à 

RESOLVE DT CL sor oReÇO ON, Ce,Lto ó ” 
“Constituir Grupo de Trabalho integrado pelos senhores ER é ” 
MHMINIA TEREITINHA MENON MARICATTO, Secretaria às Fabitação 
e Desenvolvinento Urbano, LUCIO GREGORI, Secretário àe 
Serviços e Obras, AFFONSO DE VERGUEIRO LOBO FILHO, Chefa 
de Gabinete da Secretaria de Vias POblicas, ELIANE GUE 
DES, Diretora do Departamento de Parcelamento ào Solo, da - 

SENAS é EDUARDO PILARRO CARNELOS, Assessor Técnico da Se 
cretaria dos kNeçócios Extraordinários, para, sob à coor 
densção da vrimeira noceada, apiesentar, no praro às qui 
ze dias, parecer conclusivo atinente às questões Cbjeto 
do proc. 05-014.2]3-87º24 e seus aconpanhantes, . 

PREFEITURA DO MUNICIFIO DE SÃO PAULO, aca 15 de junho de 
2989, 43609 da fundação de São Favlo, : 

LUIIA ERTNDINA DE SOUSA, Prefeita dao 
1, ÇA to ,- om om “ .       
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ATA DE REUNIÃO 

5 
Aos quatro dias do mês de setombro de 1989, às 9:30 horas, no — GABINEIE DA 

SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE E São PAULO, estive 

ram reunidos representantes da MUNICIPALIDADE e da emoresa LUBECA S/A EMPREEN 

DIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO, tratando de assuntos referentes ao empreendimento 

imobiliário denominado —PANAMBY, situado na antiga "CHÁCARA TANGARÁ". Foi 

relatado o andamento das discussoes relativas ao empreendimento, ate a presen 

te data, quando se chegou à um consenso entre as partes, cm 

a seguinte configuração: 1) a doação de 24.110,78 m,de área — institucional 
para instalação de uma creche a ser construída vela LUBECA S/A cam 600 m de 
area construida segundo projeto a ser definido pelas partes com especificações 
semelhantes ao projeto padrao municipal P.82 em local assinalado 5 — cro uis 
anexo à presente, devidamente rubricado pelas vartes; 2) a doação de 
138.279,22 m de área verde na forma de 2 (dois) paroves públicos, em — locais 
assinalados no cromuis anexo à vresente, devidamente ruúbricado pela vartes, à 
serem cercados e equipados (nos padroes do Paraue do Morumbi) pela IUBECA S/A, 
de acordão com projeto a ser apresentado pela mesma à MUNICIPALIDADE - e aceito 
por esta; 3) a recomposição paisagistica do jardim do > matságista Roberto 
Burle Marx, contido na área de um dos paroves, em local assinalado ne Ccromuis 

anexo: à presente, devidamente rubricado vela partes, de acordo com projeto à 
ser desenvolvião pêlo referido paisagista; 4) a recuneração da vegetação ja 
degradada contida nos dois parques públicos, de acordo com « projeto à ser 
desenvolvido pela LUBECA S/A, atraves de seus têcnicos ESOBERAM audisa. cam 
acompanhamento ão DEPAVE; 5) a doação vela LUBECA S/A de 5.000 mdas de 
arvores para arborização de ruas na reaião da Administração Recional de Campo 
Limpo; 6) a obrigação da LUBECA S/A em manter a vegetação de Dreservação 
permanente, que permanecer de propriedade privada, nos locais consignados — no 
parecer do Prof. Dr. Hermógenes de Freitas Leitão Filho; 7) a remoção da 
parcela da vegetação de  nreservação permanente oue se fizer indisvensavel vara 
acomodação das edificações mue vierem a ser implantadas nas Glebas "B" e "“C", 
constantes do croquis anexo, devidamente rubricaãdo velas partes (especialmente, 
para a Gleba "B", E garantida uma faixa minima de trinta e cinco metros, para 
implantação), cbedecida orientação do DEPAVE, devendo a mesma VEGERaDAS ser 
transplantada para local a ser definião pela MUNICIPALIDADE, . --.-Gentro dos 
limites do empreendimento; 8) o direito da LUBECA S/A de camputar O 

equivalente à área — doada no cálculo do coeficiente de auroveitamento, nos 
termos da Lei Municipal 10.671/88, no que exceder às doações previstas na Lei 
Municipal 9.413/81, independentemente da forma de subdivisaãao em lotes 

(mantendo-se, principalmente, os coeficientes de aproveitamento dos lotes 
lindeiros à Avenida Marginal Oeste do Rio Pinheiros/Gleba "C", considerados 
pelo projeto precedente - em face à modificação do parque privado para 
público) e, sem prejuizo do cocficiente de auroveitamento já deferião, decor 
rente da doação das áreas atingidas pelo sistoma viário local; 9) oO direito 
da LUBECA S/A, manter a cota do nivel terreo das futuras edificações lindeiras 
à Avenida Marginal Ocste do Rio Pinheiros, nos termos do projeto — precedente; 
10) a garantia pola LURECA S/A, da manutenção de recobrimento vegetal, em 
cerca de 80.000 m” de area de propriedade privada, na forma de áreas preserva 
das e reconstituídas; 11) a desistência nor parte da IUBECA S/A, da Medida 
Judirial de Produção Antecipnpada de Provas, assumindo as respectivas custas 
processuais, contra o fornecimento pela MUNICIPALIDADE, de autorização de 
reinicio das obras do sistema viario local; 12) a concordância da. MUNICIPA- 
LIDADE na alteração da posição do viaduto projetado, para via de ligação 
desde a Estrada do Morumbi até a Avenida Marginal Oeste do Rio Pinheiros, bom 
O3xrmo Ca sua alça de acesso, de acordo com projeto a ser anresentado — à rela 
IUBECA S/A e aprovado vela mesma MUNICIPALIDADE; 13) a subordinação dos ter 
mos ora acordados, à aprovação das alterações do EIN- RIMA, rela Secretaria de 
Estado ào Mcio Inbionte, cujas gestões necessarias ser ão feitas nelas vnartes; 

- VW (Mo,  
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VA. 
14) finalmente, que as partes se obrigam a desempenhar todos os esforços, no 
sentido de que as formalizações necessarias ocorram o mais breve possivel. Na 
da mais sendo discutido, às 11:15 horas, foi encerrrada a reunião, sendo redi- 

. gida e lavrada a presente ata, por mim, ELIANE ". e assinada pelos 
presentes, abaixo nomeados. 

Ee S/A EMPREENDIMENTOS 

   
    

PLÍNIO IAVARES, LE CARVALHO 
VW Diretor SN a 

CN DN Me TRI SN 
      
  

o d FA TONTO CARLOS DOS SANTOS 

Gerente Jurídico ; Chefe de Gabinete — de S.V.P. 

— EORE À 'EUEDES 
tbra de Parsolo - 

Ml, 
- : EDUARDO |PIZZARFO” el /or 

Assessor Juridico de S.N.E. 
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Es= LUNUL LO 

São Paulo, 04 setembro de IGGY. | Po 

à. 

Ilma. Sra. Socretária da Secretaria 

da Habitação e Doesenvolvimonto Urbano , 

do Municipio de São Paulo - SEHAL 
São Faulo -— Capital 

Vimos, pela presente, expressar os nossos entendimentos verbais, 

ocorridos no curso deste mês, pelos quais ficou estabelecido que 
cesta empresa envidará esforços no sentido de reunir à comunidade 
empresarial, sodiada nas proximidades do Centro Empresarial doe 

São Paulo, para que essa Muinicipalidade possa, na ocasiao 

oportuna, expor Oo scu pregrama de obras para à região, levando-ee 
em conta à sua disponibilidade finsnceira que, contraposta aos 

anseios desta mesma comunidade, possibilite a busca de solução 
que viabilize, através de esforTo conjunto, a implantação do 

sistema viário previsto para tal região. 

Sem mais para o momento, 

atenciosamente. 

AN IR Z Sh 
LUEFREL 

ENFPREENDIMENTOS E E REMTTRHTSTEIAGEO 

Plinio Tavares de Carvalho - Diretor 

Antonio Carlos dos Santos - G>rente 

r - 

Lubeca SA Ernpreendimentos e Administração Av Maris Coeino Aguiar, 2135 G 9º 
CAM SÃO PAULO EP BRASA 

' Tel (911) SaVA%  S4SS59? 
Associsnda à SA Moinho Santisla Industrias Gerais Teles 1137885 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

Is 
É) 

7
7
=
X
=
)
2
 
S
t
 

13 
—
 

. 
ã 

U
N
E
G
U
Z
I
T
 

VP 
W
e
 

m=T[ITT 
€T,T 

  

 
 

—
 

oQInN7I 
O
T
S
 = 

6
0
d
r
i
 
0
I
N
T
I
 

| 

ioNvLl 
VeroyHo 

Ol=Z9OBd 
voa 

e 
E
S
S
A
S
 

WM 
2/ 

Chh'o9b 
:! 

AMNENLd 
v
V
a
z
d
y
.
 

EL) 
v 

sos 
e: Wi 

30 
soa 

s
o
 

2 

 
 

 
 

E
i
s
 

j
u
t
i
d
 

D
i
u
 

D
O
 

kh 
E E
Y
T
A
 

 
 

 
 

 
 
 
 

: 
T
h
.
O
U
T
E
 

0. 

SR 

Anínci 
ár 

——p—CCc T
E
E
N
 

o 
 
 

=— 
| 
e
c
t
a
s
 

to. 
| 

=. 
i 

"
T
i
c
.
 

=
D
 

—
—
 

 
 

1
0
 

I
t
8
a
c
e
m
e
r
c
a
 | 

a
f
 

ECT 
: 

. 
o
 
A
Y
 

11 
A
L
A
 

|1 
2667 

N
e
s
 

| 
 
 

        

o HQ 
el 

         

ul Nabqe 

o 
t
ã
o
 

Ns! 
eps as 

gTeg tre teç dão tia 
ie Te 

el 
dão 

es 
N
i
s
a
 o bj é EN 

a
l
o
 

l
i
 

ES les 
OT 

j
a
 

"As 
al 

:Y 
KT 

RAIO 
ta 

pesB, 
a e
e
 

is, 

g
e
t
:
 
Y
 
"
7
 

feno ia 

     

evoner 
[
m
e
m
o
s
]
 

o
s
u
r
D
 

| 

| 
—
 

| 
2
 

. 
A
 

' 
ocroro 

ot 
| 

/ 
E8ONILOLI]| 

8
 

E 
| 

2 
| 

3 

            

              oO'TILAL 
| 
e
s
a
 

| Ú 

B
E
M
 

| 
F
o
w
D
1
a
P
 

|
 

  

 
 

 
 

  
 
   

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

| 

s
a
 

1 
A
T
I
 

D
O
E
 

IO 
| 

W
a
 

n
o
 

n
o
 

o
 

Nós: 
o
 
Se HW: 

a 
| 

SE 
S
S
L
)
 

U
S
I
N
A
S
 

| 

““ 
' 

dis 
j
i
h
o
 

i 
T
+
 

S
O
M
 
O
L
I
V
2
I
5
)
 

ia 
SE 

io 

&
 

e. 
o
 

' 
| 
C
A
I
A
 

RO) 
| 

, 

r
a
s
 

r
r
.
 

! 
—
 

| 
e
c
o
a
 

| 
—
 

O
m
a
c
a
 ta 

z 
| 
estaraoo 

| 
. 

P
S
 

LO 
E 

TREO 
Rg 

| 
e
v
T
e
 

a |) 
" 

| 
S. 

" 
t 

| 
e
s
c
r
a
r
e
 

| 
. 

| 
6
 

| 
|Í 

P
a
s
t
a
:
 

' 

| 
ã 

| 
e
s
t
r
o
 

| 
w
m
o
e
n
m
j
|
 

|) 

AS 
e
I
C
I
I
A
 

| 
oca 

| 
soL 

as 
. 

n
r
 
 
 

à A 
e 

a



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

  

 
 

 
 
 
 

 
 

e
d
 

TA 
u
m
 

+ 
D
M
 

; 
o
 

t 
T
Ú
S
L
T
 

OGIA 

idos 
' 

. 
L
O
T
A
 Z 

+ I
N
O
D
M
U
U
S
H
N
A
 

UE LA) 

é 
o
 

ao 
ETA 

E
.
 

: 
(á 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

N
U
 

v
t
t
 

O
N
I
M
A
 

 
   xr 3a JO Mount 

' 

-
 

m
m
 

—
.
—
.
.
 

-
.
 
E
a
e
 

.
.
.
 

.
.
.
.
-
—
.
 

p
o
e
m
 
e
e
e
 
m
e
s
s
 

e
m
e
 

-: 
.
.
—
—
—
 
—
.
.
.
—
—
—
 

-
 

a c
—
-
—
 

—
.
 

—
—
 

-
.
 

/
 

| 
| 

! 
+ 

,' 
A 

yv' 
| 

; 
ão 

=
 

À



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

TLX.,NR,h9g8/09-SP 
EXMA, SRA, 
DRA, ERMINIA MARICATO | 
DD. SECRETARIA DA HABITACAO ET DESENVOLVIMENTO URBANO DD 
SM Eer o O DE SAO PAULO : 1 e. | 

e 

SENHORA SECRETARIA, NS v 
4% ' 

: ACUSAMOS O RECEBIMENTO DO OFICIO NR.473/SEHAB/89, 
DATADO DE 15/09/89 ET POSTADO EM 21/09/89, NO QUAL INFORMA SOBRE 
RESULTADO DAS CONVERSACOES DA PREFEITURA DO MUNIGIPIO DE SÃO PAULO 
COM À LUBECA S/A REFERENTE AO EMPREENDIMENTO LOCALIZADO NA AREA 
CONHECIDA COMO CHACARA TANGARAH, 

EH COM SATISFACAO QUE REGISTAMOS A SENSIBILIDADE DA 
ADMINISTRACAO MUNICIPAL COM RELACAO AAS REIVINDICACOES ET PROPOSTAS 
DOS AMBIENTALISTAS, RECONHECENDO NELAS A BUSCA POR.MELHOR QUALIDADE 
DE VIDA. MAIOR DEMOCRATIZACAO DAS DECISOES DO PODER PUBLICO ET MNAIOR 

' EQUIDADE NA REPARTICAO DOS BENEFICIOS ET ONUS SOCIAIS DA APROPR]|AC/ 
EB, RECURSOS NATURAIS, ET ENTRE ESSES O ESPACO URBANO,: 

NÃO OBSTANTE, A ATENCAO ET ESFORCO DA PREFEITURA DO 
MUNICIPIO DE SAO PAULO, TOMAMOS A LIBERDADE DE LEMBRAH-LA QUE AS 
ALTERACOES NO PROJETO DO EMPREENDIMENTO, RESULTADO DE TAIS 
CONVERSACOES CONSUBSTANCIAM UMA NOVA ALTERNATIVA DE SUA REALIZACAO, 
ET PORTANTO, CONFORME A RESOLUCAO CONAMA NR. ODOD1/86, ESPECIALMENTE | 

SEUS ARTIGOS SEGUNDO ET QUINTO, EH NECESSARIO A APROVACAO PELO ORGA! 
AMBIENTAL ESTADUAL.DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL ET RESPECTIVO RIM 
QUE CONTEMPLE TAIL ALTERNATIVA, 

- OUTROSSIM. LEMBRAMOS TAMBEM QUE FACE AAS DENUNCIAS 
QUE ENCAMINHAMOS AD MINISTERIO PUBLICO, DEVERAO SER APURADAS AS 
RESPONSABILIDADES PENAL ET FUNCIONAL DOS SERVIDORES ET AUTORIDADES 
PUBLICAS QUE EVENTUALMENTE INCORRERAM EM PROCEDIMENTOS ILICITOS NA 
EXPEDICAO DE LICENCAS DO REFERIDO ENPREEENDIMENTO, INDEPENTEMENTE D 
ACORDO DESTA PREFEITURA ET LUBECA S/A... . 

ali o SENDO O QUE SE APRESENTA, 

ATENCIOSAMENTE 

o tEXBJONIOSE FEI DEARNI 
“ "OI1KOS UNIAQ DOS DEFENSORES DA TERRA 

ko) 

"RB/SC,. é o 7 Je TT 
& o 
11167 11SHDU BR Pere : 
posse ar nr BR : . o ao A 

- e ” : - p—ão — [” - dA: ——. ESA o — " Abubzitos — . o O” a, 

- Ca la, É e e nd = — % ——  . . e te E a? "it 

. a 
DD Fa —— LA = — - ” — 

TUA oro CIA TIO OO] EDS Om 

o 
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<= 
sembléia Perinanonte de Entidades om Defesa do hivio Ainbionte do Estado de São Paulo 

AA, Sio Paulo . SP - Dudl sh seo PR 
São Paulo, 22 de setombro de 1.989. - 

  

À ' . * ” .º 

Secretaria de Habitação e 

Desenvolvimento Urbano 

Ds) Exma. Srt, Eonmínia Naericato 

Prezada senhora, 

Recebemos e agradecemos pelo seu Ofício nº 473/Sehab/89 ãe 15/09/89. 

Para nós Que participaos diretamente de todas as reunioes às P,WX,S,P. 

com os proprietários de Chscara Tangara, foi muito gretificante saber 

mos que apos todo aquele trabalho houve um resulteãdo benéfico, positi 

vo. Claro esta, que isto foi resultado de uma luta que todos nos âàecoem 

volvemos e mesmo sabendo que & luta. era desiguel; tivemos discernicont 

e bom senso guficientes para obtermos um resultaeão eouilibrado. Senpro 

MO o15itieanos que ísto É o Tunianental, não ficarmos somente nes manifes 

tações, mas sin, partirnos pera açoes reakts, COneTÉrAm: EF a3à este meios 

umb provas com rês sulteãos gretificantes. 

Kos da EAPEDENA, estemos aconpanhando outOs projetos e empreendimentos 

| Sehelhentes a este e gostarismos ãe no futuro, haver una eproxixnação 

e um meior entrosamente entre esta Às sembleia e a SEHAB, para cuo des 

ta forma pudessemnos Gesenvolvermos nossas atividades até com um mator 

apoio, dentro do que se refere às questões imobiliárias. For outro la 

do tembém nos colocamos a inteira disposição para o cue se fizer nece! 

sírio. Senão o Que se apres 'entava para' O mome nto, 

Atenci osapen ie, 

Call 1 NÃO 7/0) : = . 
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SCTH4 SADOPAULO/SP 
o 1342? 
FSZITTEO 3110.1359 ETN/SPSOS 3 “ 
SAOPAULO/SP “2 or Non Q17hBSE 

Sh 
. URGENTE O E h 

ILMA,SRA. HERMINIA MNARICATO set: so eds 
SECRETARIA DE HABITACAO DE SAO PAULO 

“RUA SAO BCNTO 4OS 
— SAOPAUL O / SP(01010) 

” 
. 

PREZADOS SENHORES : eo ã | 
NRA SEU CONHECIMENTO, SEGUE ABAIXO COPIA DO TELEGRAMA ENCANIMHADO 

A PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO 
TENDO EM VISTA OS ULTIMOS ACONTECIMENTOS QUE ENVOLVERAM À PREFEITA 
DE SAO PAULO, LUIZA ER NDINA, NO CASO DO EXPREENDIMENTO PARNABI- 
LUBE CA, NOS DO SINDICATO DOS ARQUITETOS NO ESTADO DE SAO PAULO, QUE 
PARTICIPANMOS ATIVAMENTE COM OUTRAS ENTIDADES PELA PRESCERVACAO DA 
AREA E 1) QUESTAO, NOS COLOCAMOS A INTEIRA DISPOSICAO PARA PRESTAR OS 
ESCAL ARECINENTOS PUBLICOS NECESSARIOS, POIS O PROCESSO DE NISCUSAO 
DAS REIVINDICACOES ENTRES AS ENTIDADES E A PREFEITURA OS RESULTADOS 
OBTIDOS, FORAM FEITOS DE NMAMIRA PUBLICA E COM TOTAL TRA SPARENCIA, 
RETETNDE DS AINDA, RAPIDAMENTE, EM CONJUNTO COM AS DENAIS ENTIDADES 
ORNAR PUBLICO NOSSA MANIFESTACAO A RESPEITO, : 

WILSON RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR -PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
ARQUITETOS NO ESTADO DE SAO PAULO 

o ; 

STM EACOOI1/SP 

SCTH SAOPAULO/SP 

os | 
ma 

ot 
mm > 
w = 
o >» 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-1332/89 

P.CONDEPHAAT-27096/89 ' 

Sao Paulo, 08 de dezembro de 1989. 
2 
e. 

Prezado Senhor 

Cumpre-me informar que aprovo "ad referendum" 

do Conselho, o parecer do STCR, favorável ao término das obras do siste 

ma viário da Chácara Tangarãá. 

; Valemo-nos da oportunidade para apresentar , 

nossos protestos de estima e consideração. 
o. 
* 
* 

     “ e — FEAFMALOT ee CP 
' | ARD DE ASSIS CARVALHO “N 

A A Presidente : 

À 

LUBECA S/A EMPREENDIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO 

A/C do Dr. Simões 

Av. Maria Coelho Aguiar, nº 215 - Bloco "D" - 40 andar 

SÃO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 05805  
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P.CONDEPHAAT 

FERAS: 

  

SFolha de Informação SBC 
MRubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO : 1 k 

seems: ; Número ssssssensssagensa Ano sure b Rubrica sessao 

27.096 | 89 il 

INT.: ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEIROS 

ASS.: Estudo 

pital. 

de tombamento da Chácara Tangará, Campo Limpo - Ca- 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 11 DE DEZEMBRO DE 1989 

ATA NO 859 

  

  

O Egreêgio Colegiado deliberou por unanimidade, ratificar a deci- 

sao "ad referendum" do Senhor Presidente, favorável ao têrmino ' 

das obras do 

DS/ahm. 

sistema viário da Chácara Tangarãá. 

l. Ao STCR (Equipe de Áreas Naturais) para prosse- 

gqguimento dos estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 08 de janeiro de 1990. 

EDGAR ASSIS CARVALHO 

Presidente 

IM
PR

EN
SA

 
OF
IC
IA
L 

DO
 
ES

TA
DO

 
— 

Mo
de
lo
 

Ofi
cia

l 
17 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

Juntada Assinatura     

Segue . juntada  nestadata, Documento ..  /Folha. de lnformação rubricada 

          EM DB o rr a As |
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Juntada Assinatura   

          EM io DO e MUSA AS E RAN de 19. co
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ILMO SR. PRESIDENTE DO EGRÉGIO COLEGIADO DO CONSELHO DE DEFESA DO 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEDLÓGICO, ARTISTICO E TURÍSTICO DO 

ESTADO DE SãD PALO e. CONDEFHAAST |so 

LC 7 
- =." 

    
É Ar STO pera MSG 

| 

REF.: PROCESSO N. 27 .096/89 C/C AALT VECGO 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 
| Presidente 

| 

| 

LUBECA S/A EMPREENDIMENTOS E 
ADCMINISTRAÇÃO, já qualificada, vem, pOr seu diretor e por seu 

procurador, infra-assinados, nos autos do processo de ESTUDO DE 

TOMBAMENTO, dos imóveis de sua propriedade, denominados por 
"CHACARA TANGARÁ", requerer à esso Egrégio Colegiado a 
aquiescência, quanto à execução das obras, abaixo relacionadas, 

nos mesmos imóveis, em decorrência de compromisso expressamente 
assumido com a Prefeitura do Município de São Faulo, ressaltando, 

que já foram apresentadas as devidas justificativas de ordem 

geral: 

execução das grades de fecha- 
mento do futuro parque público; -— " 

oC .. | 
Ê. execução Jjda conclusão dos 

painéis e jardins integrantes do referido Parque público, de 

acordo com o projeto elaborado pelo paisagista Roberto Burle 

Marx; 

  

3. e, execução dos serviços de 

proteção e recuperação das áreas verdes do referido parque 

público, de acordo com o projeto alaborado pelo Frofessor 

Hermógenes de Freitas Leitão. 

Termos em que. 

São Faulo, 068 de fevereiro de 
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ROTEIRO DE MEDIDAS DE PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS VERDES 

NA CHÁCARA TANGARÁ 

INTRODUÇÃO 

Apos o estabelecimento do Plano de Ocupação da Chá 

cara Tangará com à definição das àreas a serem É. definitiva- 

mente preservadas e aquelas que devem sofrer um processo de 

recuperação, foram realizadas varias visitas para a implanta 

ção do cronograma das atividades a ser cumprido. 

Este cronograma procurou levar em conta as caracte 

risticas da vegetação, O processo de ocupação das áreas que 

vão ser trabalhadas e os objetivos finais de áreas de preser 

vação e lazer localizadas em perimetro urbano. Desta maneira 

as visitas não ficaram restritas apenas nas àreas a serem 

preservadas, mas objetivaram também as áreas que serão usa- 

das para edificações. Nestas àreas as visitas têm buscado 

selecionar material básico para resgate e replantio nas 

áreas preservadas. Como consequência, no final do trabalho, 

uma grande maioria das espécies será salva e definitivamente 

preservada,sendo que hoje a esmagadora maioria das plantas 

se encontram em locais improprios, misturadas com vegetação 

exótica, em péssimas condições de preservação e correndo um 

enorme risco de extinção local. Este é um aspecto que não tem 

sido destacado na enorme polêmica que envolve o empreend1- 

mento,mas caracteriza um rigoroso trabalho preservacionista 
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e um cuidadoso trabalho de recuperação envolvendo toda a 

flora nativa remanescente. 

A etapa seguinte do trabalho, esgotada a capacida- 

de de resgate da vegetação remanescente,será a do enriqueci- 

mento das áreas de preservação com espécies tipicas da  re- 

gião de São Paulo. Este trabalho será possivel graças às 

informaçoes obtidas por estudos -anteriores.e pela disponibi- 

lidade de mudas do Parque Ecológico da UNICAMP. O final do 

trabalho será realmente o estabelecimento de uma floresta 

com caracteristicas rigorosamente próximas da primitiva co- 

bertura do municipio de São Paulo. Considero que o trabalho 

é pioneiro neste sentido e merece uma divulgação futura, é 

lógico que a critério da LUBECA. 

Para alcançarmos estes objetivos temos seguido um 

cronograma de trabalho que envolve as seguintes etapas: 

O1. ÁREA DE RESERVA Nº 1 

a) Retirada de mudas de café - Coff£ea arnabica, cultiva- 

das em uma área continua e ja desmatada. Existem muitas mu- 

das de café espalhadas na área, que poderão ser mantidas 

como elementos do subosque. 

b) Retirada de mudas de Citaus neticulata, também em um 

plantio homogêneo, próximo dos cafeeiros. A área que será 

aberta com à retirada do iten aeb será empregada na insta 
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lação de um borboletário. 

c) Formação e enriquecimento de área de mata mista,atual 

mente representada por um plantio homogêneo de . Eucalyptus. 

Nesta área houve abate seletivo do eucalipto para retirada 

de madeira. Com à maior penetração de luz ocorreu o estabele 

cimento de uma floresta secundária com predominio de árvores 

pioneiras. Nesta formação serão tomadas varias medidas: 

c.1) Retirada seletiva de árvores de eucalipto, man- 

tendo-se apenas os individuos de maior porte e aqueles que 

apresentarem boa formação, com fuste ereto e sem — ramifica- 

ções baixas. A madeira retirada poderá ser usada em obras 

na chácara e a matéria organica resultante (folhas, ramos 

pequenos, cascas) será enleirada e acumulada como faixas de 

retenção de erosão. 

c.2) Haverá em consequência uma maior disponibilidade 

de luz no interior do bosque. Nesta área serão abertas a 

espaços irregulares (em função dos eucaliptos remanescentes 

e árvores jovens preservadas) covas de 40 x 40 x 40 cm. Nes 

tas covas serão plantadas mudas de espécies mais nobres (pro 

venientes do Parque Ecológico da UNICAMP) e mudas resgatadas 

das areas que serão usadas nas edificações. As covas serão 

bem coroadas e mantidas no iimpo para permitir o bom desen- 

volvimento das mudas. Desta forma esta àrea, hoje represen- 

tada por um eucaliptal degradado, será transformada em uma 

floresta mista de grande valor conservaiconista e de agradá- 
e 

ara mm ma de Ca e adia, alfa oo A o o  
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c.3) Haverá um trabalho intenso de limpeza desta 

área, no que se refere ao subosque. Plântulas e individuos 

jovens de âárvores de interesse (seja para alimentação da 

fauha, valor paisagistico, histórico ou econômico) serão 

inteiramente preservadas. Espécies de plantas invasoras e 

muito especialmente um tipo de taquara (Mermostachys Sp.)irão 

ser erradicados totalmente. ESSES E CSS 

CS 
E
E
E
)
 

c.4) As varias caminhadas pela Chácara Tangará permi- 

tiram a seleção de várias espécies herbáceas que podem ser 

usadas como forração do solo, com excelente valor estético 

e certeza de boa adaptação às condições do local. Além do 

mais estas especies terão preservação garantida e não irão. ..,, 

gerar despesas ao empreendimento. É mais uma etapa de racio- 

nalização do projeto, com um claro aproveitamento ecologico 

dos potenciais existentes. Entre as especies selecionadas 

[Do para esta finalidade podemos enumerar: 

01. Tradescantia fluminensis — Trapoeraba (flor clara) 

02. Commedina Sp. (flor l1ilàás) 

03. Impatiens balsamina (beijo) 

04. Jchnanthus Sp. (grama de sombra) 

05. Blechnum sp. -— samambaia 

06. Dicksonia Sp. - samambaia (xaxim) o ” 

07. Calea pinnatifida 

08. Marxantha Spp. 

09. Rubus rmosaefolius (amora silvestre) 

E
m
 

E
S
 

=
 

é 
E
 

10. Philodendron Spp. (vários tipos)     
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11. Billóengia Spp., Áechmea Spp., Vaiesia Spp., -— bromelia 

ceas epifitas 

12. Wedelia paludosa - falsa dorinha 

13... Bldainvillea biaristata 

14. Piper Sp. (arbusto ornamental) 

É ainda bem provável que a sequência dos trabalhos 

permita identificar algumas outras espécies para esta finali 

dade. Na medida do possivel estas espécies serão empregadas 

em maciços homogêneos ou em locais de tratamento paisagisti- 

co especial. 

c.5) As caminhadas já realizadas por áreas que serão 

ocupadas por edificações permitiram a localização de indivi- 

duos jovens de varias espécies arbóreas que poderão ser res- 

gatados e posteriormente cultivados nas areas de proteção 

permanente (ÁREAS 1 e 2). Este tipo de trabalho é necessaria 

mente cuidadoso e deverá ser feito em etapas: 

Cc.5.1) Escolha das mudas a serem resgatadas e reti- 

rada das mesmas da mata, com plantio em embalagem plaâstica 

de 20 x 35 cm em ripado coberto com sombrite 50%. 

c.5.2) As mudas devem permanecer neste ripado por 

pelo menos 90 dias para garantia do pegamento e superação da 

fase critica de transplante que sempre provoca traumas na 

planta. 
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C5.3) Apos este periodo as mudas devem receber uma 

cuidadosa poda de formação e transferidas para O local defi- 

nitivo, na mata em recomposição artificial, conforme men- 

cionado no item c-2?. Desta maneira haverá um enriquecimento 

na reserva com plantas do local e outras que serão forneci- 

das pelo Parque Ecológico da UNICAMP. Até O presente, embora 

o trabalho ainda não tenha sido concluido, já foram selecio- 

nadas para resgate mudas das seguintes espécies:   01. Paycotria canthagenensis - arbusto, flores brancas 

02. Paycotria Sp. -— arbusto, flores vermelhas 

03. Jacarmanda macrantha -— arvore, flores roxas 

04. Pseudoboumbax Qrandiflorum - embiruçu - flores brancas, 

arvore 

05. Siphoneugena Spp. —- arvoretas, "cambuis" 

06. Cassia fermnuginea — arvore, flores amarelas   
O7. Cldusia cf. Lfluminensas —- arvoreta 

O8. Miconia cabuçu - arvore, flores brancas 

09. Embande edulis — palmito 

10. Cyperus papyrus - herbácea, de locais úmidos 

11. Juncus Sp. - herbácea, de locais umidos 

12. Lantana dadacina —- arbusto, flores roxas 

13. Guatteria Sp. - arvore, frutos para passaros 

14. Copaifera langadonfii - paú-de-óleo - árvore 

15. Guarmea macrophylla - ârvore 

16. Machaerium villosum -— Jacarandá-paulista - ârvore 

17. Cupania oblongifolia - arco-de-peneira - árvore 

18. Ocotea Spp. - arvores, "canelas"    
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Pretende-se, até o final de 1989 concluir o traba- 

lho de inspeção nas áreas que irão ser alteradas. Desta ma- 

neira, e isto é de fundamental importância dentro de nosso 

trabalho, todas as espécies raras e aquelas que não ocorrem 

naturalmente nas àreas que serão preservadas, irão ser sal- 

vas por este procedimento. Além do mais, daqui para frente, 

estas espécies irão ser realmente preservadas, pois serao 

tratadas e plantadas em locais adequados e protegidos de for 

ma permanente, Logo o projeto, como um todo, ira melhorar 

consideravelmente as condições da flora da Chácara Tangará, 

que estava irremediavelmente condenada pelo abandono, pertur 

bação e falta de condiçoes locais para um processo natural 

.de sucessão. Isto deve ser enfatizado e, ao nosso ver, torna 

do público, face a celeuma que envolve todo o projeto. 

O2. ÁREA DE RESERVA Nº 2 

Nesta área, que também vem sendo acompanhada em nossas 

visitas, o procedimento será semelhante ao enunciado para a 

ÁREA Nº 1. Portanto, não cabe aqui repetir a sequência das 

operações propostas e em execução. 

03. MEDIDAS GERAIS 

Algumas medidas devem ser tomadas com razoável urgência 

para oO bom andamento dos trabalhos: 

3.1) Término da construção do ripado e sua cobertura  
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 com sombrite a 50% para. inicio dos plantios de mudas jovens 

resgatadas. 

e
m
 

3.2) As semeaduras e o plantio de forrações devera 

E
 ser 

realizado em outro local, de preferência em área Ssombreada. 

Ê No caso de várias forrações que são abundantes, o plantio 

E deve ser feito diretamente no campo. 

q 
+ 

ú 3.3) As semeaduras de arbustos e árvores coletados na 

Chácara Tangará poderão ser ainda realizadas na UNICAMP sem 

m
m
.
 

nenhum Onus adicional. 

— 3.4) Para uma maior facilidade de nossos trabalhos seria 

de todo conveniente que as áreas de preservação 

—
—
 

| 
—
 

permanente 

e as áreas que serão alteradas fossem demarcadas de forma 

bem clara. Isto facilitará o trabalho de resgate e permitirá 

calcular a velocidade com que este serviço deverá ser intei- o ramente concluido. 

Finalmente, cabe ressaltar que este relatório foi 

: resultante do trabalho da equipe do Parque Ecológico da 

: UNICAMP, do escritório da Kraft, na pessoa da arquiteta 

| Madalena Ré e ainda com o acompanhamento do senhor Josuê 

| Borges, que presta serviços à LUBECA. 

A adoção de todas estas medidas, que são simples e 

| perfeitamente realizáveis sem grandes gastos poderá finalmen 

: te dar aos locais de preservação à fisionomia e a composição 

floristica de uma floresta tipica da cidade de São Paulo, e 
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não como a situação atual de abandono e perturbações.  Pre- 

servar o ambiente em àreas urbanas implica em tomar atitudes 

de manutenção, de condução, de enriquecimento e de controle 

de condições locais. Se este elenco de medidas for implemen 

tado de forma completa as áreas remanescentes serão mais 

ricas e mais proximas do ambiente primitivo, com um enorme 

lucro para a população e para à natureza. 
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ROTEIRO DE MEDIDAS DE PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS VERDES 

NA CHÁCARA TANGARÁ 

INTRODUÇÃO 

Apos o estabelecimento do Plano de Ocupação da Cha 

cara Tangará com a definição das áreas à serem  definitiva- 

mente preservadas e aquelas que devem sofrer um processo de 

recuperação, foram realizadas várias visitas para a implanta 

ção do cronograma das atividades a ser cumprido. 

Este cronograma procurou levar em conta as caracte 

risticas da vegetação, O processo de: ocupação das áreas que 7X 

vão ser trabalhadas e os objetivos finais de áreas de preser 

vação e lazer localizadas em perimetro urbano. Desta maneira 

as visitas não ficaram restritas apenas nas àreas a serem 

preservadas, màãs objetivaram também as áreas que serão usa- 

das para edificações. Nestas áreas as visitas tem buscado 

selecionar material básico para resgate e replantio nas 

áreas preservadas. Como consequência, no final do trabalho, 

uma grande maioria das especies será salva e definitivamente 

preservada,sendo que hoje a esmagadora maioria das plantas 

se encontram em locais improprios, misturadas com vegetação 

exótica, em péssimas condições de preservação e correndo um 

enorme risco de extinção local. Este é um aspecto que não tem 

sido destacado na enorme polêmica que envolve o empreendi- 

mento,mas caracteriza um rigoroso trabalho preservacionista  
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e um cuidadoso trabalho de recuperação envolvendo toda a 

flora nativa remanescente. 

A etapa seguinte do trabalho, esgotada a capacida- 

de de resgate da vegetação remanescente,sera a do enriqueci- 

mento das áreas de preservação com espécies tipicas da  re- 

gião de São Paulo. Este trabalho será possivel graças as 

informações obtidas por estudos anteriores e pela disponibi- 

lidade de mudas do Parque Ecológico da UNICAMP. O final do 

trabalho sera realmente o estabelecimento de uma floresta 

com caracteristicas rigorosamente proximas da primitiva co- 

bertura do municipio de São Paulo. Considero que o trabalho 

é pioneiro neste sentido e merece uma divulgação futura, é 

lógico que a critério da LUBECA. 

Para alcançarmos estes objetivos temos seguido um 

cronograma de trabalho que envolve as seguintes etapas: 

À 

O1. ÁREA DE RESERVA Nº 1 

a) Retirada de mudas de café - Coffea arabica, cultiva- 

das em uma área continua e ja desmatada. Existem muitas mu- 

das de café espalhadas na área, que poderão ser mantidas 

como elementos do subosque. 

b) Retirada de mudas de Citaus neticulata, também em um 

plantio homogêneo, próximo dos cafeeiros. A área que sera 

* f 4 ' 

aberta com a retirada do 1tem a e b sera empregada na insta  
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lação de um borboletário. 

Cc) Formação e enriquecimento de área de mata mista,atual 

mente representada por um plantio homogêneo de . Eucalyptus. 

Nesta área houve abate seletivo do eucalipto para retirada 

de madeira. Com à maior penetração de luz ocorreu o estabele 

cimento de uma floresta secundária com predomínio de árvores 

pioneiras. Nesta formação serão tomadas várias medidas: 

Cc.1) Retirada seletiva de arvores de eucalipto, man- 

tendo-se apenas os individuos de maior porte e aqueles que 

apresentarem boa formação, com fuste ereto e sen — ramifica- 

ções baixas. A madeira retirada poderá ser usada em obras 

na chacara e a materia organica resultante (folhas, ramos 

pequenos, cascas) sera enleirada e acumulada como faixas de 

retenção de erosão. 

« C.2) Haverá em consequência uma maior disponibilidade 

de luz no interior do bosque. Nesta área serão abertas a 

espaços irregulares (em função dos eucaliptos remanescentes 

e árvores jovens preservadas) covas de 40 x 40 x 40 cm. Nes 

tas covas serão plantadas mudas de espécies mais nobres (pro 

venientes do Parque Ecológico da UNICAMP) e mudas resgatadas 

das áreas que serão usadas nas edificações. As covas serão 

bem coroadas e mantidas no limpo para permitir o bom desen- 

volvimento das mudas. Desta forma esta área, hoje represen- 

tada por um eucaliptal degradado, sera transformada em uma 

floresta mista de grande valor conservaiconista e de agradaá- 

”n . = e  
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c.3) Haverá um trabalho intenso de limpeza desta 

área, no que se refere ao subosque. Plântulas e individuos 

jovens de árvores de interesse (seja para alimentação da 

fauna, valor paisagistico, histórico ou economico) serão 

inteiramente preservadas. Especies de plantas invasoras e 

muito especialmente um tipo de taquara (Merostachys Sp.)irão 

ser erradicados totalmente. - preces secam gamas nm mo q 

cC.4) As várias caminhadas pela Chácara Tangará permi- 

tiram a seleção de varias especies herbáceas que podem ser 

usadas como forração do solo, com excelente valor estético 

e certeza de boa adaptação às condições do local. Além do 

mais estas espécies terão preservação garantida e não .irão. .. 

gerar despesas ao empreendimento. É mais uma etapa de racio- 

nalização do projeto, com um claro aproveitamento ecológico 

dos potenciais existentes. Entre as espécies selecionadas 

para esta finalidade podemos enumerar: 

à 

01. fradescantia fluminensis — Trapoeraba (flor clara) 

02. Commedina Sp. (flor lilás) 

03. Impatiens balsamina (beijo) 

04. Jchnanthus Sp. (grama de sombra) 

05. Blechnum Sp. -— samambaia 

06. Dicksonia Sp. - samambaia  (xaxim) NS 

o. Calea pinnatifida 

08. Manrnantha Spp. 

09. Rubus nosaetodius (amora silvestre) 

10. Philodendraon Spp. (varios tipos)  
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11. Billbengia Spp., Adechmea Spp., Vmiesia Spp., - Dbromelia 

ceas epifitas 

12. Wededia paludosa -— falsa dorinha 

13. 8lainvillea biarnistata 

14. Piper Sp. (arbusto ornamental) 

É ainda bem provável que a sequência dos trabalhos 

permita identificar algumas outras espécies para esta finali 

dade. Na medida do possivel estas espécies serão empregadas 

em maciços homogêneos ou em locais de tratamento paisagisti- 

Co especial. 

c.5) As caminhadas já realizadas por àreas que serão 

ocupadas por edificações permitiram a localização de indivi- 

duos jovens de varias especies arbóreas que poderão ser res- 

gatados e posteriormente cultivados nas areas de proteção 

permanente (ÁREAS 1 e 2). Este tipo de trabalho é necessaria 

mente cuidadoso e deverá ser feito em etapas: 

c.5.1) Escolha das mudas a serem resgatadas e reti- 

rada das mesmas da mata, com plantio em embalagem plastica 

de 20 x 35 cm em ripado coberto com sombrite 50%. 

c.5.2) As mudas devem permanecer neste ripado por 

pelo menos 90 dias para garantia do pegamento e superação da 

fase crítica de transplante que sempre provoca traumas na 

planta. 
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c.5.3) Após este periodo as mudas devem receber uma 

cuidadosa poda de formaçao e transferidas para oO local defi- 

nitivo, na mata em — recomposição artificial, conforme men- 

cionado no item c-2. Desta maneira haverá um enriquecimento 

na reserva com plantas do local e outras que serão forneci- 

das pelo Parque Ecologico da UNICAMP. Até O presente, embora 

o trabalho ainda não tenha sido concluido, já foram selecio- 

nadas para resgate mudas das seguintes espécies: 

01. Paycotria canthagenensis - arbusto, flores brancas 

02. Paycotria Sp. - arbusto, flores vermelhas 

03. Jacarmanda macrantha - arvore, flores roxas 

04. Pseudobombax grandifloaum - embiruçú - flores brancas, 

arvore | 

O5. Siphoneugena Spp. - arvoretas, "cambuis" 

06. Cassia fernauginea -— arvore, flores amarelas 

O7. Cldusia. cf. fluminensis ——- arvoreta 

O8. Miconia cabuçu - arvore, flores brancas 

09. utexpe edulis -— palmito 

10. Cyperus papyrus - herbácea, de locais úmidos 

11. Juncus Sp. - herbácea, de locais úmidos 

12. Lantana dlidlacina —- arbusto, flores roxas 

13. Guatteria Sp. - àârvore, frutos para passaros 

14. Copaifera Llangadonftii -— pau-de-oleo —- ârvore 

15. Guarea macrophylla — arvore 

16. Machaernium villosum — Jacarandá-paulista - ârvore 

17. Cupania oblongifolia - arco-de-peneira - ârvore 

=
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18. Ocotea Spp. - arvores, "canelas"     

E
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Pretende-se, até o final de 1989 concluir o traba- 

lho de inspeção nas áreas que irão ser alteradas. Desta ma- 

neira, e isto é de fundamental importância dentro de nosso 

naturalmente nas áreas que serão preservadas, irão ser sal- 

vas por este procedimento. Além do mais, daqui para frente, 

estas espécies irão ser realmente preservadas, pois serao 

” tratadas e plantadas em locais adequados e protegidos de for 

ma permanente. Logo o projeto, como um todo, irã melhorar 

consideravelmente as condições da flora da Chácara Tangará, 

que estava irremediavelmente condenada pelo abandono, pertur 

bação e falta de condiçoes locais para um processo natural 

' -—— —-. de sucessão. Isto deve ser enfatizado e, ao nosso ver, torna 

do publico, face a celeuma que envolve todo o projeto. 

O2?2. ÁREA DE RESERVA Nº 2 

Nesta area, que também vem sendo acompanhada em nossas 

a 

Ê trabalho, todas as especies raras e aquelas que não ocorrem 

visitas, O procedimento será semelhante ao enunciado para a 

ÁREA Nº 1. Portanto, não cabe aqui repetir a sequência das 

| operações propostas e em execução. 

03. MEDIDAS GERAIS 

Algumas medidas devem ser tomadas com razoavel urgência 

para O bom andamento dos trabalhos: 

3.1) Término da construção do ripado e sua cobertura 
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com sombrite a 50% para início dos plantios de mudas jovens 

resgatadas. 

3.2) As semeaduras e o plantio de forrações deverá ser 

realizado em outro local, de preferência em área sombreada. 

No caso de várias forrações que são abundantes, oO plantio 

deve ser feito diretamente no campo. 

3.3) As semeaduras de arbustos e árvores coletados na 

Chácara Tangará poderão ser ainda realizadas na UNICAMP sem 

nenhum Onus adicional. 

— 3.4) Para uma maior facilidade de nossos trabalhos seria 

de todo conveniente que as àreas de preservação permanente 

e as áreas que serão alteradas fossem demarcadas de forma 

bem clara. Isto facilitará o trabalho de resgate e permitirá 

calcular a velocidade com que este serviço deverá ser intei- 

€ 

ramente concluido. 
% 

Finalmente, cabe ressaltar que este relatorio foi 

resultante do trabalho da equipe do Parque Ecológico da 

UNICAMP, do escritório da Kraft, na pessoa da arquiteta 

Madalena Rê e ainda com o acompanhamento do senhor Josué 

Borges, que presta serviços à LUBECA. | 

A adoção de todas estas medidas, que são simples e 

perfeitamente realizáveis sem grandes gastos poderá finalmen 

te dar aos locais de preservação a fisionomia e à composição 

florística de uma floresta tipica da cidade de São Paulo, e 

PA 
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não como à situação atual de abandono e perturbaçoes.  Pre- 

servar o ambiente em áreas urbanas implica em tomar atitudes 

de manutenção, de condução, de enriquecimento e de controle 

de condições locais. Se este elenco de medidas for implemen 
* ” --” é 

tado de forma completa as areas remanescentes serao mais 

ricas e mais proximas do ambiente primitivo, com um enorme 

lucro para a população e para a natureza. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  
  

  

; E 

| VOCPSSEO 
  

Pr 
ci : 

Ses AA nb Tisck Ca LAT, y 

Trda-se de OA de 

clouçB dd qui que ledaes 

to Qro PATPO SST Ni. CIO NAAÃO 

» a | CEI O 

ex eco Ao de 7 so DEN PALS AA 

2 fecu pers ". de — Den Jevdea 

Aços ascbdks Re 

A Ae ibn) x Cho é INT ICÃA, Mec 

2 RAN Juss A op NAT A 

. A pros NAS As fas À prolalom ;     STCR AL de NUNO uu TO 

  

Nó bisloço 

?| Cave de eus Saes     

ll CLA Rito Vau & | 

Tous Rue MagQue> FERRMR Rh id, NetRSaBEDIAS 

IC
IA
L 

DO
 
ES
TA
DO
 

— 
Mo
de
lo
 

Of
ic
i 

  

al
 

17
 

      



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

os cm vssostaaeEa Ermetoconeoo cem oea dia mtas bem OSS SRRREcos RETARDAR Secos 

: "” NENE SAS TAS ESET do: dos 
: mea Sia CEASDOo SERRAS é Ao õ RSRCOIA AC " 

Er ecc AA Ar AR Aeee 

  

É 
E io
 

A 3)
 so

no
 

* 

z 

z mA N.. : 

S
E
T
A
 

r
i
a
 é ! : ) 

E 

() Í 

  

I
E
S
 

A 
TR
E 
A
R
 
S
E
R
 

    

UP
E 

or
i 
N
E
S
S
A
 
A
E
S
A
 

E
R
E
S
 
S
S
T
 RE
 

SC 
AA
A 

xa
 

  

nm) untada ERaTAEOS MESA RO ro 

  

ne EASSINaAtura sssTREIEEISIA 

: 
E 

  

TESE TESES So EA ERR pn a 

Seque juntada .. Nhesta data, Documento .—. Folha de Informação rubricada 

ss
 

    í 
= 
=  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

   

  

   

  

     

À “Folha de Informação ES seo 

EN “Rubricada sob n.º É 

         

  

   
   
        

  

     

ÁS  GOVERNODO ESTADO DESÃO PAULO k DO 

WE MM th y é | 

      

  

dia 
QUA 
sa       

DO SENA: 1 Número MESES Ano sm Rubrica NEON 
ã É E 

| o —  — PROCESSO | 27.096 89 | 
eee eo EA esa AS Aa Sae sea Ve SAIS ATOS ac ASS EANES SO Edo: AAA 

INT.: ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEIROS 

| ASS.: Estudo de tombamento da Chácara Tangarã, Campo Limpo 

| APROVO, "ad referendum" do Egregio Co 

: legiado, O parecer do STCR, favorável à colocação de grades pa 
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ra techamento do futuro parque, assim como à execução de proje 

tos de paisagismo e recuperação de áreas verdes na Chácara Tan 

gara, nesta Capital. 

l. Ao GP para: 

a) oficiar ao interessado; 

b) incluir na pauta da proxima reunião. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Rh. 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP-283/90 

Processo 27.096/89 

São Paulo, 28 de março de 1990. 

Prezado Senhor 

Em atenção à vossa solicitação de 08/02 

último, cumpre-nos informar que aprovo, "ad referendum" do Conse-- 

lho do CONDEPHAAT, O parecer do Serviço Técnico, favorâavel à colo- 

cação de grades para fechamento do futuro parque, bem como à execu 

ção dos projetos de paisagismo e recuperação de âreas verdes na 

Chácara Tangará, nesta Capital. 

Valemo-nos da oportunidade para aresen- 

tar nossos protestos de estima e consideração. 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

President 
  

Ilmo. Senhor 

Dr. PLINIO TAVARES DE CARVALHO 

DD.Diretor da Lubeca S/A - Empreendimentos e Administração 

    

Em Mãos 
PSA ff > 

[/[ LB FLAT E PER ÃL E. JP” . 
/ Coe tÓtÁ” t E É e FO APITO PAIAO, PT? / LO AOL AA PPA 

LCA/da f 2z,. 

1) j ó — AOS 

(dk EK SAT 

SÉ a : FEL : 
12.00.00.3.0.001 É GRAAJA LL 27 7AGÔÓO Fá Gt PERA >   IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO
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SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 09 DE ABRIL DE 1990 

h ATA NO 869 

  

  

  

  

O Egregio Colegiado deliberou por unanimidade, ratificar a deci- 
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são "ad referendum" do Senhor Presidente, favorável à colocação"! 

de grades para fechamento do futuro parque, bem como à execução! 

E
S
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O
 

dos projetos de paisagismo e recuperação de áreas verdes na Cha- 

cará Tangará, nesta Capital. 
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l. Ao STCR para prosseguimento. 

GP/CONDEPHAAT, 09 de abril de 1990. 
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2. Ao STCR para ciência e provi - 

é dências que couberem. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de julho de 1990. 
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sob n.º 

Em de. de 19    
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ILMO. SR. PRESIDENTE DO EGREGIO COLEGIADO DO CONSELHO DE DEFESA 
DO PATRIMONIO HISTORICO, ARQUEOLOGICO, ARTISTICO É TIRISTICO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO - CONDEPHAAT | 

PROCESSO N. 27.096/89 

LUBECA S/A EMPREENDIMENTOS E ADMINISTRAÇÃO, já 
qualificada anteriormente, neste ato, por seu advogado infra- 
assinado, vem, nos autos do procedimento administrativo de ESTUDO 
DE TOMBAMENTO dos imóveis de sua propriedade, denominados por 
"CHACARA TANGARA”, requerer a V.Sa.., a | juntada do 
OFICIO/IBAMA/FPRESI/No. 498/90 - BRASILIA-DF, datado de 26 de 
Junho de 1990, do INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS 
RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA, subscrito por seu 

presidente (doc. 1), confirmando à aprovação do empreendimento 
urbanístico em desenvolvimento nos mesmos imóveis, ou seja, 
considerando definitivamente válida à aprovação do EIA/RIMA, pela 
Secretaria do Estado do Meio Ambiente de São Paulo, através da 

Deliberação CONSEMA 010/89, de 07 de abril de 1989, bem como a 
autorização para desmatamento das futuras vias públicas locais, 
dada pela DPRN (Divisão de Proteção de Recursos Naturais), da 
mesma Secretaria de Estado. 

Serve, ainda, à presente, para requerer a 
Juntada do texto do Decreto Estadual n. 30.443, de 20 de setembro 
de 1989 (doc. 2), que em seu artigo 14, considera patrimônio 
ambiental e imúnes de corte, as árvores existentes êm trechos dos 

imóveis em pauta, Já identificados botânicamente como de   
preservação para parques, ou seja, identificados pelo EIA/RIMA, 
retro referido. 

Termos em que, 

p. deferimento 

São Paulo, 10 de. julho de 1990 

  

  

SHANTONIO CARL os É E RSCELETO 
OAB/SP - 41.979 

  

EA 
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OFÍCIO/IBAMA/PRESI/Nº 499 /90 Brasília, 96 de junho de 1990. 

Prezado Senhor, 

' Temos a grata satisfação de cumprimentá-lo, ao 

tempo em que nos reportamos ao processo supra, referente . pro 

jeto imobiliário da Empresa LUBECA S/A Empreendimentos e Admi 

nistração. 

Nesta oportunidade, informamos que após análise 

d) dos pareceres Técnico e Juridico efetuados em atendimento a 

Portaria 633/90-P, publicada no Boletim de Serviço nº 005 de 

03/05/90, este Instituto entende que: 

1) Considerando que o desmatamento em área de 

preservação permanente, autorizado pelo DEPRN com vistas a 

abertura e alargamento de vias públicas, é possível, de acordo 

com o parágrafo 1º do art. 3º da Lei 4771. E cosiderando que 

. o referido desmatamento foi realizado com critério, tendo a 

Empresa procedido O transplante dos espécimes botanicamente 

significativos, com resultado comprovado, de mais de 90% de 

aproveitamento, transplante este, realizado em área .destinada 

4) a implantação de um parque público, 

1ImMO. SE. 

Dr. JORGE WILLHEIN 

MD. Secretário do Meio Ambiente de SÃO PAULO 

Assunto: Processo 60553/86 - SMA/SP 
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2) Considerando que o Projeto Panamby, de respon 

sabilidade de LUBECA S/A, é tecnicamente viável, sendo que sua 

implantação e operação implicarão em impactos ambientais de pe 

quena ordem e de possivel mitigação, 

3) Considerando ainda a aprovação do EIA/RIMA, pe 

la Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo, através 

da deliberação CONSEMA 010/89 de 07/04/89, que considerou Oo 

empreendimento como todo, manifestando-se favoravelmente tanto 

ao projeto imobiliário, quanto a abertura e alargamento das 

vias publicas, 

Nada temos a opor ao Empreendimento Urbanístico , 

que compreende os projetos imobiliários, de parques públicos e 

de vias publicas, da área denominada Chácara de Tangará. 

Finalizando nos colocamos ao inteiro dispor para 

o que se fizer necessário e firmamos o presente com os nossos 

elevados protestos de consideração . 

Cordialmente, 

  

    

TÂNIA MARIA TONELLI MU É 

President 
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DIRNI-008/90 == Lu beca Mi
 

Sao Paulo, 19 de abril de 1990. 

Condephaat 

Rua da Consolaçao,2333-8º 

São Paulo, SP 

At.: Dr. Edgar de Assis Carvalho 

Prezados Senhores, 

  

Solicitamos a juntada ao processo que analisa a solicitação 

para tombamento da area denominada Chacara Tangara, de proposta do Prof. ! 

Hermogenes de Freitas Leitão, para recuperação da vegetação botanicamente im- 

portante, existente na àárea. 

Salientamos que tal vegetação ficou definida como pertencen 

te ao Parque Público, em acordo firmado com a Prefeitura Municipal, tendo si 

do esta mesma vegetação, alegada como sendo de Mata Atlântica, como base para 

solicitação do tombamento. 

- Pretendemos transformar a proposta do Prof. Hermogenes em 

projeto assim que tivermos as aprovaçoes que ora tramitam nos varios orgaos ' 

e competentes, já que a recuperação proposta, faz parte do acordo com a Prefei- 

tura. 

Ficando à disposiçao de V.Sas., subscrevemo-nos, 

    / Atenciosamente, 

Diretor 

Lubeca S.A. Empreendimentos e Administração Av. Maria Coelho Aguiar, 215 - Bloco D - 4º andar 

Associada à S.A. Moinho Santista Indústrias Gerais CEP 05805 - São Paulo - SP - Brasil 

Tel.: (011) 545-6456/6597 - Telex 1156788  
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ROTEIRO DE MEDIDAS DE PROTEÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS VERDES 

NA CHÁCARA TANGARÁ 

INTRODUÇÃO 

Após o estabelecimento do Plano de Ocupação da Cha 

cara Tangará com a definição das áreas à serem definitiva- 

mente preservadas e aquelas que devem sofrer um processo de 

recuperação, foram realizadas várias visitas para a implanta 

ção do cronograma das atividades a ser cumprido. 

Este cronograma procurou levar em conta as caracte 

risticas da vegetação, O processo de- ecupação das áreas que 

vão ser trabalhadas e os objetivos finais de áreas de preser 

vação e lazer localizadas em perimetro urbano. Desta maneira 

as visitas não ficaram restritas apenas nas àreas a serem 

preservadas, mas objetivaram também as áreas que serão usa- 

das para edificações. Nestas áreas as visitas têm buscado 

selecionar material basico para resgate e replantio nas 

áreas preservadas. Como consequência, no final do trabalho, 

uma grande maioria das espécies será salva e definitivamente 

preservada,sendo que hoje a esmagadora maioria das plantas 

se encontram em locais impróprios, misturadas com vegetação 

exótica, em péssimas condições de preservação e correndo um 

enorme risco de extinção local. Este é um aspecto que não tem 

sido destacado na enorme polêmica que envolve o empreendi- 

mento,mas caracteriza um rigoroso trabalho preservacionista 

MR 
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e um cuidadoso trabalho de recuperação envolvendo toda à 

flora nativa remanescente. 

A etapa seguinte do trabalho, esgotada a capacida- 

de de resgate da vegetação remanescente, será a do enriqueci- 

mento das áreas de preservação com espécies tipicas da  re- 

gião de São Paulo. Este trabalho será possivel graças as 

informaçoes obtidas por estudos anteriores e pela disponibi- 

lidade de mudas do Parque Ecológico da UNICAMP. O final do 

trabalho será realmente o estabelecimento de uma floresta 

com caracteristicas rigorosamente próximas da primitiva co- 

bertura do municipio de São Paulo. Considero que o trabalho 

é pióneiro neste sentido e merece uma divulgação futura, é 

lógico que a critério da LUBECA. “q co colo o " 

Para alcançarmos estes objetivos temos seguido um 

cronograma de trabalho que envolve as seguintes etapas: 

O1. ÁREA DE RESERVA Nº 1 

a) Retirada de mudas de café - Coffea anabica, Cultiva- 

das em uma área continua e já desmatada. Existem muitas mu- 

das de café espalhadas na área, que poderão Ser mantidas 

como elementos do subosque. 

b) Retirada de mudas de Citnaus neticulata, também em um 

plantio homogêneo, próximo dos cafeeiros. A área que sera 

aberta com a retirada do item a e b sera empregada na insta 
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lação de um borboletario. 

c) Formação e enriquecimento de área de mata mista,atual 

mente representada por um plantio homogêneo de Eucalyptus. 

Nesta area houve abate seletivo do eucalipto para retirada 

de madeira. Com à maior penetração de luz ocorreu o estabele 

cimento de uma floresta secundária com predominio de árvores 

pioneiras. Nesta formação serão tomadas varias medidas: 

c.1) Retirada seletiva de ârvores de eucalipto, man- 

tendo-se apenas os individuos de maior porte e aqueles que 

apresentarem boa formaçao, com fuste ereto e sem ramifica- 

ções baixas. A madeira retirada poderá ser usada em obras 

na chácara e a matéria organica resultante (folhas, ramos 

pequenos, cascas) sera enleirada e acumulada como faixas de 

retenção de erosão. 

Cx. 2) Haverá em consequência uma maior disponibilidade 

de luz no interior do bosque. Nesta área serão abertas a 

espaços irregulares (em função dos eucaliptos remanescentes 

e árvores jovens preservadas) covas de 40 x 40 x 40 cm. Nes 

tas covas serão plantadas mudas de espécies mais nobres (pro 

venientes do Parque Ecológico da UNICAMP) e mudas resgatadas 

das áreas que serão usadas nas edificações. As covas serao 

bem corcadas e mantidas no Linpo para permitir o bom desen- 

volvimento das mudás. Desta forma esta área, hoje represen- 

tada por um eucaliptal degradado, será transformada em uma 

floresta mista de grande valor conservaiconista e de agradâá- 

vel efeito estético.  
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c.3) Haverá um trabalho intenso de limpeza desta 

” & 8 a. € 

area, no que se refere ao subosque. Plantulas e individuos 

jovens de arvores de interesse (seja para alimentação da 

fauna, valor paisagistico, histórico ou economico) Serão 

inteiramente preservadas. Espécies de plantas invasoras e 

muito especialmente um tipo de taquara (Merxostachys Sp.)iraão 

ser erradicados totalmente. 

C.4) As várias caminhadas pela Chácara Tangará permi- 

tiram a seleção de várias espécies herbáceas que podem ser 

usadas como forração do solo, com excelente valor estético 

e certeza de boa adaptação às condições do local. Além do 

- mais estas especies terão preservação garantida e não irão 

gerar despesas ao empreendimento. É mais uma etapa de racio- 

nalização do projeto, com um claro aproveitamento ecológico 

dos potenciais existentes. Entre as espécies selecionadas 

para esta finalidade podemos enumerar: 

01. Tradescantia fluminensis — Trapoeraba (flor clara) 

02. Commedina sp. (flor 1i1lás) 

03. Impatiens balsamina (beijo) 

04. Jchnanthus Sp. (grama de sombra) 

05. Blechnum sp. - samambaia 

06. Dicksonia Sp. -samambaia (xaxim) 

O7. Calea pinnatifida 

08. Marnantha Spp. 

09. Rubus rmosaefodlius (amora silvestre) 

10. Philodendron Spp. (vários tipos) 
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11. Billbengia Spp., Aechmea Spp., Vriesia Spp., - Dbromelia 

ceas epifitas 

12. Wededlia paludosa — falsa dorinha 

13. Bldainvillea bianistata 

14. Piper Sp. (arbusto ornamental) 

É ainda bem provável que a sequência dos trabalhos 

permita identificar algumas outras especies para esta finali 

dade. Na medida do possivel estas espécies serão empregadas 

em maciços homogeneos ou em locais de tratamento paisagisti- 

co especial. 

Cc.5) As caminhadas ja realizadas por àreas que serão 

ocupadas por edificações permitiram a localização de indivi- 

duos jovens de várias especies arbóreas que poderão ser res- 

gatados e posteriormente cultivados nas áreas de proteção 

permanente (ÁREAS 1 e 2). Este tipo de trabalho é necessaria 

mente cuidadoso e devera ser feito em etapas: 

c.5.1) Escolha das mudas a serem resgatadas e reti- 

rada das mesmas da mata, com plantio em embalagem plástica 

de 20 x 35 cm em ripado coberto com sombrite 50%. 

c.5.2) As mudas devem permanecer neste ripado por 

pelo menos 90 dias para garantia do pegamento e superação da 

fase critica de transplante que sempre provoca traumas na 

planta. 
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